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Clube  de  futebol  ajuda 
igreja  a  promover  a  paz 

A  Igreja  Evangélica  do  Congo,  na  África,  a  fim  de  aju- 
dar na  recuperação  das  crianças  vitimas  da  guerra, 
desenvolve  interessante  projeto  com  ajuda  de  clube 
de  futebol.  Ela,  sem  dúvida,  é  bem-aventurada  por  ser 
uma  igreja  pacificadora. 

■  Página  4 

Uma  igreja  com 
atuação  social 

A  T  Igreja  de  Londrina  coloca-se  a  serviço  do  reino  com 
forte  atuação  na  cidade.  Dentre  outras  atividades,  des- 
tacam-se  a  doação  de  sangue,  a  padaria  comunitária  e 
a  participação  nas  campanhas  municipais. 

■  Página  12 


Educação 
Teológica 


Os  trabalhos  de  nossos  seminários  não  se  limitam 
à  teoria.  Envolvem  também  a  prática.  Alunos  do 
Seminário  de  Londrina  fazem  estágio  em  escola 
da  periferia.  Em  2005.  irão  desenvolver  ministé- 
rio de  capelania  junto  à  3^  Idade. 
■  Página  5 


Aniversário  de 
Igrejas 

1 0''  de  Sorocaba  (Cedrinho).  SP  -  1 0  anos 
*     1  ^  de  Cruzeiro.  SP  -  1 30  anos 


DIA  NACIONAL  DE  MISSÕES^ 

A  obra  missionária  precisa  ^ 

'VOCÊ!  50 


28  de  fevereiro  2005 


dia  28  de  fevereiro  é  o  Dia  de  Missões  na  IPt  do  Brasil.  Nossas  igrejas  devem 
reservar  os  trabalhos  do  dia  27,  último  domingo  do  mês,  para  lembrar  essa  impor- 
tante data.  Nesta  edição,  temos  notícias  de  nossos  trabalhos  missionários  na  Bahia, 
em  Goiás  e  nos  Estados  Unidos  «Páginas  32  a  34 


IX  Congresso  Nacional  de  Adultos 


Aconteceu  de  1 2  a  1 5  de  novembro  de  2004.  no  Sesc  Venda  Nova,  em  Belo  Horizonte,  MG.  0  evento  reuniu 
cerca  de  600  pessoas  de  todos  os  pontos  do  nosso  imenso  Brasil. 
■  Páginas  28  a  31 

Campanha  pela  leitura       Escola  de  Música 


da  Bíblia 

A  IPI  Central  de  Botucatu  promoveu  importante  atividade 
para  estimular  a  leitura  da  Biblia  pelos  membros  da  igreja. 
■  Página  16 


A  região  do  Grande  ABC,  em  São  Paulo,  ganhou  uma  esco- 
la de  música  que  está  funcionando  na  1^  IPI  de  Santo 
André. 

■  Página  23 
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A  morte  de  alguns 
missionários 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda   

Do  calendário  de  datas  e  eventos  significativos  para  os 
presbiterianos,  que  se  encontra  nas  páginas  44  e  45  da  Agen- 
da 2005  da  IPI  do  Brasil,  destacamos  dois  dados  muito  impor- 
tantes do  mès  de  fevereiro: 

1)       No  dia  9.  comemoramos  a  morte,  na  Baia  de 
Guanabara,  dos  três  primeiros  mártires  da  América,  ocorrida  no  ano  de  1 558.  Foram 
eles  os  calvinistas  franceses  lean  du  Bordel,  Mattieu  Verneuil  e  Pierre  Bourdon. 

2 )  No  dia  28,  celebramos  o  Dia  de  Missões,  relembrando  o  nascimento  do  Rev.  Caetano 
Nogueira  lúnior,  em  29/2/t  856.  Ele  foi  um  dos  organizadores  da  IPI  do  Brasil  e  dedicou  sua 
vida  à  obra  missionária  no  sertão  do  Brasil. 

Domingos  Ribeiro,  em  sua  obra  "Origens  do  Evangelismo  Brasileiro",  conta  que,  pouco 
antes  de  ser  executado,  Verneuil  fez  a  seguinte  oração  diante  de  seus  executores: 

Ó  Eterno  Deus.  tu  vès  que  agora  nós  seremos  mortos  e  que  somos  condenados  à  morte 
por  causa  da  defesa  de  tua  Santa  Palavra  e  suas  doutrinas.  Lembra-te  de  teus  servos  e 
permanece  conosco.  Toma  esta  causa  em  tuas  mãos.  a  fim  de  que  nem  Satanás  nem  os 
poderes  deste  mundo  possam  ter  vitória  sobre  nós 

Júlio  Andrade  Ferreira,  no  livro  "Galeria  Evangélica",  apresenta  uma  pequena  biografia  do 
Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior  e  diz  que: 

Ao  roçar-lhe  a  morte,  consciente  de  que  estava  nos  últimos  momentos,  disse  com  voz 
entrecortada:  "Sei  que  tenho  muitos  amigos  na  terra. . .  Muitos . .  Muitos . .  Mas  eu  tenho  um 
que  é  o  meu  amor  amigo,  sobre  todos  Ê  Cristo.  Cristo  é  o  meu  maior  amigo ".  Dai  a  expressão 
que.  abaixo  do  texto  gravado  no  túmulo,  é  síntese  de  sua  vida:  "Cristo  é  o  meu  maior  amigo ". 
Seu  amigo  em  vida;  seu  amigo  na  morte. 

A  morte  dos  missionários  franceses  e  a  morte  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior  são  fatos 
muito  diferentes  entre  si.  A  morte  dos  franceses  ocorreu  no  século  XVI;  a  do  Rev  Caetaninho, 
no  século  XX.  Os  missionários  franceses  sofreram  martírio;  o  Rev.  Caetaninho,  de  enfermidade 
contraída  em  melo  às  suas  viagens  pelo  interior  do  Brasil. 

Contudo,  tanto  a  morte  dos  missionários  franceses  como  a  do  Rev  Caetaninho  têm  algo 
em  comum:  elas  ocorreram  por  causa  do  amor  e  da  fidelidade  à  obra  missionária, 

Exatamente  por  causa  disso  não  foram  mortes  Inúteis.  Não  foram  mortes  em  vão.  Ao 
contrário,  foram  mortes  que  geraram  muitos  frutos  para  a  glória  de  Deus. 

O  Senhor  Jesus  Cristo  disse:  Em  verdade,  em  verdade  vos  digo:  Se  o  grão  de  trigo,  caindo 
na  terra,  não  morrer,  fica  ele  só;  mas,  se  morrer,  produz  muito  fruto  {Jo  1 2.24). 

Tais  palavras  cumpriram-se,  cabalmente,  tanto  na  vida  dos  missionários  calvinistas  fran- 
ceses do  século  XVI  como  no  ministério  missionário  do  Rev  Caetano  Nogueira  Júnior. 

E  preciso  que  elas  se  cumpram  também  não  só  na  vida  dos  nossos  missionários,  mas  na 
vida  de  toda  a  IPI  do  Brasil,  A  IPI  do  Brasil  foi  organizada  profundamente  inspirada  por  Deus 
para  atuar  na  obra  missionária.  Em  sua  história  centenária,  a  nossa  igreja  sempre  se  caracte- 
rizou por  um  imenso  interesse  pelo  trabalho  missionária 

Neste  més  de  fevereiro,  ao  comemorarmos  mais  um  Dia  Nacional  de  Missões,  devemos 
renovar  o  nosso  compromisso  missionário. 

Deus  nos  ajude  para  que,  a  exemplo  dos  primeiros  mártires  da  América,  tenhamos  a 
convicção  da  vitória.  Deus  nos  abençoe  para  que,  a  exemplo  do  Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior, 
tenhamos  a  Cristo  como  o  nosso  maior  amigo. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


A  De  Marcelo  Caetano,  de  Osvaldo  Cruz,  SP 
(vhcaetano@terra.com.br) 

o  jornal  O  Estandarte  não  está  muito  interessante  porque  existem  muitas  atas  e 
poucas  informações  de  ensino  biblico. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Uma  das  funções  do  jornal  O  Estandarte 
é  exatamente  a  de  publicar  os  documentos  oficiais  de  nossa  igreja. 
Além  disso,  ele  serve  para  comunicar  o  que  ocorre  na  seara 
presbiteriana  independente,  publicando  matérias  remetidas  pelas  igre- 
jas locais  a  respeito  de  suas  atividades.  Mas  O  Estandarte  não  tem 
deixado  de  publicar  artigos  de  reflexão  bíblica  para  a  edificação  de 
todos  os  seus  leitores. 

<  De  Salle,  da  IPI  Batel,  em  Antonina,  PR 

Sou  leitura  assidua  do  jornal  O  Estandarte.  Acho  maravilhosos  os  sermões  do  Rev 
Valdir  e  do  Rev.  Luiz  Henrique.  Gosto  muito  de  ler  sobre  nossas  igrejas  espalhadas 
'     por  todo  o  Brasil.  Sou  fã  dos  Casos  Pitorescos. 

A  edição  de  dezembro  se  superou.  Está  linda  e  é  uma  bênção. 

Quero  que  continuem  sendo  esta  bênção,  fazendo  este  jornal  cada  dia  melhor. 

{O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreja  do  Batel,  em  Antonina.  PR) 


Do  Rev.  Cláudio  Lísias  Gonçalves  dos  Reis 
Silva,  pastor  da  1^  IPI  de  Belém.  PA 

Temos  recebido  muitos  elogios  quanto  à  impressão  de  O  Estandarte.  Queremos  dar 
os  parabéns  à  atual  equipe  no  trabalho.  Em  nosso  planejamento  estratégico  para  os 
próximos  5  anos.  temos  como  meta  promover  mais  O  Estandarte  na  igreja  a  ponto 
de  cada  familia  ter.  no  minimo.  uma  assinatura. 

Gostaria  de  receber  informações  a  respeito  de  como  enviar  matéria  sobre  a  1^  IPI 
de  Belém,  pois  a  mesma  completará,  no  próximo  1 6  de  fevereiro.  99  anos. 

I  Resposta  de  O  Estandarte  -  Agradecemos  a  manifestação  do  irmão. 
Está  ai  uma  boa  idéia  a  ser  posta  em  prática  por  todas  as  nossas 
igrejas.  Seria  ótimo  se  todas  as  familias  presbiterianas  independentes 
assinassem  o  nosso  jornal.  Quanto  ao  envio  de  matéria  para  publica- 

I  ção,  ele  pode  ser  feito  por  carta,  fax  ou  e-mail  (rua  Amaral  Gurgel, 
452,  sobreloja,  Vila  Buarque,  01221-000,  São  Paulo,  SP,  (1  1)3258- 
1422,  estandarte(S)ipjb.org),  As  fotografias  podem  ser  enviadas  por 
carta  ou  e-mail  (digilitalizadas  em  300  dpi  e  salvas  em  jpg). 


-4  Do  Presb.  Roberto  Silveira 

Nas  atas  da  última  reunião  da  Comissão  Executiva,  publicada  em  O  Estandarte,  há 
um  pequeno  engano  no  registro  da  presença  da  diretoria,  pois  meu  pai,  o  Rev.  Silas 
I    Silveira,  consta  como  2"  vice-presidente,  quando,  na  realidade,  ele  é  o  1"  vice- 
presidente. 

Também  na  sessão,  quando  se  fala  de  um  dos  documentos,  consta  a  expressão 
I    "quando"  ao  invés  de  "quanto  ao  documento". 

<  Do  Rev.  Aifeu  Zilli  Silveira,  pastor  da  IPI  de 
Monte  Siào.  MG 

Quero  agradecer  a  atenção  que  me  foi  reservada  ao  publicarem  as  matérias  que 
enviei  sobre  minha  ordenação  ao  sagrado  ministério  da  Palavra  e  Sacramentos  e  o 
nascimento  do  meu  querido  filhinho,  Nicolas  Wendel. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Tsunami 

Ira  dos  céus? 


Rev.  Assir  Pereira 


"Tsunami",  uma  palavra  até  poucos  dias  atrás  totalmente  desconhecida  mundo 
afora,  particularmente  para  nós  dos  países  ocidentais.  De  repente,  ela  entra  no  vocabu- 
lário do  mundo  inteiro.  Esta  palavra  japonesa,  que  significa  "ondas  gigantes",  que 
também  são  desconhecidas  por  aqui,  na  realidade,  nada  mais  é  que  maremotos.  Estes 
são  produzidos  como  resultados  de  acidentes  geológicos  ocorridos  no  fundo  do  mar. 
que  são  produzidos  pela  acomodação  das  grandes  placas  tectónicas,  Quando  estas 
ocorrências  se  dão  na  superfície,  são  chamadas  de  terremotos;  quando  nas  profundezas 
dos  oceanos,  formam  os  maremotos,  cuja  forma  mais  comum  é  a  formação  de  ondas 
gigantes. 

O  cataclisma  ocorrido  no  sudoeste  da  Ásta  é  considerado  um  dos  maiores  da  histó- 
ria. No  século  passado,  só  dois  outros  atingiram  mais  de  9,0  pontos  na  escala  Ritcher, 
que  mede  a  violência  dos  tremores  de  terra,  um  no  Chile  e  outro  no  México,  Nenhum 
outro  de  que  se  tenha  noticia  matou  tanta  gente,  As  últimas  informações  dão  conta  que 
foram  contabilizados  mais  de  225.000  mortos.  Só  na  Indonésia  1 65.000  e  mais  de  1 5 
mil  desaparecidos.  Somem-se  a  este  número  milhões  de  desabrigados  em  cerca  de  1 5 
paises,  localizados  no  Pacifico  e  no  Indico. 

Universalização  da  catástrofe 

o  mundo  todo  está  até  hoje  chocado,  não  só  porque  milhares  morreram  ou  ficaram 
sem  teto.  A  maioria  dos  paises  do  mundo  tinha  alguém  na  zona  do  desastre.  Do  Brasil, 


estima-se  que  cerca  de  trezentos  estivessem  na 
Tailândia  ou  na  região,  A  maioria  está  desapareci- 
da, O  campeão  de  perdas,  fora  daquela  área,  foi  a 
Suécia,  cujos  turistas  fugiam  do  rigoroso  inverno 
nórdico,  buscando  as  praias  paradisíacas  da 
Tailândia.  Calcula-se  que  cerca  de  nove  mil  suecos 
estejam  desaparecidos. 

Todos  estes  números  padecem  de  rigor  esta- 
tístico. Também  isto  não  tem  importância  quando 
se  trata  de  vidas,  A  perda  de  uma  vida,  por  si  só,  já 
traz  dor  e  sofrimento. 

As  maiores  vitimas  da  catástrofe  foram  as  cri- 
anças. Milhares  delas  foram  mortas;  outras  milha- 
res perderam  seus  pais,  suas  casas,  suas  escolas. 
O  mais  triste  é  que  nem  um  infortúnio  de  tal  pro- 
porção consegue  abrandar  a  fúria  de  bandidos  e  a 


O  Pastor  Jesus,  com 
certeza,  se  regozija  por 
gestos  que  quebram 
barreiras  de  língua, 
nação,  raça,  religião, 
cultura.  Isto  prova  que 
fomos  chamados  para 
a  vida  solidária  e  não 
para  a  vida  solitária,  de 
intolerância,  de 
discriminação. 


ação  de  pessoas  inescrupulosas.  Há  denúncia  de  vendas  de  crianças  para  adoção,  entre 
outras  violências  contra  os  infantes. 

Algumas  lições 

A  primeira  se  refere  à  nossa  catástrofe  diária.  Somos  pródigos  em  ver  a  dimensão 
das  grandes  hecatombes  longe  do  nosso  endereço,  mas  não  contabilizamos  aqueles 
que  morrem  na  nossa  guerra  urbana,  que  mata  nossos  filhos  e  filhas,  que  não  chegam 
a  conhecer  a  maturidade,  pois  suas  vidas  são  ceifadas  pela  violência  da  cidade,  do 
trânsito,  da  drogas.  Anualmente,  são  vários  tsunamis  que  levam  nossas  filhas  e  filhos. 
Há  mobilização  para  os  de  longe  não  para  salvar  nossos  jovens,  que,  por  partirem  mais 
cedo,  pioram  as  estatísticas  de  longevidade  no  Brasil. 

Um  terrível  equivoco  é  o  que  tenho  ouvido  e  lido,  dizendo  que  o  desastre  ocorreu 
justamente  no  Natal  para  mostrar  a  ira  de  Deus  contra  ímpios  seguidores  de  Alá,  de 
Buda.  e  outros.  Guerra  santa?  Entre  as  vitimas  a  maioria  eram  crianças,  turistas  de 
países  não  muçulmanos,  cristãos  ou  não,  que  estavam  resgatando  vidas.  Nada  mais 
equivocada,  teológica  e  biblicamente,  que  esta  afirmação.  Quem  disse  tal  coisa  desco- 
nhece as  Escrituras.  Deus  faz  brilhar  seu  sol  sobre  justos  e  injustos,  sobre  ímpios, 
gentios  e  santos,  bons  e  maus,  judeus,  cristãos,  muçulmanos,  budistas,  ateus  e  até 
sobre  quem  falou  tamanha  bobagem. 

Por  fim.  gostaria  de  falar  da  generosidade  de  multidões  que  se  mobilizam  no 
mundo  inteiro,  sem  cor  religiosa  ou  de  nacionalidade,  muito  ricos  ou  muito  pobres, 
velhos  ou  crianças,  muito  letrados  ou  incultos,  em  liberdade  ou  nos  presídios,  lodos, 
sem  exceção,  entraram  no  imenso  cordão  para  ajudar  as  vitimas. 

Esta  sinfonia  da  solidariedade  por  certo  traz  alegria  ao  coração  de 
Jesus,  que  se  fez  judeu  para  ajudar  os  judeus,  que  se  fez  gentio  para  salvar 
os  gentios,  pobre  para  os  pobres,  fraco  para  nos  tornar  fortes.  O  Pastor 
Jesus,  com  certeza,  se  regozija  por  gestos  que  quebram  barreiras  de  lín- 
gua, nação,  raça,  religião,  cultura.  Isto  prova  que  fomos  chamados  para  a 
vida  solidária  e  não  para  a  vida  solitária,  de  intolerância,  de  discriminação. 

Gostaria  de  concitar  nossa  querida  gente  presbiteriana  independen- 
te a  participar  deste  esforço  mundial  para  ajudar  as  vitimas  daquela 
tragédia  que  parece  não  ter  fim.  Procure  informações  em  sua  cidade  ou 
pelos  noticiários  sobre  como  ajudar.  Há  contas  bancárias,  em  nome  da 
ONU.  que  podem  receber  um  depósito,  não  importa  o  valor  Hoje  as 
autoridades  solicitam  que  se  envie  dinheiro  e  não  mantimentos  ou  rou- 
pas, pela  dificuldade  de  envio.  Quando  você  não  puder  fazer  nada,  pelo 
menos  lembre-se  de  orar  por  aqueles  povos, 
o  Rev.  Assir  é  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwln 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
1'IPlde  São  Paulo. 

SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fonles  Notioas  Ecuménicas 
íntemacionâles,  Uilimado. 
Veia  São  Pauto 


Clube  de 
futebol  ajuda 
igreja  a 

promovera  paz 

Feito  em  Brazzavllle.  capital  da 
República  Democrática  do  Congo 

Uma  escola  de  futebol  foi  estabelecida 
pela  Igreja  Evangélica  do  Congo  a  fim  de  pro- 
mover a  paz  entre  adolescentes,  muitos  dos 
quais  ainda  sofrem  sequelas  mentais  devido 
à  série  de  guerras  civis  que,  nos  últimos  anos, 
dilaceraram  aquele  país  do  centro-oeste  da 
África,  "É  somente  através  desse  tipo  de  ação 
que  podemos  restaurar  a  saijde  psicológica 
de  nossas  crianças  traumatizadas  por  tudo  o 
que  viram,  sentiram  e  ouviram  durante  as 


guerras",  disse  o  Rev.  Alphonse 
Mbama,  presidente  da  Igreja  Evangé- 
lica do  Congo,  na  cerimónia  de  inaugu- 
ração da  Escota  "Copa  Gothia  de 
Brazzaville".  em  6  de  novembro  últi- 
mo. ("Copa  Gothia"  é  o  nome  dos  jo- 
gos juvenis  internacionais  realizados 
em  Gothenburg,  na  Suécia.] 

O  projeto  custou  cerca  de  90.000 
euros  e  foi  financiado  pela  1*  divisão 
dos  times  de  futebol  de  Gothenburg,  o  MH 
técnino  B.K.  Hacken.  a  Agência  Sueca 
para  Desenvolvimento  Internacional,  a 
Igreja  Missionária  do  Pacto  da  Suécia  e  a  sua 
"igreja  filha",  a  Igreja  Evangélica  do  Congo.  O 
técnino  B,  K.  Hacken  prepara  técnicos  locais  na 
escola,  visando  treinar  jovens  de  9  a  1 6  anos. 

Na  ocasião  da  inauguração,  disse  François 
Mbani,  o  ministro  de  esportes  do  Congo:  "E  a 
primeira  escola  de  futebol  digna  desse  nome. 


I    A  igreja  está  trabaltiando  para  dar  á  Juventude 
congolesa  um  futuro  cheio  de  esperança 

mas  é  também  em  nosso  pais  a  primeira  vez 
que  uma  igreja  investe  na  área  dos  esportes". 

Tanto  a  Igreja  Missionária  do  Pacto  da  Su- 
écia, com  70.000  membros,  como  a  Igreja 
Evangélica  do  Congo,  com  64.500  membros, 
pertencem  à  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas. 


I 


Calvinistas  coreanos  na  terra  brasileira 


Acontecido  (principalmente)  na  capital  paulista 


Em  1963. 103  passageiros  coreanos  desem- 
barcaram no  Porto  de  Santos,  após  2  meses  em 
alto  mar  Antes,  porém,  pequenos  grupos,  fugindo 
da  Guerra  da  Coréia  (1950-1953),  já  haviam 
chegado  ao  Brasil.  Uns  com  o  apoio  das  missões 
presbiterianas  arraigadas  aqui.  A  maioria  deles 
estabeleceu-se  na  cidade  de  São  Paulo,  dedican- 
do-se  à  confecção  de  roupas.  Foi  o  começo  timido 
de  uma  vertiginosa  ascensão  social  e  económica. 
Hoje,  90%  dos  coreanos  no  Brasil  são  paulistanos 
e  encontram-se  em  todas  as  profissões.  As  suas 
empresas  pequenas  e  médias  geram  40.000 
empregos.  A  maior  parte  da  comunidade  coreana 
é  cristã  ~  metodista,  católica  romana,  mas  princi- 
palmente presbiteriana.  Apenas  5%  dos  coreanos 
no  Brasil  professam  o  budismo  -  a  religião  tradi- 
cional da  Coréia,  "Os  católicos  e  presbiterianos 
tiveram  um  papel  fundamental  na  recepção  de 
nossa  comunidade",  lembra  Chul  Un  Kim,  presi- 
dente da  Associação  Brasileira  dos  Coreanos. 

A  ligação  com  a  igreja  motiva  muitos  coreanos 
brasileiros  a  se  dedicarem  a  serviços  voluntários. 


Por  exemplo,  o  baritono  Daniel  Lee,  do  Coral  Líri- 
co do  Teatro  Municipal  de  São  Paulo,  que  se  aper- 
feiçoou na  técnica  do  canto  lírico  na  Itália,  dá 
aulas  gratuitas  de  canto  no  Colégio  Polilogos, 
mantido  pela  Associação  Brasileira  de  Educação 
Coreana.  Além  disso,  rege  o  coral  de  uma  congre- 
gação presbiteriana,  "Comecei  a  cantar  com  1 5 
anos,  graças  à  orientação  de  um  pastor",  disse  o 
cantor  Lee, 

A IPI  do  Brasil  tem  relações  amistosas  com 
os  coreanos  paulistas. 

Infelizmente,  às  igrejas  presbiterianas 


coreanas  do  Brasil  falta  uma  das  características  prin- 
cipais do  presbíterianismo,  pois  não  estão  organiza- 
das em  presbitérios. 

O  Estandarte  de  outubro  liltimo  trouxe  a  noticia 
do  Pacto  de  Parceria  assinado  pela  IPI  do  Brasil  e  a 
Igreja  Presbiteriana  na  República  da  Coréia  (PROK). 
Foi  "o  primeiro  passo  para  que  ambas  as  igrejas  pos- 
sam trabalhar  juntas  em  projetos  comuns  para  a  gló- 
ria de  Deus.  O  Pacto  de  Parceria  visa  a  abertura  de  um 
projeto  missionário  entre  coreanos  que  moram  e  tra- 
balham em  São  Paulo,  com  vista  à  organização  de 
igrejas  filiadas  á  IPI  do  Brasil". 


Dito  por  Ariovaldo  Rannos 


Presidente  da  Visão  Mundial  do  Brasil 
e  representante  evangélico  no 
Conselho  de  Segurança  Alimentar  e 
Nutricional  (CONSEA)  da  presidência 
da  república,  no  seu  livro  lançado  em 
2004.   Nossa  Igreja  Brasileira  "  (Editora 
Hagnos.  Ione  0800077-26272) 

Nessa  obra  oportuna,  o  autor  levanta  a 
solene  pergunta:  Por  que  se  aceita  o  evange- 
lho hoje  mais  depressa  e  com  mais  facilidade? 
Antes,  era  por  causa  da  convicção  pessoal  de 
pecado,  por  causa  do  anseio  pela  salvação. 
Antes,  levava-se  a  sério  o  arrependimento,  a 


mudança  de  vida  (conversão),  a  obrigação  de 
santidade  progressiva,  a  seriedade  da  oração  e 
da  leitura  da  Biblia,  e  as  promessas  da  glória 
futura.  Hoje,  parece  que  tudo  mudou. 

Ariovaldo  explica  que:  "jesus  não  nos  or- 
denou ser  uma  igreja  que  cresce,  mas  uma 
igreja  que  aparece:  Assim  resplandeça  a  vos- 
sa luz  diante  dos  homens,  para  que  vejam  as 
vossas  boas  obras  e  glorifiquem  a  vosso  Pai' 
(Mt  5. 1 6)  Deixemos  o  crescimento  para  o  Es- 
pirito, sem  adulterar  a  mensagem"  {p,  22). 
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Alunos  do  Seminário  de  Londrina  1 
fazem  estágio  em  escola  da  periferia 

Os  alunos  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina.  PR.  cumpriram  ^ 
em  2004  a  exigência  curricular  de  Estágio  Supervisionado  na  Escola  Municipal  Salim  Aboriham 
(periferia  da  cidade  de  Londrina). 


Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 

Dois  tipos  de  trabalhos  foram  realiza- 
dos, sendo  um  deles  de  reforço  escolar 
para  44  alunos  repetentes  da  série, 
através  de  jogos  manuais  educativos,  es- 
porte, computação,  atividades  lúdicas  e, 
principalmente,  através  da  amizade  com 
as  crianças  que,  na  sua  grande  maioria, 
vivem  em  situação  de  risco  e 
desestabilização  familiar. 

O  outro  trabalho  foi  realizado  em  sala 
de  aula  para  os  alunos  de  quatro  salas  de 
1^  série,  através  do  teatro  e  da  música, 
contemplando  assuntos  referentes  à  rela- 
ção da  criança  com  ela  mesma,  com  Deus 
e  com  o  próximo. 

Segundo  a  diretora  e  os  professores 
da  escola,  as  crianças  que  participaram 
do  estágio  já  demonstravam,  no  final  do 
primeiro  semestre,  um  bom  rendimento 
nos  estudos,  uma  visível  diminuição  da 
violência  entre  eles,  além  de  uma  melfio- 
ra  sensível  na  auto-estima. 

Um  serviço  voluntário  de  atendimen- 
to na  área  de  psicologia  aos  alunos,  pais  e 
docentes  da  escola  foi  realizado  por  um 
aluno  do  Seminário  formado  nessa  área. 
no  periodo  inverso  ao  fiorário  do  estágio. 

No  primeiro  semestre  de  2005,  os 
alunos  trabalharão  na  área  de  Capelania 
para  a  Terceira  Idade  no  Lar  Maria  Tereza 
Vieira,  o  qual,  é  mantido  pelas  IPIs  de 
Londrina. 


o  Rev.  Marco  Antonio  é  o 
coordenador  do  estágio 
supervisionado  do  Seminário 
Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  de  Londrina,  PR 


As  crianças  que 
participaram  do  estágio  já 
demonstravam,  no  final  do 
primeiro  semestre,  um 
bom  rendimento  nos 
estudos,  uma  visível 
diminuição  da  violência 
entre  eles.  além  de  uma 
melhora  sensível  na  auto- 
estima. 


Objetivos  do  estágio 
supervisionado 


Gerais 


Utilização  dos  conhecimentos  teóricos  e  práticos  obtidos  no  curso  de 
Teologia 

Aperfeiçoamento  e  complementação  do  ensino  e  da  aprendizagem 
Experiência  e  vivência  de  ações  relacionadas  ao  conteúdo  e  atividades 
de  aprendizagem  religiosa,  profissional,  social  e  cultural,  através  do 
envolvimento  com  situações  concretas  de  trabalho 


Específficosj 

■  Levar,  por  meio  de  visita  em  grupo,  esperança,  consolo,  orientação  e 
apoio  àqueles  que  estão  em  situação  de  risco,  sofrimento,  dúvida  ou 
com  qualquer  outra  necessidade  que  necessite  a  utilização  dos  pressu- 
postos bíblico-teológicos 

■  Adquirir  experiência  através  do  contato  direto  com  projetos  que  pode- 
rão ser  usados  futuramente  no  ministério  pastoral 

■  Promover  a  interação  da  instituição  com  segmentos  da  sociedade  que 
desenvolvem  uma  prática  concreta  de  responsabilidade  social 

■  Despertar  nos  alunos  valores  que  promovam  a  justiça,  a  paz  e  a  solida- 
riedade através  da  gratuidade. 


Os  alunos  do 
Seminário  de  ^ 
Londrina  trabalham  flj 
com  estudantes, 
a)udando-o8  no 
relacionamento 
consigo  mesmos, 
com  o  próximo  e  com 
Deus 
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Como  se  dá  a  restauração 
de  um  ministro  que  tenha 
sido  disciplinado  com 
suspensão  da  comunliáo  e  do 
seu  ofício  por  tempo 
indeterminado? 


Vejamos  o  que  diz  o  Código  Disciplinar  no  seu  Artigo  67: 

"A  reabilitação  do  ministro  será  gradativa:  admissão  à  5ar)ta  Ceia.  licen- 
ça para  pregar  e  reintegração  ao  ministério. 
Parágrafo  único  -  A  reabilitação  dependerá  de  tempo  considerável, 
procedimento  exemplar  e  pronunciamento  favorável  da  Igreja,  sendo 
automática  no  caso  de  suspensão  por  tempo  determinado  ". 
O  Presbitério  "restaura"  o  ministro  à  comunhão  da  igreja  ao  "readmiti-lo"  à 
Santa  Ceia. 

Depois  de  um  "tempo  considerável"  na  comunhão  da  igreja  (presume-se  que  o 
interregno  de  uma  para  outra  reunião  ordinária  seja  tempo  ra2oável},  se  o  seu 
"procedimento"  for  exemplar  e  se  tiver  "o  pronunciamento  favorável  da  igreja", 
o  Presbitério  lhe  concederá  "licença  para  pregar".  Novamente,  entende-se  que 
esse  período  deva  ser  o  do  interregno  de  uma  para  outra  reunião. 
Finalmente,  agora  o  ministro  disciplinado,  participando  da  comunhão  da  igreja 
e  pregando,  se  manifestar  conduta  exemplar  com  a  aprovação  da  igreja,  será 
plenamente  restaurado  em  seu  oficio,  isto  é,  estará  "autorizado"  a  proceder 
todos  os  atos  do  seu  oficio  {ministrar  os  sacramentos,  presidir  concílios,  impetrar 
a  bênção), 


Uma  assembléia  iniciada  e  encerrada  sem 
oração,  que  não  teve  verificação  de 
presença  e  na  qual  o  tesoureiro  apresentou 
apenas  o  saldo  do  ano  anterior,  as  entradas 
e  saídas  do  presente  exercício,  e  saldo  para 
o  próximo  ano  seria  passível  de  anulação? 

Há  algumas  irregularidades  cometidas  nessa  reunião. 
Embora  hoje  não  tenhamos  escrito  em  nenhum  texto  da  legislação  que  se  deva 
iniciar  e  encerrar  as  reuniões  dos  nossos  órgãos  de  trabalho  e  governo  com 
oração,  é  costume  fazer-se.  Ainda,  nas  normas  para  elaboração  de  atas,  está 
definido  que  devemos  registrar  quem  fez  a  oração  no  inicio  e  término  da  reunião. 
Também,  o  relatório  financeiro  deve  ser  circunstanciado,  juntado  à  documenta- 
ção que  será  examinada  pela  Comissão.  A  Constituição  utiliza  o  termo  "julgar  as 
contas  do  Conselho"  e  não  "examinar". 

Mas  a  ilegalidade  que  poderá  ensejar  a  anulação  dessa  assembléia  é  o  fato  de 
não  se  fazer  a  verificação  dos  membros  que  compareceram.  Isso  pode  ter  ocasi- 
onado uma  reunião  sem  o  çuorumou  com  outras  irregularidades  como  a  presen- 
ça de  pessoas  que  não  são  arroladas  á  igreja,  etc. 
Portanto,  é  sim  passível  de  anulação  uma  assembléia  realizada  dessa  forma. 
É  preciso  ter  cuidado  e  muito  zelo  das  coisas  da  igreja. 


o  Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da  3'  tPI  de  São  Paulo 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a 
estandarte@lplb.org  ou  rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja, 

01221-000,  São  Paulo.  SP 


A  Do  Rev.  Lukas  Vischer.  do  Centro  Internacional 
Reformado  João  Knox.  de  Genebra,  Suíça 

I  wish  to  thank  you  from  my  side  for  the  translation  of  my  small  bookiet  on  Calvin.  You 
did  a  marvellous  job  -  the  Portuguese  version  looks  more  attractive  than  the  English! 
{Tradução:  De  minha  parte,  desejo  agradecer  pela  tradução  de  meu  livreto  sobre 
Calvino.  Vocês  fizeram  um  trabalho  maravilhoso,  A  versão  em  português  parece  mais 
atraente  do  que  a  em  inglês) 

Resposta  de  O  Estandarte  -  O  Rev.  Lukas  Vischer  é  o  autor  do  texto 
"Santa  Conspiração",  distribuído  gratuitamente  a  todos  os  assinantes 
de  O  Estandarte  no  final  de  outubro  de  2004.  Suas  palavras  servem 
de  estimulo  para  o  nosso  trabalho. 


<  Do  Rev.  Rubén  Sannuel  Rodriguez  Nieto,  pastor 
da  IPI  Hebrom  (10^  de  Londrina).  PR 
(rubensrnieto@yahoo.com.br] 

Não  tem  constado  o  aniversário  de  nossa  igreja  em  O  Estandarte,  Portanto,  deduzi- 
mos que  deve  faltar  a  informação:  a  IPI  Hebrom  ( 1 0^  de  Londrina)  foi  organizada  em 
6/12/1998. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Como  já  tivemos  de  oportunidade  de  in- 
formar em  outras  oportunidades,  O  Estandarte  não  está  divulgando  o 
aniversário  de  cada  uma  de  nossas  igrejas,  mas  somente  daquelas 
que  enviam  matérias  para  serem  publicadas  a  respeito  de  suas  cele- 
brações de  gratidão  a  Deus  por  mais  um  ano  de  organização 

(O  Estandarte  não  possui  agente  nem  assinantes  na  IPI  Hebrom. 

a  10'  iPI  de  Londrina,  PR) 


Envie 


ie  você  também  uma 


carta  para  O  Estandarte 


..ara,Ourge...S2.so.e.o..V.Buar.e. 
ni721-000.  São  Pauto,  SP- 


IRua 


ATOS  OFICIAIS 

Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná 

Convocação  -  Reunião  Ordinária 

Por  ordem  do  Senhor  Presidente,  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza,  convoco  o 
Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná  para  reunir-se  ordinariamente,  no  dia  26  de  março, 
às  8h00.  na  1' IPI  de  Maringá,  PR. 

Todos  os  representantes  deverão  apresentar  credencial  assinada  pelo  pre- 
sidente ou  secretário  do  respectivo  presbitério. 

Rev.  Ezequiel  Luz,  secretario  executivo 
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IPI  de  Alfenas  em  expansão 

Mais  um  ponto  de  pregação  da  Palavra  de  Deus  foi  implantado  no 
município  de  Alfenas,  sul  de  Minas  Gerais. 


Cláudia  Maria  Cabral 


A  IPI  de  Alfenas  consagrou  a  Deus,  no 
dia  7  de  novembro  de  ^004,  o  seu  segun- 
do espaço  de  atividades  na  cidade. 

Cerca  de  40  pessoas  participaram  do 
culto  em  ação  de  graças  dirigido  pelo  Rev. 
Itamar  Caixeta.  Além  do  templo  localiza- 
do no  centro  da  cidade,  à  avenida  São  José, 
1 .858.  os  moradores  dos  bairros  Vila  Es- 
perança, Vila  Promessa  e  Campos  Eliseos 
poderão  contar  com  a  Congregação,  situ- 
ada no  bairro  Itaparica. 

O  evangelismo  naquela  região  da  ci- 
dade começou  há  cerca  de  10  anos.  Na 
época,  o  Rev.  Marcos  César  Brust  iniciou 
um  trabalho  de  evangelização  de  crian- 
ças na  casa  do  Presb.  José  Tadeu  de  Oli- 
veira, com  a  ajuda  de  vários  irmãos. 

Com  o  passar  do  tempo,  a  necessida- 
de de  se  construir  um  local  adequado,  não 
só  para  a  pregação  aos  pequeninos,  como 
também  aos  adultos,  tornou-se  de  primor- 
dial importância. 

Com  a  ajuda  de  doações  dos  irmãos, 
foi  adquirido  um  terreno  no  bairro 
Itaparica,  porém  era  necessário  que  o  tra- 
balho fosse  iniciado  de  imediato.  Por  isso. 
o  aluguel  de  um  barracão  foi  colocado  em 
prática  para  que  a  igreja  começasse  a  fun- 
cionar naquela  área. 

A  pretensão  da  IPI  alfenense  agora  é 
a  construção  do  novo  templo.  Até  ele  ser 
erguido,  os  cultos  estão  sendo  realizados 
todas  às  quintas-feiras  e  domingos. 

O  trabalho  Presbiteriano  Independente 
em  Alfenas  surgiu  no  início  da  década  de 
80.  Hoje,  cerca  de  1 20  pessoas  fazem 
parte  desta  congregação. 

A  Cláudia  Maria  é  jornalista  e 
membro  da  IPI  de  Alfenas.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na 
Igreja  de  Alfenas) 


Com  a  ajuda  de  doações 
i^os  irmãos,  foi  adquirido 
^um  terreno  no  bairro 
Itaparica,  porém  era 
necessário  que  o  trabalho 
fosse  iniciado  de  imediato. 
Por  isso,  o  aluguel  de  um 
'barracão  foi  colocado  em 
prática  para  que  a  igreja 
começasse  a  funcionar 
naquela  área. 


Irmãos  louvam  a  Deus  por  mais  um  templo  na  cidade 


ESBITERIANA 


SÍEPENDENT^ 


l 


Trabalhos 


Igreja  Central: 

•  Terças-  feiras.  20hOO,  reunião  de  oração 

•  Quartas-feiras,  20h00,  estudo  bíblico 

•  Sábados.  20hOO,  culto  jovem 

•  Domingos,  9h00.  escola  dominical;  ZOhOO,  culto  e 
adoração 


Congregação  do  bairro  de  Itaparica 

•   Quintas-feiras,  18h30,  estudo  bíblico 
Domingos,  18h30,  culto  e  adoração 


I 


I 
I 


I 
I 


ARTIGO 

UM  DESAFIO 
DIACOIMAL 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 

No  final  do  ano  de  2003,  estávamos  todos  na 
expectativa  da  chegada  do  ano  de  2004.  E,  tão  rá- 
pido como  ele  chegou,  foi  embora.  Todos  nós  fica- 
mos pensando  no  que  poderiamos  ter  realizado  e 
não  o  fizemos. 

É  bastante  conhecida,  no  meio  daqueles  que 
têm  um  minimo  de  preocupação  social,  a  incerteza 
do  amanhã  para  muitos  jovens,  adolescentes  e  crian- 
ças das  nossas  cidades.  Até  nas  pequenas  cidades  e 
nos  sitios  do  interior,  ja  vemos  as  drogas,  a  prostitui- 
ção e  os  roubos  acontecendo, 

O  nosso  pais  está  vivendo  uma  crise  sem  prece- 
dentes na  nossa  história.  Uma  crise  ética,  moral  e 
espiritual;  principalmente  espiritual,  pois  as  pesso- 
as que  têm  um  pouco  de  religião,  seja  ela  qual  for. 
possuem  algum  tipo  de  respeito  por  si  mesmas  e 
pelos  outros.  À  primeira  vista,  parece  que  essa  crise 
não  terá  fim. 

Algumas  organizações  não  governamentais 
(ONGs)  estão  estudando  a  ação  das  igrejas  na  so- 
ciedade e  a  conclusão  é  que  o  ensino  religioso  tem 
sido  um  meio  eficaz,  aluando  principalmente  na  re- 
tirada dessas  vidas  de  caminhos  tão  perigosos. 

Ao  assumirmos  mais  uma  vez  a  Secretária  de 
Ação  Social  e  Diaconia  do  Presbitério  Bandeirante, 
conclamamos  não  só  as  Mesas  Diaconais  do  nosso 
concilio,  mas  também  os  diáconos  e  diaconisas  de 
nossas  igrejas  espalhadas  pelo  Brasil  para  que  le- 
vantemos a  nossa  voz  e  nosso  trabalho  em  prol  de 
vidas  importantes  que  se  perdem  por  este  pais  tão 
sofrido. 

Por  entender  que  as  nossas  igrejas  têm  capaci- 
dade para  desenvolver  trabalhos  importantes  e  sig- 
nificativos é  que  desafio  os  irmãos  independentes, 
para  que  saiamos  das  quatro  paredes  dos  templos  e 
realizemos  esse  maravilhoso  trabalho  social.  Com 
nosso  conhecimento,  vontade,  tempo  e  recursos  fi- 
nanceiros, vamos  à  pratica  de  buscar  essas  vidas 
perdidas, 

Vamos  ler  juntos  o  que  lesus  diz  em  Mateus  25. 
35-46  e  tirarmos  nossa  conclusão. 

Não  vamos  esperar  só  do  poder  público.  Vamos 
à  luta  nós  mesmos,  para  o  bem  do  futuro  de  nossa 
cidade,  do  nosso  estado  e  do  Brasil. 


Colocamo-nos  à  disposição  de 
igrejas  e  mesas  diaconais  para 
estudos  relacionados  com  o  assunto. 
(Telefones:  (15)  3278-2894  ou 
(15)  3278-2379). 


O  Rev.  Saul  é  secretário  de  diaconia  do 
Presbitério  Bandeirante  e  pastor  assistente 
da  Congregação  de  Vila  Galvão,  em 
Guarulhos,  SP 
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1  ^  Igreja  de  Cruzeiro  -  1 30  anos 

No  último  dia  1 4  de  dezembro,  a  1  ^  IPI  de  Cruzeiro,  SR  completou  1 30  anos  de  organização.  A 
comunidade  comemorou  com  muito  entusiasmo  a  data. 


Rev.  Mitchell  Rosemberg  Galdino 


Foi  realizada  uma  semana  de  oração, 
uma  vigília  de  açao  de  graças  e  interces- 
são, uma  jantar  de  confraternização  do 
Conjunto  Coral,  uma  jantar  de  confraterni- 
zação dos  membros  da  igreja,  uma  cantata 
pelas  crianças,  uma  audição  do  Conjunto 
Coral  e  um  culto  de  ação  de  graças. 

No  dia  19  de  dezembro,  encerrando 
as  atividades,  foi  realizado  culto  de  ação 
de  graças,  com  uma  audição  do  coral  da 
igreja.  Esteve  pregando  o  Rev.  Assír  Perei- 
ra, presidente  da  Assembleia  Gera!  da  IPI 
do  Brasil. 

Nossas  origens 
históricas 

Organizada  em  14/12/1874,  a  igreja 
encontrou  muitas  dificuldades  na  época 
para  edificar  um  templo  evangélico.  Seus 
membros  tiveram  de  fabricar  tijolos  espe- 
cialmente para  esse  fim. 

Alguns  exemplares  dos  tijolos  são  relí- 
quias exibidas  orgulhosamente,  na  casa  de 
alguns  dos  atuais  membros  da  igreja,  Em 
cada  peça  está  gravado  o  ano  da  fabrica- 
ção (1886)  e  GEN  XXVIII II,  a  saber:  "E 
esta  pedra  que  tenho  posto  por  coluna  será 
casa  de  Deus:  e  de  tudo  quanto  me  deres, 
certamente  te  darei  o  dizimo ". 

A  madeira  usada  na  construção  era  pi- 
nho de  riga,  importado  da  Rússia,  e  as  ca- 
lhas e  condutores  feitos  de  chapas  de  co- 
bre. Sua  iluminação  era  produzida  no  po- 
rão do  templo,  onde  havia  um  gasómetro 
de  carbureto.  Contavam  os  antigos  que  a 
integração  era  perfeita  e  a  luta  foi  árdua. 

A  prova  legitima  do  sofrimento  está 
registrada  em  documento  expedido  pela 
Secretaria  de  Policia  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, em  17  de  abril  de  1890.  Neste  docu- 
mento, o  então  1  ^  Delegado,  Paulo  de  Sou- 
za Queirós,  encaminha  ao  Subdelegado  de 
Policia  da  "Villa  do  Cruzeiro"  uma  reco- 
mendação: "...recomendO'Vos  que  com  o 
necessário  esforço  e  critério  empregueis  os 
meios  a  vosso  alcance  para  que  cessem  as 
perseguições  que  nessa  Villa  tem  havido 
contra  os  pastores  protestantes... ".  Essa 
recomendação  aconteceu  por  pressão  de 
um  artigo  publicado  no  jornal  O  Estando 
de  São  Paulo,  com  a  epigrafe  "Cruzeiro". 

Como  apenas  na  primeira  Constituição 
da  República,  promulgada  em  24/2/1 891 , 
foi  admitida  oficialmente  a  liberdade  de 
culto,  a  então  Igreja  Presbiteriana  da  Villa 
Cruzeiro  teve  de  construir  o  seu  próprio 
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Coro  da  1*  IPI  de  Cruzeiro       Revs.  Assir  e  Mitchell  no  culto  de  gratidão 


cemitério,  para  que  seus  membros  pudes- 
sem ser  sepultados.  Os  cemitérios  existen- 
tes eram  propriedades  da  Cúria  Romana, 
que  considerava  os  protestantes  como  he- 
reges e  uma  profanação  terem  seus  corpos 
sepultados  em  suas  propriedades. 
Em  1903,  a  comunidade  aderiu  ao 


movimento  de  independência,  tendo  como 
um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil  o  seu 
presbítero  João  da  Mata  Coelho. 

Com  o  fim  do  ciclo  do  café  na  região  e 
com  o  desenvolvimento  da  Estrada  de  Fer- 
ro D.  Pedro  II.  que  oferecia  entroncamento 
para  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Gerais,  a  sede  do  município  de  Villa  Con- 


Ata  da  Organização 


''''  - 

Antônio  D.as  dos  San  or.rL  h  '^^^^  d°  Sr. 

pessoas  e  entre  elas  o  Rev  fI^^  f.  "'"'"^'^^  ^'^^^^^^ 
assinado,  organizt-se  a!a;e1^^^^^^^^  '  °  ^^^'^<' 

fé  e  recebendo  o  sacramenTó  Hn  Professando  sua 

Santos.  Glicéria  LlaíL  dos  c-» 

tos.  as  quais  peLoas  fo?!m  ^^^^^^^^^^^^^^^^San- 
ram  iar^bér^ZllTJ^^^^^  previamente  examinadas.  Fo- 

as  seguintes  ^es  oa'   PedroTnr'^''  '^^'^'^ 

Eulália  dos  Santos  Fedesv  nd^P  r'?  ^^''^^ 

Eulália  dos  Santos  Nessfr^l^^^^  ^ 

•rés  cnanças,  cu,os  nll  eTac^^^^^^^^^ 

te  assento  de  batismos  de  cr S  Fm  competen- 

Vanorden  celebrou  a  sLt!  r^Tl     ^  ^^^uida,  o  Rev.  E, 

'ebraçâo  desta  deu  a  B^nr^'  l  ^^^^^^^  ^ 

Carvalhosa"  Apostólica.  A)  M.  P  B 


Presb.  João  da  Mata  Coelho 


ceição  do  Cruzeiro  se  transferiu  para  a  es- 
tação ferroviária  (atual  cidade  de  Cruzei- 
ro), em  2/10/1901.  restando  para  a  Villa 
do  Cruzeiro  a  situação  de  Distrito  de  Con- 
ceição do  Embaú.  cujo  direito  lhe  foi  tirado, 
depois  de  se  ter  transferido  para  o  municí- 
pio de  Cachoeira  (hoje.  Cachoeira 
Paulista). 

A  transferência  domiciliar  dos  membros 
da  igreja  para  a  sede  do  município  foi  inevi- 
tável, assim  como  para  outras  cidades,  à 
procura  de  emprego  e  estabilidade.  Uma 
decadência  assolou  a  igreja,  que  abando- 
nou seu  templo  histórico  e  chegou  a  ter 
menos  de  1 2  membros  na  década  de  30  do 
século  passado,  já  se  reunindo  no  centro 
do  município.  Os  poucos  fiéis  tornaram-se 
nómades,  reunindo-se  em  locais  alugados 
e  precários. 

Aos  poucos  a  igreja  foi  se  reerguendo 
e,  em  1 941 ,  adquiriu  uma  propriedade  onde 
foi  construído  seu  atual  templo,  que  foi  con- 
sagrado em  1943. 

1  ^  Igreja  do  Cruzeiro 
hoje 

Ela  está  com  163  membros  professos 
e  24  não  professos.  Possui  uma  congrega- 
ção no  bairro  de  Vila  Dr.  João  Batista.  Pos- 
sui 3  filhas  (Igrejas  de  Lorena,  1^  de  Volta 
Redonda  e  2^  de  Cruzeiro)  e  5  netas  (Igre- 
jas de  São  Lourenço,  2'  de  Volta  Redonda. 
3'  de  Volta  Redonda,  4'  de  Volta  Redonda 
e  Serra  dosNoronhas). 

Seu  Conselho  é  assim  formado:  Rev. 
Mitchell  Rosemberg  Galdino  e  Presbs. 
Pedro  de  Oliveira  Meves,  Sandra  Fonseca, 
Renato  Dinis  Pereira  Pinto,  Domingos  Ale- 
xandre Barbosa  Ferreira  e  Gedeão  Siqueira. 


o  Rev.  Mitchell  é  pastor  da  1  = 
IPI  de  Cruzeiro,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  *"*5r 
na  1'  Igreja  de  Cnizeiro)  ^ 


Igreja  do  Cedrinho  -  1 0  anos 

A  IPI  do  Bairro  do  Cedrinho.  que  é  a  1 0^  IPI  de  Sorocaba.  SR  completou,  no  dia  1 1 
de  dezembro  de  2004.  1 0  anos  de  organização. 


Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes  

Destacamos  alguns  acontecimentos 
que  marcaram  nossa  história  no  ano  de 
2004: 

1]  Presbitério  reunido  no 
Cedrinho 

Recebemos  o  Presbitério  de  Sorocaba 
para  sua  reunião  em  nossa  igreja.  Duran- 
te a  reunião,  o  Lie.  Ageu  Josué  Sotelo, 
filho  de  Zípora  e  do  saudoso  Rev.  Ângelo 
Sotelo,  que  pastoreou  a  nossa  igreja  e  fi- 
cará para  sempre  me  nossos  corações^  foi 
examinado  com  vistas  à  ordenação  e  fez 
seu  sermão  de  prova  perante  o  concílio. 

A  igreja,  sob  a  coordenação  da  Mesa 
Diaconal,  não  mediu  esforços  para  ofere- 
cer acolhida  aos  membros  do  Presbitério 
de  Sorocaba,  nos  dias  1 0  a  1 2  de  dezem- 
bro de  2004. 

2]  Comemoração  do  31  de 
Juiiio 

Na  noite  de  3 1  de  julho  de  2004,  re- 
cebemos, pelo  sacramento  do  batismo,  os 
seguintes  novos  membros  as  seguintes 
crianças: 

V  Éber  (filho  do  Presb.  Rodrigo  e 
Eunice); 

V  Talita  (filha  do  Presb.  Fabrício  e 
Érica); 

V  Cainã  (filho  do  Diac.  Fabiano  e 
Patrícia). 

Também  foram  recebidos: 

V  Jeflei,  por  profissão  de  fé  e 
batismo;  e 

V  William,  por  profissão  de  fé. 

3]  Aniversário  da  igreja 

No  culto  de  aniversário,  a  IPI  do 
Cedrinho  ganhou  novos  membros.  São  eles: 

V  Wesley,  por  profissão  de  fé; 

V  Leonardo,  por  batismo  e 
profissão  de  fé; 

V  Marina  e  Mali,  por  jurisdição; 

V  Juliana  e  Isabela,  filhas  do  casal 
Evandro  e  Rosângela,  pelo 
batismo. 


Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes,  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  do  Cedrinho, 
em  Sorocaba,  SP 

(0  Estandarte  conta  com  9  assinantes 

na  igreja  do  Cedrinho)  ^mm 


Templo  da  Igreja  do  Cedrinho.  em  Sorocaba,  SP 


Lie.  Ageu  Josué  Sotelo  no  sermão  de  Mesa  Diaconal  na  reunião  do  Presbitério 
prova  perante  o  Presbitério  de  Sorocaba 


POUCAS  E  BOAS 


Nascimento: 
Cainã  Pedro 

As  famílias  Rodrigues  e  Pedro  estão  feli- 
zes com  a  chegada  do  mais  novo  mem- 
bro: Cainã  Pedro. 

Que  o  Senhor  continue  abençoando  a  vida 
do  casal  e  dos  familiares,  membros  da  IPI 
do  Cedrinho  ( 1 0'  de  Sorocaba) . 

Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes,  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  do  Cedrinho, 
em  Sorocaba,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na 
igreja  do  Cedrinho) 


I 


Novos  membros  recebido  no  31  de  Julho      Batismo  de  crianças  no  31  de  Julho 


Novos 
membros 
recebidos  no 
aniversário  da 
igreja 


CONTRIBUA  PARA 
O  PROJETO 

RIO  GRANDE 

DO  SUL 

Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.oig.br 

Conta  Bancária:  Banco  Bradesco. 

Agência  0560-6, 
Conta  Corrente 
82220-5 
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Projeto  Boas  Novas 

Em  2000  a  IPI  de  Votuporanga*  iniciou  um  projeto  de  ehvagelização  sob  a  coordenação- y 
da  missionária  Dorcas  de  Oliveira  Bueno 


Ana  Maria  dos  Santos 


Este  é  um  dos  projeto  da  IPI  de 
Votuporanga.SP 

No  dia  17/6/2000,  sob  a  supervisão 
da  missionária  Dorcas  de  Oliveira  Bueno, 
iniciou-se,  no  bairro  Cosme  e  Damião, 
periferia  da  cidade,  uma  classe  de 
evangeliza(;ão  de  crianças.  Esta  funcio- 
nou à  sombra  de  uma  mangueira  todas 
as  tardes  de  sábado  até  dezembro  de 
2001 ,  quando  a  missionária  voltou  para 
São  Paulo. 

Diante  da  insistência  das  crianças 
do  bairro  pela  volta  da  "escolinfia", 
nossa  irmã  Zenilda  e  sua  familia  bon- 
dosamente abriram  sua  casa,  no  dia  28/ 
9/2002,  para  recomeçarmos  o  traba- 
Ifio. 

Recebemos,  em  média,  22  crianças 
todos  05  sábados,  à  tarde.  Estamos  se- 
meando a  Palavra  de  Deus  com  históri- 
as bíblicas,  versículos  e  música. 

E  a  música,  além  de  ser  um  recurso 
de  ensino,  tornou-se  também  um  meio 
de  divulgação  do  nosso  projeto. 

Na  escola  dominical  na  IPI  de 
Votuporanga,  no  dia  27/6/2004.  o  Pro- 
jeto Boas  Novas  apresentou  seu  traba- 
lho, o  mesmo  acontecendo  para  os  fun- 
cionários da  Santa  Casa.  no  dia  7/10/ 
2004.  e  na  Comunidade  São  Francisco 
(entidade  que  atende  pessoas  porta- 
doras do  vírus  HIV),  no  dia  17/12/ 
2004. 

Uma  das  alunas  que  não  teve  ne- 
nhuma falta  durante  o  ano  todo  foi  pre- 
senteada com  uma  fita  contendo  as 
musicas  que  cantamos  nas  aulas.  Ela 
gostou  tanto  que  passou  a  fita  para  a 
sua  professora  da  escola,  que  também 
gostou  muito  e  colocou  as  músicas  para 
todos  os  alunos  ouvirem  na  hora  do  re- 
creio. 

Damos  graças  a  Deus  por  tudo  isso. 
Temos  a  certeza  de  que  a  palavra  de 
Deus  não  voltará  vazia. 

A  Ana  Maria  é  membro  da  IPI 

de  Votuporanga,  SP  'T~, 
fO  Estandarte  conta  com  10  assinantes  * 
na  Igreja  rfe  Votuporanga) 


Desenho  da  Vitória,  5  anos,  aluna  da  classe  de  evangleização 


Cantando  na  Escola  Dominicla  da  Igreja 


Cantando  na  comunidade  São  Francisco 


I 
I 


Cantando  para  os  funcionários  da  Santa  Casa 


Calendário  On  Line  de  Eventos 

No  Portal  da  Igreja,  você  pocie  pesquisar  os  eventos  da  sua  igreja  local,  do  seu 
presbitério,  do  sínodo.  Basta  cadastrar  as  datas.  Acesse  www.lpib.org 
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Atrás,  pfof*  Ana  Maria,  Franctele,  Geovani, 
Jéssica:  alunas  que  não  tiveram  nenliuma 
falta  durante  o  ano  e  Zenilda  que  nos 
hospeda,  Na  frente.  Vitória  e  Carlos  Manoel 
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V  Encontro  de  Diaconia  no  Centro  Oeste 
Paulista 


Presba.  Celma  Cristina  C.  Munoz 

No  dia  27  de  novembro  de  2004,  foi 
realizado,  na  IPI  de  Andradina,  SP.  o  V 
Encontro  de  Departamentos  de  Ação  So- 
cial e  Diaconia  do  Presbitério  Centro  Oes- 
te Paulista,  sendo  este  o  II  Encontro  do 
ano  de  2004. 

Estiveram  presentes  representantes 
das  seguintes  igrejas:  Andradina,  la  de 
Araçatuba,  Mirandópolis  e  Osvaldo  Cruz. 

O  preletor  foi  o  Rev.  Márcio  Pereira  de 
Souza,  professor  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo,  que  trabalhou  com  o  grupo 
sobre  o  conceito  de  "Missão  Integral  da  Igre- 
ja -  uma  igreja  voltada  para  as  questões 
sociais,  sem  abrir  mão  de  sua 
espiritualidade".  Em  sua  palavra,  ele 
enfatizou  que  nossa  missão  é  a  mesma  de 
Jesus,  ou  seja,  a  tarefa  de  proclamar  o  evan- 
gelho por  meio  da  nossa  prática  diaconal. 

A  Presba.  Celma  é  a  secretária  de 
diaconia  do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 
Andradina,  SP 
(O  Esfandarle  conta  com  10 
assinantes  na  Igreja  de  Andradina)  9fm^ 


I 


Participantes  do  V  Encontro  de  Diaconia  do  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 


Rev  Mareio  Pereira  de  Souza,  em 
Andradina 


ao  perca  o 


Nacional  de 
Diaconia 

www.ipib.org/ 
diaconia/ 


Rolim  de  Moura  em  ação 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi  

Foi  um  domingo  festivo  o  dia  7/1 1/ 
2004.  na  IPI  de  Rolim  de  Moura,  RO. 

Pela  manhã,  promovemos  um  café  da 
manhã  especial  com  os  irmãos  e  as  irmãs 
na  igreja. 

Depois,  foi  apresentado,  em  cada  clas- 
se, um  trabalho  especial  durante  a  escola 
dominical. 

No  culto  solene,  o  Rev.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes  invocou  a  bênção  de  Deus 
sobre  o  casal  Rute  Batista  Moraes  e  Presb. 
Joel  Franco  de  Moraes,  que  completou  28 
anos  de  vida  conjugal. 

Além  disso,  na  mesma  oportunidade, 
foram  também  entregues  os  certificados 
da  conclusão  do  Curso  sobre  Dons  Espiri- 
tuais, promovido  em  nossa  igreja. 


o  Eduardo  é  presbítero  da  IPI 
de  Rolim  de  Moura,  RO. 

fO  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  de  Rolim  de  Moura)  ^' 


Rev.  Oénis  abençoa  os  concluinles  do 
curso  sobre  Dons  Espirituais 
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NOSSAS  IGREJAS 


7^  IPI  de  Londrina  a  serviço  do  reino 


Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 


Doação  coletiva  de 
sangue 

Estamos  realizando  a  3^  Doação  Co- 
letiva de  sangue  através  de  uma  parceria 
com  o  Hemocentro  do  Hospital  Universi- 
tário e  a  Associação  Comunitária  do  Con- 
junto ioão  Paz. 

É  um  trabalho  que  mobiliza  toda  a 
comunidade  e  é  realizado  nos  períodos 
de  férias,  quando,  por  vários  motivos,  o 
número  de  doadores  cai  sensivelmente, 
diminuindo  assim  os  estoques  de  sangue 
nos  hospitais. 

Os  bancos  são  retirados  do  templo, 
transformando-o  numa  unidade  do 
Hemocentro.  Seguindo  o  exemplo  do  mai- 
or doador  de  todos  os  tempos,  Cristo  Je- 
sus, a  igreja,  com  este  gesto,  promove  a 
vida. 

Projeto  Padaria 
Comunitária 

A  Mesa  Diaconal  da  Igreja,  através  da 
aquisição  de  um  forno  industrial,  está  uti- 
lizando este  instrumento  para  a  confec- 
ção de  pães  caseiros,  que  são  distribuidos 
semanalmente  nos  asilos,  albergues  e 
para  crianças  da  periferia  da  cidade,  como 
complemento  alimentar. 

O  projeto  é  mantido  através  de  doa- 
ções de  membros  e  pessoas  da  sociedade 
que,  mesmo  não  estando  vinculadas  à  igre- 
ja, se  sensibilizaram  com  o  trabalho.  Con- 
tamos também  com  uma  preciosa  oferta 
da  Mesa  Diaconal  da  S.  Paul's  Church  de 
Newark.  EUA,  pastoreada  pelo  Rev.  Valdir 
Alves  dos  Reis,  oferta  esta  que  está  sen- 
do fundamental  para  a  estruturação  do 
projeto. 

Campanhas  da  cidade 

Atendendo  a  uma  solicitação  do  Banco 
de  Leite  do  Hospital  Universitário,  a  igreja 
participou  da  campanha  de  arrecadação 
de  frascos  de  vidros  que  serão  utilizados 
no  armazenamento  de  leite  materno. 

Coral  Hosana 

o  Coral  da  7^  IPI  de  Londrina,  que  conta 
atualmente  com  50  integrantes,  sob  a 
regência  de  Paulo  Roberto  Balbino,  tem 
levado  esperança  através  da  música  às 
pessoas  internadas  nos  hospitais  e  em 
locais  públicos  de  grande  movimentação. 
Neste  Natal,  uma  belíssima  cantata  foi 
apresentada  no  Terminal  Rodoviário  da 
Cidade  e  no  Hospital  da  Zona  Norte. 


IMatal  feliz 

Se,  por  um  lado,  muitas  crianças  es- 
tão envolvidas,  através  do  apelo  ao  con- 
sumo no  período  de  Natal,  por  outro,  mi- 
lhares delas  nunca  tiveram  a  oportunida- 
de de  receber  um  simples  presente.  Sen- 
do assim,  a  igreja  arrecadou  aproximada- 
mente duzentos  brínquedos,  que  foram 
distríbuidos  num  assentamento  urbano,  na 
região  em  que  ele  se  encontra,  Essas  cri- 
anças estudam  na  Escola  Municipal  Salim 
Aboriham,  e  são  as  mesmas  que  foram 
atendidas  pelos  alunos  do  Seminário  Teo- 
lógico Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  no 
ano  de  2004. 

Mesa  Diaconal 

Nossa  Mesa  Diaconal  realiza  um  pro- 
jeto de  visitação  juntamente  com  o  pas- 
tor, uma  presbítera  e  alguns  membros  da 
igreja,  todas  as  segundas  e  terças-feiras 
à  noite.  A  intenção  é  a  de  atender  idosos, 
enfermos,  pessoas  que  estão  chegando  à 
comunidade,  pessoas  em  situação  de  ris- 
co, etc, 


Crescimento 

Somos  gratos  a  Deus  porque  estamos 
iniciando  2005  com  30  novos  alunos  na 
classe  de  preparação  para  o  batismo  e 
pública  profissão  de  fé.  Esta  classe  tem 
um  período  de  preparação  de  aproxima- 
damente 7  meses. 

Escola  Dominical 

A  Escola  Dominical  vem  passando, 
desde  2003,  por  várias  reformulações, 
dentre  elas,  a  participação  de  uma 
orientadora  pedagógica,  que  assessora  a 
coordenação  da  escola  e  os  professores. 
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Este  trabalho  é  realizado  por  uma 
pedagoga  pós-graduada,  que  se  dispôs 
voluntariamente  para  esse  serviço,  Temos 
também  uma  classe  de  preparação  de  pro- 
fessores, que  conta  com  a  preciosa  cola- 
boração do  Rev.  Silas  de  Oliveira,  presi- 
dente do  Seminário  de  Londrina.  Dessa 
forma,  a  escola  tem  o  quadro  de  professo- 
res suprido  a  cada  ano. 

Voluntariado 

Entendendo  que  o  voluntariado  na  pers- 
pectiva do  Reino  de  Deus  passa  pelo  gesto 
da  gratuidade,  a  igreja  incentiva  seus  mem- 
bros a  um  envolvimento  constante  com  os 
projetos  da  cidade,  independentemente  de 
serem  ou  não  da  denominação.  O  que  im- 
porta para  a  igreja  é  a  promoção  da  vida. 
Se  puder  fazer  um  projeto  local,  não  há 
problema,  mas  isso  não  impede  que  parti- 
cipemos do  fortalecimento  dos  projetos  já 
existentes  na  cidade. 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  pastor   

da  7'  IPI  de  Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  V  Igreja  de  Londrina) 


A  quem  honra,  honra 


presb.  Boanerges  de  Oliveira 


Homenagem  a  Rosa  de  Oliveira  Cardoso 


Ela  é  uma  figura  impar  de  mulher: 
Mãe  extremosa,  em  cujo  coração  aga- 
salha seus  4  filhos,  l  filhas,  4  noras  e  1 1 
netos  e  netas,  os  quais  fazem  a  alegria  de 
seu  lar  e  colocam  a  felicidade  em  seu  co- 
ração, quando  a  familiatoda  reúne-se  sob 
seus  braços  agasalhantes.  E  isto  aconte- 
ce semanalmente.  Nada  escapa  de  seus 
cuidados  maternais,  pois  Deus  agraciou- 
a  com  uma  grande  familia,  de  acordo  com 
seu  enorme  coração. 

Serva  do  Senhor  Jesus,  as  portas  de 
seu  lar  sempre  estão  abertas  para  rece- 
ber os  irmãos  e  irmãs  em  Cristo,  que  se 
alegram  em  uma  verdadeira  festa  de  co- 
rações abertos,  principalmente  os  mem- 
bros do  Ministério  da  Terceira  Idade  da  1  * 
IPI  de  Londrina,  PR,  que  sempre  usufru- 
em a  bênção  hospitaleira  proporcionada, 
primeiramente  por  Deus  e  depois  pela 
querida  e  amada  irmã  em  Cristo:  D.  Rosa 


Cardoso. 

Nasceu  na  pequena  Luz.  MG,  em  22/ 
3/1919,  e  aos  18  anos  professou  sua  fé 
em  lesus  Cristo,  perante  o  Rev.  Mário 
Cindescristin,  na  Igreja  Presbiteriana  de 
Luz,  no  mesmo  dia  de  seu  enlace  matri- 
monial com  Jorge  Pereira  Cardoso.  Este 
enlace  durou  33  anos,  até  que  Jorge  fale- 
ceu em  9/11/1970,  na  cidade  de 
Jaguapitã,  PR. 

Tem  consciência  de  Jesus  Cristo  como 
seu  Salvador  e  o  Senhor  de  sua  preciosa 
familia.  Assumiu  com  responsabilidade  a 
incumbência  de  conduzir,  orientar  e  enca- 
minhar todos  seus  filhos  e  netos  nas  sen- 
das preciosas  do  "Cordeiro  de  Deus  que 
tira  o  pecado  do  mundo"  e  isto  ela  o  fez 
com  desvelo  e  carinho.  Todos  os  seus  fi- 
lhos têm  curso  superior. 

Mais  escrever  seria  reforçar  as  vicissi- 
tudes e  os  percalços  que  ela  venceu  e  ain- 


da vence  para  manter  sua  familia  unida  e 
coesa  nas  sendas  do  bem  e  nos  caminhos 
do  Senhor. 

D.  Rosa:  os  membros  do  Ministério  da 
Terceira  Idade  da  1  ^  IPI  de  Londrina  pres- 
tam-lhe  esta  homenagem,  com  amor  e  sin- 
ceridade diante  de  seu  exemplo  de  mãe, 
avó  e,  acima  de  tudo,  serva  do  Senhor 
Jesus. 

Deus  continue  a  abençoá-la,  para  que 
a  tenhamos  entre  nós  por  muitos  anos! 


Testemunho  de  vida: 
Narrativa  de  sua  filha 
LIndéla 

-Alguns  dias,  após  o  falecimento  de  seu 
esposo,  D.  Rosa  recebeu  a  visita  do  Rev 
lonas  Dias  Martins,  o  qual  lhe  pergun- 
tou: "E  agora,  minha  irmã,  como  será 
sua  vida  com  esses  filhos  menores?" 
Ao  que  ela  lhe  respondeu,  convicta: 
"Pastor,  o  meu  Pai  Celeste  é  rico,  po- 
deroso e  bondoso.  Ele,  com  certeza, 
me  suprirá  e  nada  há  de  faltar". 
Todos  os  sábados,  ã  noite.  D,  Rosa 
telefona  a  cada  filho  e  diz:  "Amanhã  é 
o  Dia  do  Senhor.  Quero  vê-lo  na  igre- 
ja, com  minha  nora  e  meus  netos". 
Ao  final  do  dia,  à  hora  de  se  recolhe- 
rem para  o  descanso,  todos  os  filhos, 
cada  um  de  per  si.  telefonam  para  D. 
Rosa,  pedem-lhe  a  bênção  de  mãe  e 
desejam-lhe  boa  noite. 


Homenagem  para  Constância  Vieira  Gonçalves  Sancevero 


Em  nossa  carreira  terrena,  o  Senhor 
Deus  nos  dispensa  bênçãos  materiais  e, 
principalmente,  bênçãos  espirituais.  Tal 
gesto  de  amor  é  o  que  nos  impulsiona  e 
nos  encoraja  a  que  prossigamos  com  a 
nossa  fronte  erguida.  Neste  acolhimento, 
Ele  nos  une  na  mais  perfeita  fraternidade 
com  os  demais  irmãos  e  irmãs  perdoados 
e  lavados  no  sangue  do  Cordeiro. 

É  neste  contexto  que  inserimos  as 
famílias  Vieira  Gonçalves,  Almeida 
Sampaio  e  Hipólito  Monteiro  como  ali- 
cerces de  nossa  IPI  em  Londrina,  PR.  e 
das  quais  destacamos  a  figura  impar  de 
Dona  Constância,  a  qual  permanece  en- 
tre nós  com  seus  88  anos,  comemorados 
no  dia  1 1/10/2004.  junto  com  o  Minis- 
tério da  Terceira  Idade  da  1  ^  IPI  de  Lon- 
drina. 

A  familia  Vieira  Gonçalves,  como  as 
demais  pioneiras  londrinenses,  "povoam" 
as  diversas  comunidades  evangélicas  de 
nossa  pátria:  pastores,  missionários, 
presbíteros,  presbíteras,  diáconos, 
diaconisas  e  lideres  nas  diversas  comu- 
nidades evangélicas,  às  quais  estão  vin- 
culados, inclusive  na  atual  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  como  o  Rev.  Aury 
Vieira  Reinaldet,  sobrinho-neto  de  Da. 
Constância. 


Biografia 


Nasceu  em  Catanduva,  SP,  em  1 1/ 
10/1916.  Alguns  meses,  antes  de 
se  mudar  para  o  "sertão 
paranaense",  em  1932,  fez  sua 
pública  profissão  de  fé,  em 
Paraguaçu  Paulista,  perante  o 
Rev.  Lauro  Queiroz. 
Acompanhou  cada  uma  das  eta- 
pas de  sua  amada  IPI  de  Londri- 
na: a  congregação,  com  seus  pri- 
meiros membros,  em  casa  do 
Presb.  Herculano  de  Almeida 
Sampaio;  o  templo  de  madeira,  no 
endereço  atual,  com  zeladoria  em 
comum  com  sua  mãe;  o  templo 
majestoso  de  alvenaria,  uma  ver- 
dadeira catedral  evangélica  em 
Londrina;  a  remodelação  desse 
mesmo  templo  e  a  sua  atualidade. 
Nenhuma  dessas  etapas  escapou 
aos  olhos  e  ao  coração  de  D.  Cons- 
tância: em  cada  uma  delas  o  seu 
amor  se  tornou  mais  intenso.  Fun- 
dadora da  Sociedade  Auxiliadora 
de  Senhoras  e  sua  primeira  tesou- 
reira, nos  anos  de  1935  e  1936, 
além  de  ser  vice-presidente  em  45, 


46, 67  e  68.  Conheceu  e  conhece 
todos  os  pastores  e  obreiros  que 
ocuparam  e  ocupam  o  púlpito  de 
nosso  templo  da  rua  Mato  Grosso 
e  com  todos  eles  manteve  e  man- 
tém estreita  fraternidade  como 
fiel  ovelha  e  serva  de  Jesus. 
Constituiu  seu  lar  em  9/7/1945. 
com  o  Sr.  Antônio  Sancevero  e 
dessa  união  vieram-lhe  os  filhos 
Antônio  Batista,  João  e 
Ermelinda. 

Como  toda  boa  cristã,  tem  seus 
textos  prediletos,  os  quais  lhes  são 
padrões  da  vida  cristã;  Salmo  23  e 
46.  Sempre  recomenda  a  todos  os 
irmãos  em  Cristo:  "Amar  a  Jesus  e 
à  sua  igreja".  Sempre  repete 
Apocalipse  2.10:  "Sé  fiel  até  à 
morte,  e  dar-te-eia  coroa  da  vida  ". 
D.  Constância:  esta  é  uma  singela 
homenagem  do  Ministério  da  Ter- 
ceira Idade  da  1' IPI  de  Londrina. 
Deus  continue  a  abençoá-la.  con- 
cedendo-lhe  muitos  anos  de  vida 
entre  nós.  Que  ele  seja  louvado 
pela  sua  vida  preciosa. 


Sempre  recomenda  a 
todos  os  irmãos  em 
Cristo:  "fKvnar  a  Jesus 
e  à  sua  igreja". 


o  Boanerges  é  presbítero  da  1'  IPI 
de  Londrina,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  65 
assinantes  na  1'  Igreta  de  Londnnaj   9  *  / 
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Henrique  Jorge  a  serviço  do  reino 


Rev.  Maria  Cristina  Moro  Glória 

A  Secretaria  de  Açâo  Sócia!  e  Diaconia 
da  IPI  de  Henrique  Jorge,  em  Fortaleza, 
CE,  tem  muito  a  agradecer  a  Deus  pelo 
ano  de  2004. 

"Que  darei  ao  Senhor  por  todos  os  seus 
óe/7^to5/ "Certamente  o  que  Deus  re- 
quer de  nós  é  o  compromisso  com  o  próxi- 
mo e  este  foi  o  alvo  principal  desta  Secre- 
tária no  ano  de  2004.  Através  do  Projeto 
EDUCARE,  a  secretária  assistiu,  durante 
todo  ano.  35  crianças  e  23  familias,  que 
foram  abençoadas  através  do  trabalho  dos 
Diacs.  José  Roberto  de  Souza,  Itana  Ma- 
ria Fernandes  Bernardes,  Maria  das  Gra- 
ças R.  Morais,  Raimunda  Luzanira  dos  S. 
Rodrigues  e  Eliane  S.  Holanda. 

Ainda  tivemos,  no  segundo  semestre 
de  2004,  uma  linda  celebração  de  ação 
de  graças  pela  vida  das  nossas  crianças,  A 
secretaria  realizou,  no  dia  tO  de  outubro, 
um  culto  todo  voltado  para  as  crianças,  no 
qual  elas.  através  do  louvor,  da  coreogra- 
fia, das  histórias  ministradas  por  fanto- 
ches, puderam,  juntamente  com  toda  a 
igreja,  celebrar  o  Deus  da  vida.  Nesta  oca- 
sião, cada  membro  da  igreja  que  havia 
apadrinhado  uma  criança,  com  o  compro- 
misso de  orar  por  ela  e  presenteá-la  nes- 
te dia,  ofereceu  presentes,  Foi  maravilho- 
so poder  ver  a  alegria  dos  pequeninos  e 
também  dos  adultos! 

Também  em  outubro  foi  realizado  um 
Dia  de  Ação  Social,  quando  foram  ofereci- 
dos vários  serviços  à  comunidade.  Este 
evento  contou  com  a  parceria  de  igrejas 
irmãs,  tais  como  1^  IPI  de  Fortaleza,  IPI 
de  Messejana,  IPI  de  Jereissati  e  IPI  de 
Vitória.  Nessa  ocasião,  os  irmãos  Fran- 
cisco Alberto  Soares  (seminarista),  Fran- 
cisco Osterne  {Diaconisa  da  IPI  Vitória)  e 
Márcio  André  aproveitaram  para 
evangelizar  os  beneficiados  pelos  servi- 
ços oferecidos.  Foi  uma  bênção  na  vida 
desta  comunidade 

Ainda  em  dezembro,  no  dia  18,  a  Se- 
cretaria realizou  uma  linda  festa  de  Natal 
para  as  crianças  tanto  do  Projeto 
EDUCARE  como  da  igreja.  Foi  um  momen- 
to de  louvor  e  de  alegria,  no  qual  elas 
celebraram  o  nascimento  do  Salvador, 
através  dos  cânticos,  das  orações  e  tam- 
bém das  brincadeiras.  Em  seguida,  foi  ser- 
vido um  maravilhoso  lanche  e  as  crianças 
receberam  uma  sacola  contendo  presen- 
tes e  guloseimas. 

Ao  Senhor  toda  a  honra  e  glória! 

A  Reva.  Marra  Cristina  é  pastora 
assistente  da  IPI  de  Henrique  Jorge. 

Fortaleza,  CE 
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Através  do  Projeto 
Educare,  a  Secretaria 
de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  de 
Henrique  Jorge 
assistiu,  durante  o  ano 
todo,  35  crianças  e  23 
famílias 


Grandes  vitir 
Henrique  Ji 

Reva.  Maria  Cristina  Moro  Glória  

Ordenações  ao 
Sagrado  Ministério 

A  !P!  de  !Henrique  jorge,  em  Fortaie- 
za,  CE,  celebrou  um  fim  de  ano  com  muita 
alegria  e  regozijo  pelas  conquistas  pro- 
vindas da  mão  do  Senhor. 

A  primeira  delas  é  que  a  igreja  conta 
hoje  com  mais  dois  pastores,  No  dia  18 
de  dezembro,  em  culto  solene  na  Congre- 
gação do  Aquiraz  (congregação  desta 
igreja),  o  presidente  do  Presbitério  do 
Ceará,  Rev.  Rivaldo  Bispo,  juntamente  com 
a  comissão  do  presbitério  ordenou  o  Rev. 
josé  Reginaldo  Martins  da  Costa,  que  as- 
sumiu o  pastorado  desta  congregação.  No 
dia  seguinte,  domingo,  dia  19,  também 
em  culto  solene  na  IPI  de  Henrique  Jorge, 
foi  ordenada  a  Reva.  Maria  Cristina  Moro 
Glória,  que  será  pastora  assistente  desta 
igreja,  cujo  titular  é  o  Rev.  Heitor  Glória. 

Tanto  na  Congregação  do  Aquiraz 
como  na  Igreja  do  Henrique  lorge  a  cele- 
bração terminou  com  festa  organizada 
com  muito  carinho  pelos  irmãos  e  pelas 
irmãs  por  este  momento  tão  especial  na 
vida  dos  dois  novos  ordenados, 

Celebração  de  Natal  e 
Ano  Novo 

A  celebração  de  Natal  e  de  ano  novo 
também  foram  momentos  marcantes  para 
igreja.  Primeiro  porque,  juntos  como  fa- 
mília de  Deus,  celebramos  com  muitos  vi- 


Colhendo  f  ratos 


presb.  Valter  de  Toledo 


A  IPI  do  Imirim,  em  São  Paulo, 
SP.através  do  seu  projeto  social,  denomi- 
nado "Projeto  Educar",  mais  uma  vez  co- 
lheu os  frutos  de  seu  trabalho  que,  ao  lon- 
go do  ano  de  2004.  diplomou  diversos 
alunos  nos  cursos  de  culinária,  informática, 
corte  e  costura,  bordado,  pintura,  artesa- 
nato, etc. 

O  ano  de  2004  foi  encerrado  com  dois 
trabalhos  especiais.  O  primeiro,  no  dia  28 
de  novembro,  por  ocasião  da  escola  domi- 
nical, com  a  apresentação  dos  alunos  do 
Departamento  de  Música;  Aline  Cibele  de 
Matos,  Amarílis  Gomes  Siqueira,  Daiane 


Souza,  Débora  de  Souza  Loureiro,  Fabrí- 
cio Miranda  Venturini,  Maurícélio  Gomes 
Sena,  Mexicana  Doei,  Mirían  Souza  Lou- 
reiro, Myllena  Lima  Silva  e  Rosângela  Sou- 
za. 

Esses  alunos  tocaram  piano  e  órgão, 
e  também  apresentaram  uma  música, 
aprendida  em  sua  aula  de  Percepção  Mu- 
sical, ministrada  pela  Profa.  Telma 
Ferreira,  que  demonstrou  que  todo  seu 
esforço  durante  o  ano  não  foi  em  vão. 

No  dia  5  de  dezembro,  o  "Projeto 
Educar"  realizou,  como  em  todos  os  anos. 
uma  exposição  de  todos  os  trabalhos  rea- 
lizados no  semestre.  Houve  a  exposição  e 
venda  de  trabalhos  de  costura,  culináría. 


artesanato,  bordado,  pintura,  etc. 

O  "Projeto  Educar",  além  dos  cursos 
já  aqui  mencionados,  também  contará 
para  o  ano  de  2005  com  um  novo  curso 
de  inglês. 

A  IPI  do  Imirím  reconhece,  agradeci- 
da, o  esforço  de  todos  os  voluntários  do 
"Projeto  Educar",  especialmente  de  sua 
presidente,  a  Diac.  Clélia  Edna  Garcia 
Baldini,  que  muito  tem  se  dedicado  a  essa 
obra. 


o  Presb.  Valter  é  o  secretário 
do  Conselho  da  IPI  do  Imirim, 
em  São  Paulo,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  igreja  do  Imirim) 


rias  da  Igreja  de 
He 


Rev.  Eli  Marques  e  Telma  Locatelli 


ASSINATURAS 


sitantes  o  nascimento  do  nosso  amado 
salvador  Jesus  Cristo  e,  após  o  culto,  nos 
deliciamos  com  um  maravilhoso  jantar 
organizado  por  todos  os  irmãos  e  irmãs 
da  igreja. 

E,  no  ano  novo,  mais  alegrías,  desta 
vez  pelas  vidas  que  foram  balizadas  e  fize- 
ram sua  pública  profissão  de  fé.  São  elas: 
Franklin  Nobre  do  Nascimento  e  Rosicler 
Queiroz  Souza  (batismo  e  profissão  de  fé) 
e  Raysha  Sales  Batista  (profissão  de  fé). 

Agraciados  pelo  amor  de  Deus  e  pela 
sua  paz  que  excede  todo  entendimento, 
findamos  um  ano  de  vitórias  podendo  di- 
zer: "Ebenézer!  Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor!" 


A  Reva.  Maria  Cristina  é 
pastora  assistente  da  IPI  de 
Henrique  Jorge,  Fortaleza,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  Igreja  de  Henrique  Jorge) 


R$  14,50 


(assinatura 
proporcional  ale 
julho/2005) 


PARA  RECEBER 
ATRAVÉS  DO  AGENTE 


R$  28,00 


I 


(assinatura 
proporcional  âté 
julho/2005) 


PARA  RECEBER  NA 
RESIDÊNCIA 


9%. 


Oepósitono  banco  B,adescoAG095.7C,C15121^^^ 
IPI  no  BRASIL  •  O  ESTANDARTt 

porfax".(1i)  J"'''**^' 


O  agente  é  o  canal  cie  comunicação  entre  a  igreja  e 
o  jornal.  Procure  o  agente  na  igreja.  Se  não  houver 
solicite  ao  Conselho  a  nomeação  de  um. 
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Campanha  de  leitura  da  Bíblia 
Igreja  Central  de  Botucatu 


Rev.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga 

Proposta  pelo  pastor  jubilado  Rev. 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga  ao  pastor  da 
IPI  Central  de  Botucatu.  SR  Rev.  Clayton 
Leal  Silva,  e  aprovada  pelo  Conselho,  a 
campanha  aconteceu  de  fevereiro  a  outu- 
bro de  2004. 

A  Campanha 

Os  interessados  em  participar  assi- 
naram uma  lista  comprometendo-se  a  ler 
diariamente  um  capitulo  do  Novo  Testa- 
mento, em  sequência,  de  São  Mateus  ao 
Apocalipse,  capitulo  por  capitulo,  até  per- 
fazer o  Novo  Testamento  todo. 

Os  participantes  contaram  com  os 
seguintes  estímulos: 

a)  Eram  orientados  pelo  Rev.  Brasílio, 

que  esclarecia  as  dúvidas  a  res- 
peito de  determinados  textos  por 
escrito; 

b)  Durante  o  ano,  mensalmente,  cada 

participante  recebia  uma  cópia  de 
poesia  do  referido  pastor,  escrita 
por  ele  no  respectivo  mês; 

c)  No  final,  seriam  sorteadas  duas 
Bíblias  e  um  exemplar  do  livro 
intitulado  "O  Paraíso  Restaurado", 
de  autoria  do  próprio  Rev.  Brasílio. 

Inscreveram-se  55  pessoas  e  42  con- 
seguiram ler  o  Novo  Testamento  todo. 

Objetíwo 

O  objetivo  dessa  campanha  foi  a  ne- 
cessidade de  os  crentes  conhecerem  bem 
a  parte  mais  fundamental  da  Biblia  para  a 
fé  cristã  e  evangélica.  O  fato  é  que  os  cren- 
tes, por  motivo  dos  problemas  e  correria 
na  época  atual.  fazem  apenas  leituras 
esparsas  da  Biblia.  com  intuito  devocional. 
Com  a  campanha  foi  lhes  dada  a  oportuni- 
dade de  equacionar  o  tempo  e  de 
direcionar  a  vida  num  sentido  mais  metó- 
dico. 

O  calendário  da  campanha  de  leitura 
encerrou-se  no  dia  1 6  de  outubro,  quando 
05  leitores  chegaram  ao  capitulo  22  de 
Apocalipse,  o  último  do  Novo  Testamento. 

Devido  aos  diversos  eventos  relativos 
ao  1"  Centenário  da  IPI  Central  de 
Botucatu  não  foi  possível  fazer  a 
premiaçào  naquela  data.  ficando,  para 
tanto,  estabelecido  o  dia  1 2  de  dezembro 
Dia  da  Biblia. 

A  premiação  foi  dirigida  pela  esposa 
do  pastor  Brasílio,  Diac.  Dirce  Franco  de 
Alvarenga,  que  chamou  os  vencedores  à 


Participantes  da  campanha  de 
leitura  do  Novo  Testamento 

Rev.  Brasílio  na  premiaçào  às 
42  pessoas  que  leram  o  Novo 
Testamento 


Os  crentes,  por 
motivo  dos 
problemas  e 
correria  na  época 
atual,  fazem  apenas 
leituras  esparsas  da 
Bíblia,  com  intuito 
devocional. 

frente,  perto  do  púlpito. 

Três  crianças,  uma  por  vez,  pegaram 
os  nomes  de  uma  caixinha  para  o  sor- 
teio. Ganharam  uma  Bíblia  os  irmãos 
Maria  das  Graças  Corula  e  Jeremias  de 
Arruda,e  a  irmã  Anna  Nogueira  de  Mo- 
rais ganhou  o  exemplar  do  livro  "O  Para- 
íso Restaurado". 

Todos  os  vencedores  receberam  uma 
cópia  da  poesia  do  Rev.  Brasílio,  intitulada 
"Preciosa  Leitura". 

Finalmente,  o  Rev.  Brasílio  entregou 
um  volume  do  livro  "O  Paraíso  Restaura- 
do" ao  Rev.  Clayton  em  homenagem  ao 
Centenário  da  IPl  Central  de  Botucatu, 
ocorrido  em  30/10/2004. 

o  Rev.  Brasílio  é  pastor  jubilado  da 
IPI  do  Brasil  do  Presbitério  de 
Botucatu 


"Amor  sem  drogas" 

A  mais  nova  arma  contr 


Rev.  Ranllson  Santana  Júnior 


Como  igreja  viva  e  responsável  pelo 
nosso  próximo,  precisamos  sair  de  nós 
mesmos,  da  comodidade  de  nossos  tem- 
plos e  caminhar  em  direção  aos  necessi- 
tados, levando-lhes  a  verdade  e  alterna- 
tivas de  esperança  de  uma  nova  vida. 

É  por  isso  apresentamos  o  livro 
"Amor  sem  drogas",  que  passará  por 
todos  os  lugares  onde  o  ser  humano 
possa  ser  encontrado,  Seu  conteúdo  se 
destina  a  ajudar  as  pessoas  que  so- 
frem e  que  precisam  vencer  suas  cri- 
ses, reconhecendo  e  encontrando  a  ale- 
gria de  viver  com  Jesus  Cristo. 

A  publicação  do  livro  "Amor  sem  dro- 
gas "  está  inserida  na  preocupação  em 
ajudar  as  famílias  a  lidar  com  essa  situ- 
ação dentro  de  casa  e  na  sociedade. 

Seu  lançamento  será  feito  no  dia 
21  de  fevereiro  de  2005.  às  19hOO. 
na  rua  Genebra,  180,  em  São  Paulo. 
SR  na  sede  do  Seminário  Teológico  de 
nossa  igrejas. 

A  editora  Atlântica,  que  acreditou 
nesta  obra.  muito  nos  ajudou! 

O  livro  desmascara  a  lascívia  e  os 
segredos  que  seduzem  corações  e 


mentes  de  multas  pessoas.  Quem  não  co- 
nhece alguma  pessoa  próxima  que  tenha 
tido  problemas  com  o  abuso  de  álcool  ou 
o  uso  de  drogas?  O  que  tem  chamado  aten- 
ção é  que  a  dependência  deixou  de  ser 
assunto  para  ser  resolvido  entre  as  qua- 
tro paredes  do  lar  e  passou  a  ocupar  luga- 
res inusitados  na  sociedade,  como  nas  em- 
presas. 

Juntamente  com  o  livro,  expondo  com 
clareza,  amor  e  dedicação,  com  uma  abor- 
dagem preventiva  e  de  resgate,  está  dis- 
ponível o  seu  autor  Rev.  Ranllson  Santana 
Júnior,  pastor  da  IPI  do  Brasil,  pronto  para 
a  missão  de  dar  palestras  na  luta  contra 
as  drogas . 


Para  uma  palestra  sobre  o 
tema  "Amor  sem  drogas"  é  só 
ligar  para  o  telefone  (11)  6742- 
591 3  ou  enviar  mensagem  para 
ranílsonjrclaudiopts(5)yahoo.com.br 
e  agendar  uma  data. 


o  Rev.  Ranilson  é  pastor  da  IPI 
de  Guaianazes,  em  São  Paulo, 

SP 


(O  Estandarte  conla  com  11  assinantes 

na  Igreja  de  Guaianazes)  z 
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6^  IPI  de  Sorocaba 
com  propósitos 


-  uma  igreja 


Paulo  Martins  de  Oliveira  

Depois  de  estudar  durante  40  dias  o 
livro  "Uma  vida  com  propósitos",  do  pas- 
tor norte-americano  Rick  Warren,  a  6^  IPI 
de  Sorocaba.  SR  procurou  encerrar  o  ano 
de  2004  de  acordo  com  os  objetivos  da 
campanha  "40  Dias  de  Propósitos",  ocor- 
rida em  outubro  e  novembro  desse  ano. 
Consciente  dos  desafios  que  terá  em 
2005.  a  Igreja  da  Vila  Jardini  realizou  o 
Culto  de  Natal,  no  dia  25  de  dezembro,  e 
o  Culto  de  Vigília,  nas  últimas  horas  do 
dia  31,  em  clima  de  festa  e  gratidão  a 
Deus, 

O  Culto  de  Natal  teve  várias  partici- 
pações na  parte  musical,  representando 
os  diversos  departamentos  da  igreja:  Equi- 
pe Cantares  {louvor  comunitário),  cânticos 


as  drogas 


Ranilson  Santana  jr. 


sem  Drogas 


Adquira  o  seu  livro  nos 
seguintes  pontos  de  venda: 
Livraria  Pendão  Real  (rua  Rego 
Freitas,  530.  São  Paulo,  SP, 
fone  (11)  3257-  4847, 
pendaoreal  @  ipib.org). 


pelas  crianças,  jogral  e  cântico 
pelas  mulheres,  solo  com  o  cantor 
Jefferson  Góes,  Coral  "Boas  Novas"  (adul- 
tos) e  Coral  "Unidos  em  Cristo"  (jovens). 

Em  meio  à  nova  decoração  interna  do 
templo,  o  pastor  da  6*  Igreja,  Rev.  Edson 
Alcantara,  fez  seu  sermão  com  base  nos 
quatorze  primeiros  versículos  do  evange- 
lho de  loão.  A  celebração  terminou  com 
lodos  os  responsáveis  pela  parte  musical 
cantando  "Noite  de  Paz". 

No  Culto  de  Vigilia.  os  homens  da  6' 
IPI  de  Sorocaba  cantaram  juntos  o  hino 
"AçÕes  de  Graças",  um  dos  principais  da 
Reforma  e  que  fez  parte  do  Saltério  de 
Genebra.  Os  momentos  de  oração  pela 
passagem  do  ano  foram  antecipados  por 
causa  dos  fogos  de  artificio  que  viriam  aos 
primeiros  segundos  de  2005.  Novamente 
a  Equipe  Cantares  foi  responsável  pelos 
cânticos  comunitários,  Num  dos  principais 
momentos  do  culto,  houve  a  cerimónia  de 
profissão  de  fé  dos  irmãos  Flávia,  Maria 
Elce.  seu  esposo  Fabiano  e  Darlene ,  sen- 
do estes  dois  últimos  também  balizados. 
O  momento  de  maior  emoção  ficou  por 
conta  dos  momentos  de  gratidão,  quando 
vários  irmãos  foram  á  frente  para  agrade- 
cer pelas  bênçãos  de  2004. 

Faltando  poucos  minutos  para  a  vira- 
da do  ano.  o  Rev.  Edson  pregou,  desta  vez 
com  base  em  João  13.  M  5.  enfatizando 
o  gesto  de  humildade  de  Cristo:  "lesus, 
sabendo  que  o  Pai  lhe  entregara  tudo  nas 
mãos.  e  que  viera  de  Deus  e  para  Deus 
voltava,  levantou-se  da  mesa,  tirou  o  man- 
to e.  tomando  uma  toalha,  cingiu-se.  De- 
pois deitou  água  na  bacia  e  começou  a  la- 
var os  pés  aos  discípulos,  e  a  enxugar-lhos 
com  a  toalha  com  que  estava  cingido". 

Findo  o  Culto  de  Vigilia  e  o  ano  de 

2004,  houve  o  Ágape  Cristão,  no  qual  os 
irmãos  da  6'  Igreja  passaram  momentos 
de  confraternização  na  quadra  da  igreja, 
onde  era  realizada  a  primeira  refeição  de 

2005.  Em  meio  aos  vários  projetos  pre- 
vistos para  o  ano  que  se  iniciava,  como  o 
prosseguimento  das  obras  de  seu  novo 
templo,  o  que  pairava  sobre  a  igreja  da 
Vila  Jardini  era  o  mesmo  espirito  de  grati- 
dão explicitado  no  Salmo  126.3:  "Sim, 
grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós.  e  por 
isso  estamos  alegres". 


o  Paulo  é  membro  da  6°  IPI  de 

Sorocaba,  SP  i™^ 

(O  Esfandaríe  conta  com  13  assinantes 
na  6*  ígre/a  da  Sorocaba) 
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Oitlenaçáo  feminina 
Presiiitério  Norte 


Rev.  Jersem  Rodrigues  Simões 

Uma  grande  celebração  eclesiástica 
marcou  a  ordenação  da  Reva,  Marli  de 
Góes  Menino  Lopes,  no  dia  11  de  novem- 
bro de  2004.  no  Presbitério  Norte. 

O  cerimonial  aconteceu  na  IPI  de 
Vicente  Fialho,  uma  igreja  diferente,  cuja 
maioria  de  seus  membros  são  mulheres  e 
a  liderança  é  toda  feminina,  na  qual  a 
Reva.  Marli  cumpriu  sua  licenciatura. 

O  culto  de  ordenação  teve  como 
paraninfo  o  Rev.  lailson  A.  Pires,  seu  tutor 
eclesiático.  A  parénese  foi  dirigida  pelo 
Rev.  Samuel  do  Prado,  presidente  do  Pres- 
bitério, com  a  participação  do  coral  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  da  1^  IPI  de  São  Luis. 
MA, 

A  Comissão  de  Ordenação  foi  compos- 
ta pelos  Revs.  Samuel,  Jailson  e  Gildo, 
Prebs.  Silvia  Solange,  Dulcimar  e  José 
Carlos.  Os  Revs.  Nerond  Douglas  de  Oli- 
veira Santo  e  Valdir  Mariano  também  par- 
ticiparam da  liturgia.  Após  o  ato  solene,  a 
nova  pastora  da  IPI  do  Brasil  recebeu  da 
carinhosa  igreja  hospedeira  flores,  pre- 
sentes e  uma  linda  recepção. 


A  nova  pastora 

A  Reva.  Marli,  natural  de  Pilar 
do  Sul,  SP.  e  casada  há  1 7  anos 
com  o  Rev.  Gildo  Francisco 
Lopes,  pastor  da  I^IPI  de  São 
Luís,  tem  l  filhos,  Ivo  Matheus  e 
Ivan  Marcus. 

Designada  na  última  reunião 
ordinária  do  presbitério, 
integrará  a  equipe  pastoral  da 
1'IPI  de  São  Luis. 
Marli  é  mais  uma  das  militantes 
do  ministério  feminino  de  nossa 
igreja  que  vem  marcar  os  novos 
rumos  assumidos  pela  IPI  do 
Brasil. 


o  Rev.  Jersem  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  Norte 


Quer  notícias  da 
IPI  do  Brasil? 
Acesse  o  portal 

www.ipib.org 


Ordenação  da  nova  pastora  do  Presbitério  Norte 


Rev".  Marli  impetra  a  bênção  apostólica 


1  ^  de  Guarulhos  elege  pastora 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

A  última  vez  que  a  1^  IPI  de 
Guarulhos,  SR  elegeu  pastor  foi  em 
1 989,  quando  ocorreu  a  eleição  do  Rev. 
José  Alexandre  Fogaça,  que,  em  maio 
de  1 99 1 ,  faleceu  após  entregar  a  pala- 
vra de  Deus.  Depois,  houve  uma  suces- 
são de  1 0  pastores  que  passaram  pela 
igreja. 

Nestes  anos,  a  história  da  igreja  foi 
bastante  tumultuada.  Por  duas  vezes, 
passou  por  intervenção  do  presbitério, 
tornando-se  uma  igreja  insegura  e  sem 
identidade.  Sua  recuperação  foi  muito 
difícil.  A  firme  determinação  de  seu 
Conselho  em  buscar  pastores  que  pu- 
dessem levá-la  até  portos  seguros  e 
firmes  foi  preponderante  para  a  modi- 
ficação desta  situação.  E  assim  aconte- 
ceu. 

A  partir  de  1997  os  Revs.  fesus 
Ross  Martins,  Fernando  Bortolleto  Fi- 
lho, Paulo  Sérgio  de  Proença  e  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença  construíram 
uma  nova  história  para  a  nossa  querida 
l^de  Guarulhos. 

Hoje,  em  2005,  a  igreja  tem  de- 
monstrado ser  uma  igreja  que  busca  a 
comunhão  com  Deus,  procurando  uma 
diversidade  de  ministérios  para  a  sua 
edificação.  Tem  o  ministério  da  oração 
com  muitas  vidas  sendo  restauradas  e 
salvas.  Possui  também  o  projeto  "Se- 
mear Esperanças",  que  tem  propiciado 


à  comunidade,  por  suas  oficinas 
de  trabalho  voluntário,  o  ensino 
e  aprendizagem  para  o  sustento 
cotidiano.  Num  esforço  de  toda  a 
igreja,  muitas  famílias  têm  rece- 
bido cestas  básicas  e  alimento  es- 
piritual  por  parte  da  Mesa 
Diaconal. 

Todas  estas  experiências  têm 
demonstrado  o  crescimento  e  a 
maturidade  dos  fiéis,  que,  hoje,  congre- 
gam em  nossa  igreja. 

Com  a  eleição  da  Reva.  Shirley,  a  igre- 
ja está  pronta  para  galgar  novos  cami- 
nhos e  levar  o  evangelho  a  outros  pontos 
da  cidade  de  Guarulhos. 

O  dia  26  de  dezembro  de  2004  foi 
um  dia  de  festa.  Recebemos  a  comissão 
presbiterial,  integrada  pelos  Revs.  Alceu 
Candido  Lemes  (relator)  e  Benedito  An- 
tônio dos  Santos  (pregador)  e  pelos 
Presbs.  Wagner  (da  igreja  local)  e  Nelson 
Lacerda  (da  IPI  do  Tucuruvi)  para  investi- 
la  na  função  de  pastora. 

E  importante  ressaltar  que  estiveram 
presentes  o  Presb,  Ervio  de  Matos  (presi- 
dente do  Presbitério  Bandeirante)  e  o  Rev. 
Paulo  Sérgio  de  Proença,  do  Presbitério 
Paulistano  e  esposo  da  Reva.  Shirley 


Conjunto  cantou  na  posse  da 
Rev^  Shirley 


o  Presb.  Wagner  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  da  1' 
IPI  de  Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes 
na  T  Igreja  de  Guamlhos) 


Rev.  Shirley  e  sua  família 
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1  ^  Igreja  de  Campinas  tem 
transição  em  clima  de  paz 


Roberto  Costa 


A 1 '  IPI  de  Campinas,  SR  viveu,  entre  o  final 
de  2004  e  o  inicio  de  2005,  dois  momentos 
importantes  de  sua  caminhada. 

O  culto  matutino  de  26  de  dezembro  foi  de 
gratidão  a  Deus  pelo  ministério  do  Rev.  Calvino 
Camargo,  que  pastoreou  a  igreja  nos  últimos  4 
anos.  No  mesmo  dia,  no  culto  ã  noite,  o  Rev. 
Calvino  recebeu  seu  sucessor,  o  Rev.  Valdemar 
de  Souza.  Foi  uma  recepção  informal,  já  que  o 
Rev.  Valdemar  começou  a  trabalhar,  empossado 
pelo  Conselho,  no  dia  9  de  janeiro. 

Ao  apresentar  o  novo  pastor  de  2005,  o 
Rev.  Calvino  relembrou  que  ele  mesmo  havia 
sugerido  ao  Conselho.  2  anos  antes,  sua  substi- 
tuição na  direção  da  igreja.  E  que  saia  tranqui- 
lo quanto  a  isso.  O  Rev.  Calvino  teve  papel  im- 
portante na  vida  da  igreja,  após  uma  divisão 
em  2000.  Um  de  seus  últimos  atos  foi  empossar 
as  lideranças  para  2005. 0  Rev  Calvino  vai  se 
dedicar  a  atividades  académicas  na  cidade  de 
Maringá. 

O  Rev.  Valdemar  de  Souza  foi  recebido  ofici- 
almente no  dia  9  de  janeiro,  no  culto  noturno  do 
domingo.  O  vice-presidente  do  Conselho,  Presb, 
Marcos  Henrique  Valle  de  Castro  Camargo,  diri- 
giu a  cerimónia,  iá  como  pastor  da  igreja,  o  Rev. 
Valdemar  pregou,  Lembrou  que  devemos  ter  a 
perspectiva  de  Jesus,  enxergarmos  com  os  olhos 
de  Jesus  éter  uma  missão  transformadora  quan- 
do nos  envolvermos  com  outras  pessoas  e  ao 
darmos  respostas  a  elas.  Ele  aproveitou  a  opor- 
tunidade e  apelou  para  que  os  que  estivessem 
dispostos  a  uma  missão  transformadora  que  fos- 
sem à  frente.  Boa  parte  da  congregação  atendeu 
ao  seu  pedido. 

Envio 

Larissa  Dolenc  de  Moraes  e  Fernando  Top 
Ramos,  alunos  do  CTM  Sudeste,  que  funciona 
nas  dependências  da  1^  IPI  de  Campinas,  esta- 
rão em  atividade  missionária  em  2005.  Depois 
de  dois  anos  de  estudos,  vão  completar  a  forma- 
ção em  uma  igreja  local.  Larissa  vai  ajudar  no 
trabalho  da  IPI  do  Jardim  Carlos  Lourenço,  em 
Campinas.  Já  Fernando  vai  para  mais  longe.  Jun- 
tamente com  Cléber  Venâncio  de  Souza,  tam- 
bém aluno  do  CTM  e  membro  da  Congregação 
Nova  Terra,  vai  trabalhar  na  IPI  de  São 
Bartolomeu,  no  sul  de  Minas  Gerais. 

O  envio  por  parte  da  igreja  aconteceu  nos 
cultos  do  dia  26  de  dezembro. 

o  Roberto  é  membro  da  1"  IPI  de 
Campinas,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  1'  Igreja 

de  Campinas) 


O  Presb.  Paulo  Camargo  e  a  família  do  pastor 
Calvino  durante  culto  de  gratidão  em  Campinas 


O  vice-presidente  do  Conselho,  Presb.  Marcos  Camargo,  empossa  o  novo 

pastor  para  2005 


2^  Igreja  do  Rio  effethia  pastor 


i 


Diac.  Ana  Lia  Duarte  Roechling 

No  dia  9  de  janeiro  de  2005.  foi  re- 
alizado o  culto  de  investidura  do  Rev. 
Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  como 
pastor  efetivo  da  2'  IPI  do  Rio  de  Janei- 
ro, RJ. 

Foi  um  tempo  de  muita  alegria!  O 
templo  estava  lotado.  A  liturgia,  com 
muito  louvor  e  adoração,  culminou  com 
uma  mensagem  inspiradora,  baseada  no 
livro  de  Isaias  1.19.  que  exortou  a  igre- 
ja a  ouvir  mais  a  Deus  e  a  obedecé-lo 
sempre.  A  Palavra  foi  entregue  pelo  Rev. 
Jizar  Ribeiro. 

Toda  a  liturgia  foi  dirigida  pela  Co- 
missão de  Investidura  do  Presbitério, 
assim  constituída:  Relator  -  Rev.  Mário 
Jorge  Silva  Correia  de  Oliveira;  Rev.  Jizar 


Rev.  António  •  os  presbíteros  da  2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Ribeiro,  pastor  da  1*  IPI  de  Brás  de  Pina; 
Presb.  Eliézer  Lopes  Gonzaga,  secretário 
executivo;  e  PresbJessé  Roechling. 

Foi  uma  noite  muito  abençoada,  em 
que  pudemos  sentir  a  presença  atuante 
de  Deus  em  todos  os  momentos  do  cutto. 

A  nossa  oração  é  para  que  Deus  aben- 
çoe, inspire  e  capacite  o  Rev.  Antônio,  para 
que  o  seu  ministério  produza  muitos  fru- 


tos em  nossa  igreja,  para  glória 
de  Deus  Todo  Poderoso. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

A  Diac  Ana  Lia  é  a 
coordenadora  de 
adultos  da  2*  IPI  do 
Rio  de  Janeiro,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  11    il  / 
assinantes  na  2*  Igreja  do  ^  ^ 
Rio  de  Janeiro)  " 
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1  ^  IPI  de  São  Paulo  -  um  ano 


Presb.  Francisco  de  Almeida 

O  ano  de  2004  foi  marcado  como  um 
ano  de  muitas  bênçãos  para  a  1^  Igreja 
de  São  Paulo. 

Acontecimentos  inéditos  foram 
registrados,  Marcarão  época  na  vida  des- 
ta igreja  que  tem  desenvolvido  um  im- 
portante papel  na  vida  evangélica 
paulistana.  Situada  bem  no  coração  des- 
ta grande  metrópole,  ela  tem  marcado 
presença  com  eventos  e  projetos  soci- 
ais que  a  fazem  "sal  da  terra  e  luz  do 
mundo". 


Primeira  Presbítera 

Desde  que  a  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  aprovou  a  ordenação  de  mulhe- 
res ao  presbiterato  e  pastorado,  várias 
igrejas  elegeram  suas  presbíteras  ou  ti- 
veram suas  primeiras  pastoras.  A  Igre- 
ja demorou  um  pouco  para  eleger  a  sua 
primeira  presbítera,  embora,  nas  várias 
assembléias  para  eleição  de  oficiais,  as 
mulfieres  tenham  recebido  votação  signi- 
ficativa. Finalmente,  em  sua  última  assem- 
bléia para  eleição  de  oficiais,  foi  eleita, 
pela  primeira  vez,  uma  mulher.  A  Profa. 
Rosely  Maldonado  Santos  foi  eleita  na  reu- 
nião de  1 7/ 1 0/2004  e  sua  ordenação  se 
deu  no  culto  da  manhã  do  domingo,  dia 
24  de  outubro.  Foi  um  momento  memorá- 
vel e  histórico, 


'  ^^^^^^^  f^^^^^jj^"^^!^^ 


Presbítero 
Emérito 

Em  Assembléia  realizada  dia 
21/1 1/2004,  ai' Igreja  concedeu 
o  título  de  Presbítero  Emérito  aos 
Presbs.  Dr.  Célio  de  Melo  Almada, 
loaquim  Cassão  Filho  e  Cel.  Walter 
José  Faustini. 

A  entrega  solene  do  título 
aconteceu  durante  o  Culto  das 
Primícias,  no  domingo  seguinte,  dia 


28  de  novembro.  Foi  um  momento  tocan- 
te e  inspirador, 

Na  ocasião,  as  esposas  dos  homena- 
geados, respectivamente,  D.  Hilda,  D,  Waldy 
e  D,  Heloide,  foram  agraciadas  com  um 
ramalhete  de  flores. 

OPresb.  Célio  nasceu  em  18/9/1919, 
em  Itapetininga,  SP  Completou  47  anos 
Ininterruptos  de  presbiterato  na  1^  Igre- 
ja, O  Presb.  Cassão  nasceu  em  2/10/ 
1920,  em  Bebedouro,  SR  Completou  58 
anos  de  presbiterato.  38  dos  quais  na  1' 
Igreja,  O  Presb.  Faustini  nasceu  em  19/ 
3/1925,  em  Itaju,  SR  Foi  eleito  para  o 
presbiterato  pela  primeira  vez  em  1 964. 
Por  força  de  suas  ativídades  profissionais, 
transferiu-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
também  foi  eleito  e  exerceu  a  função  de 
presbítero  durante  o  tempo  em  que  ali 
esteve.  Regressando  ao  convivio  da  1  ^  Igre- 
ja, foi  novamente  eleito  presbítero  em 
1 992.  permanecendo  no  cargo  até  a  pre- 
sente data,  completando  31  anos  de  efe- 
tívo  exercício  do  presbiterato. 

Fundação  Francisca 
Franco 

Encerramos  o  ano  com  excelentes 
noticias,  resultado  de  um  trabalho 
maturado,  onde  transparência  e 
credibilidade  mútuas  possibilitaram  a 
manutenção  e  realização  de  novas  parce- 
rias com  entidades  como:  Instituto 
Camargo  Correa,  Fundação  ABRINQ,  Ins- 


Concertos  na  Catedral 


A  Catedral  Evangélica  de  São  Pau- 
lo é  uma  casa  de  louvor  e  adoração  a 
Deus.  Mas,  além  disso,  o  Departamen- 
to de  Música  tem  buscado  firmá-la  no 


tribuem  também  para  divulgar  os  traba- 
lhos da  igreja,  auxiliando  no  seu  cresci- 
mento. 

Neste  ano  de  2004.  abrigamos  con- 


cenário  paulistano  também  como  uma  certos  de  alta  qualidade,  destacando-se. 
casa  de  concertos.  Este  é  um  papel   no  primeiro  semestre,  algumas  apresen- 


importante  do  nosso  templo  pela  sua 
localização  central,  por  seu  belo  e  po- 
tente órgão  de  tubos  e  pela  acústica. 
^  tida  por  muitos  como  a  melhor  acústica 
^  para  canto  coral  da  cidade.  Concertos 
dão  uma  ótima  visibilidade  para  qual- 
quer instituição,  passando  uma  impres- 
são de  bom  gosto  e  refinamento,  Para 
uma  comunidade  como  a  nossa,  é  tam- 
bém uma  forma  positiva  de  afirmar 


tações  do  Coral  Paulistano.  Em  outubro,  o 
Festival  de  Música  Sacra,  promovido  pela 
Associação  Paulista  de  Regentes  Corais  e 
pelo  coro  Collegium  Musicum.  trouxe  um 
grande  público  para  ouvir  grandes  corais 
em  nosso  templo,  tendo  maior  relevo  a 
presença  do  Scheweizer  Kammerchor 
(Suiça)  e  do  Kammerkóren  Pro  Musica 
(Suécia).  Em  novembro,  seguiram-se  os 
Concertos  do  Advento,  promovidos  em 
nossa  forma  de  ser  igreja:  aberta,  re-  parceria  com  a  Associação  Brasileira  de 
ceptiva  e  sem  preconceitos.  Eles  con-   Organistas  e  a  Uneso.  O  concerto  de  en- 


cerramento contou  com  a  presença  dos 
coros  estáveis  do  Teatro  Municipal  de  São 
Paulo  (Orquestra  Sinfónica  Municipal. 


Coro  Lírico  e  Coral 
apresentaram  um 
certo  de  Natal. 


Paulistano),  que 
maravilhoso  con- 
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de  vitórias 


tituto  IBl,  Instituto  de  Solidariedade.  Fun- 
dação Mary  Harriet  Speers.  Instituto  Cân- 
dido, Fundação  Ação  Criança,  Mackenzie, 
PUC. 

São  nomes  de  peso,  profundos  de  sig- 
nificado comercial  e  de  sucesso,  que  es- 
tão fazendo  e  marcando  presença  numa 
ação  social  moderna  e  atual.  Contar  com 
a  confiança  e  o  apoio  desses  icones  nos 
qualifica  para  novos  projetos  e  novos 
desafios. 

Ao  mesmo  tempo,  estamos  manten- 
do parcerias,  com  a  renovação  de  convé- 
nio com  o  governo  estadual  e  municipal, 
tendo  os  seguintes  colaboradores  envol- 
vidos nos  trabalhos  sociais:  SENAC,  Cen- 
tro de  Voluntariado.  Mesa  Brasil.  Fede- 
ração Israelita.  Projeto  Escola  Aprendiz. 
Fazendo  História,  Projeto  SEf^EAR,  en- 
tre outros. 

Completando  50  anos  de  existência 
a  Fundação  Francisca  Franco,  por  inter- 
médio de  seu  presidente  Gilson  Moreira, 
assim  se  expressou:  "Fundação  Francisca 
Franco  -  50  anos  promovendo  a  cidada- 
nia com  uma  ação  social  responsável. 
Falar  dos  50  anos  da  Fundação  é  falar 
da  história  de  vida  de  várias  pessoas  que 
transformaram  e  continuam  transfor- 
mando vidas.  Falar  dos  50  anos  da  Fun- 
dação é  falar  do  casal  Isaac  e  Odila  Fran- 
co, instituidores  da  Fundação  que  tem  o 
nome  Francisca  Franco  em  homenagem 
à  mãe  do  instituidor.  Falar  dos  50  anos 
da  Fundação  é  falar  da  1  ^  IPI  de  São  Pau- 
lo, que  abraçou  e  incorporou  os  ideais 
dos  instituidores.  Falar  dos  50  anos  da 
Fundação  é  falar  do  Dr.  Osório  Faria 
Vieira,  responsável  pela  viabilização  da 
Fundação  e  que  elaborou  o  primeiro  es- 
tatuto social,  nos  moldes  e  ideais  que 
norteiam  os  trabalhos  até  hoje.  Falar  dos 
50  anos  da  Fundação  é  falar  do  Dr.  Carlos 
Fernandes  Franco,  incentivador  e 
consolidador  da  Fundação.  Falar  dos  50 
anos  da  Fundação  é  falar  da  Dra.  Maria 
Cacilda,  presidente  do  Conselho  de 
Curadores  por  longos  anos.  E  falar  de  Ra- 
quel. Neuza,  Esther.  D.Chiquinha,  volun- 
tárias da  nossa  unidade  Casa  da  Mamãe. 
Enfim,  falar  dos  50  anos  da  Fundação  é 
falar  de  funcionários,  parceiros,  atendi- 
dos, voluntários  e  colaboradores  que  par- 
ticiparam e  continuam  participando  de 
sua  história.  A  nossa  gratidão  a  Deus. 
que  nos  permitiu  chegar  até  aqui  e  que 
nos  abençoe  e  nos  acompanhe  pelos  pró- 
ximos 50  anos". 


Centro  de  Promoção 
Humana  Otoniel  Mota 

Alguns  números  alcançados  em  2004, 
com  a  ajuda  do  Senhor  da  Igreja  e  de  uma 
dedicada  equipe  liderada  pela  Diac.  Eloá, 
além  de  médicos,  dentistas,  psicólogos, 
professores,  pedagogos  e  um  sem  núme- 
ros de  voluntários; 

Alimentos  Avulsos  -1.217  0 
Cestas  Básicas:  Promover  -720. 
Codoagro  -  600  •  Roupas  usadas  - 
1 .097  •  Roupas  usadas{confecção 
própria)  1.523  •  Roupas  Doadas  - 
1.353  •  Enxovais  de  Bebé -171 
t  Cobertores  -  257  0  Triagem/ 
Atendimento  -  356  •  Visitas 
Domiciliares  -188  •  Atendimento/ 
farmácia  -  803  ■  Exames  (Labora- 
tório Nasa)  •  Exames/Ferdinando 
-Ginecologista  -  5  •  Próteses  -  9 
■  Óculos  -10  ■  Consultas/ 
oftalmologista  -32  •  Consultas/ 
Clinico  Geral -171  §  Atendimento 
Psicológico  -130  •  Atendimento 
Ginecológico-  25  ■  Atendimento 
Odontológico  -  376  ■  Atendimen- 
to Advocacia  -  27  ■  Cursos:  Cestas 
em  Jornal/Bordado  -  1 1  •  Estética 
e  Beleza  -1  •  Padaria  Artesanal  - 
42  •  Ovos  de  Páscoa  -  1  • 
Material  Escolar  (Kits)  -  22  ■ 
Bordados  -16  •  Reciclagem  -7  e 
Material  de  Limpeza  -  2. 

Reforço  Escolar  - 
Projeto  Vitorioso 

Há  8  anos.  o  Reforço  Escolar  "Profes- 
sora Iracema  de  Barros  Bertolaso",  sob  a 
responsabilidade  da  Mesa  Diaconal,  vem 
realizando  um  trabalho  digno  de  aplau- 
sos. Ministra  aulas  de  reforço  escolar  para 
crianças  carentes  que  residem  perto  da 
1^  Igreja.  O  objetivo  passou  a  ser  mais 
amplo:  não  só  dar  aulas  de  reforço,  mas 
educá-las  integralmente,  proporcionando 
oportunidade  de  desenvolvimento  fisico. 
mental,  espiritual,  emocional,  psicológico 
e  afetivo,  através  de  aulas  de  Educação 
Fisica,  Educação  Cristã,  Canto  Coral,  Mú- 
sica Instrumental.  Artes.  Desenho,  além 
do  currículo  normal. 

Também  lhes  são  oferecidos:  serviço 
médico,  odontológico  e  psicológico,  ali- 
mentação, passeios  educativos,  recreação 
e  participações  em  comemorações  e  even- 
tos. Tudo  o  que  possa  proporcionar  ale- 
gria e  felicidade  para  as  crianças,  que  dei- 


xam  de  ficar  confinadas  em  pequenos 
apartamentos  ou  mesmo  ociosas  nas  ruas 
e  avenidas.As  famílias  são  convidadas  a 
participarem  de  cultos  especiais,  confra- 
ternizações e  encontros  cívicos  nas  de- 
pendências da  igreja. 

Ministério  de 
Educação  Crístá 

Atividades:  Em  abril  Palestra:  "As 
oito  idades  do  Homem"  (desenvolvimen- 
to psíquico  e  fé)  •  maio  Oficinas  com 
pais  e  adolescentes  •  julho  Escola  Bí- 
blica de  Férias  para  Adultos  •  agosto  em 
diante  -  Reorganização  do  espaço  fisico- 
funcional  do  Departamento  Infantil,  inclu- 
indo trabalho  de  formação  de  professores 
t  novembro  -  Café  da  manhã  com  pais  e 
alunos,  com  inspiradora  devocional. 

Projetos  em  andamento  (estendendo- 
se  até  2006):  formação  de  professores 
com  profissionais  qualificados  •  encon- 
tros para  confraternização  e  reflexão  para 
pais.  adolescentes,  jovens  e  casais  fl 
capacitação  da  liderança  atuante  ■  for- 
mação de  novos  lideres  ■  apoio  á  Con- 
gregação Valo  Velho  •  criação  de  novas 
classes  para  casais  e  membros  novos. 

Chá  de 

confraternização 

Realizado  na  tarde  ( 1 5  horas)  do  dia 
28  de  setembro,  o  chá  de  confraterniza- 
ção do  Departamento  Feminino  contou 
com  a  presença  de  mais  de  1 59  senhoras. 
O  Rev,  Abival  fez  uma  oportuna  e 
inspiradora  palestra  sobre  as  "fases  da 
vida  do  ser  humano"  e.  logo  após,  foi  ser- 
vido um  saboroso  coquetel,  A  lider  do  De- 
partamento, a  irmã  Heloide  ,  agradeceu 
emocionada  às  mulheres  colaboradoras 
do  departamento  e  às  demais  participan- 


tes  do  evento. 

Este  Departamento  faz  parte  do  Mi- 
nistério da  Família  que.  em  parceria,  rea- 
liza anualmente  o  grande  "Bazar  de  Na- 
tal". Inúmeras  senhoras  trabalham  duran- 
te todo  o  ano  confeccionando  roupas,  bor- 
dados, pinturas,  artesanato,  etc,  para  esse 
evento,  que  também  conta  com  várias 
doações.  No  Bazar  de  Natal  é  servido  um 
excelente  almoço  com  muita  variedade  e 
sobremesas  feitas  com  muito  amor  pelas 
participantes  do  Departamento.  Muitas 
pessoas  visitam  o  Bazar  durante  todo  o 
dia,  tornando-o  um  sucesso. 

Festa  das  Primícias 

No  último  domingo  de  novembro,  día 
28,  celebramos  a  nossa  27"'  Festa  das 
Primícias,  Celebrada  pela  primeira  vez  em 
1978,  ela  transformou-se  numa  bela  e 
inspiradora  tradição,  comemorada  todos 
os  anos.  Sua  inspiração  vem  das  páginas 
da  Palavra  de  Deus,  no  Antigo  Testamen- 
to. A  partir  de  suas  raízes  bíblicas,  a  Fes- 
ta das  Primícias  tem,  para  nós.  um  tríplice 
significado.  É  uma  grande  festa  de  grati- 
dão; é  uma  grande  festa  de  colheitas  e, 
finalmente,  é  uma  grande  festa  de 
reconsagração. 

Na  Festa  das  Primícias,  foram  recebi- 
dos novos  membros  por  profissão  de  fé, 
profissão  de  fé  e  batismo,  por  transferên- 
cia e  por  jurisdição  a  pedido.No  ano  de 
2004,  foram  recebidos,  na  totalidade,  4 1 
novos  membros. 

Somos  agradecidos  a  Deus  por  tudo  o 
que  aconteceu  durante  este  ano  em  nos- 
sa igreja. 


o  Pfesb.  Francisco  Integra  o 
Ministério  da  Comunicação  da 
1'  IP!  de  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  140 
assinantes  na  1'  Igreia  de  São  Paulo) 
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NOSSAS  IGREJAS 


ARTIGO 

SER  PRESBÍTERO 


FoiOKdMgacio 


Presto.  Clídio  Chicoli 
-  Emerência 


Presb.  Odair  Martins 


Há  uma  misteriosa  alegria  na  descoberta  da  gratuidade  do  amor  e  no 
dom  de  si  de  ser  presbitero.  Voltam  à  nossa  mente  os  exemplos  de  doação 
que  iluminam  a  convivência  humana  e  revelam  a  beleza  do  amor  E  nessa 
perspectiva  que  precisamos  acolher  a  novidade  da  revelação  de  Jesus  Cris- 
to, filho  de  Deus.  que  deu  a  vida  por  todos  nós  e  veio  nos  ensinar  a  vencer 
o  egoísmo  e  a  amar  o  próximo,  com  predileção  pelos  pobres  e  excluídos  e, 
mais  ainda,  mostrou  que  o  amor  fraterno  não  tem  fronteiras  e  que  somos 
chamados,  pela  graça  divina,  a  amar  os  que  nos  ofendem  e  a  pagar  o  mal 
com  o  bem.  À  luz  da  fé  de  Jesus  Cristo,  aprendemos  a  repudiar  o  mal,  mas 
também  a  acolher  e  ajudar  quem  erra  a  se  corrigir  e  "o  que  vale  ser 
presbítero". 

No  Novo  Testamento,  os  presbíteros  aparecem  pala  primeira  vez  em 
Atos  1 1.30.  Os  presbíteros  em  Jerusalém  estão  associados  a  Tiago  no 
governo  da  igreja  local  (At  1 1 .30;  2 1 . 1 8  ).  mas  também  estão  juntos  aos 
apóstolos  para  resolver  os  assuntos  da  igreja  inteira  (At .  15,2,23;  16.4). 
Vemos,  hoje,  como  se  os  presbíteros  fossem  apenas  meros  acessórios  ecle- 
siásticos, Em  1831,  Samuel  Miller  já  denunciava  essa  distorção,  Temos 
encontrado  presbíteros  desesperados  com  o  que  vêm  no  cristianismo  con- 
temporâneo. Não  põem  ênfase  no  ponto  em  que  deveriam,  isto  é.  na  lealda- 
de absoluta  do  crente  a  Cristo,  empenhando  nisso  todos  os  seus  esforços, 
porém,  correm  de  um  lado  para  o  outro,  espalhando  a  semente  do  medo  e 
da  desconfiança  em  relação  a  este  ou  aquele  ramo  de  cristianismo,  em 
relação  a  algum  empreendimento  com  qual  simpatizam  . 

Neste  momento  em  que  a  nossa  igreja  está  reformando  a  nossa  cons- 
tituição e  estamos  vivendo  um  resgate  de  nossa  identidade  teológica, 
litúrgica  e  administrativa,  é  de  suma  importância  a  participação  dos 
presbíteros  nos  variados  Concílios  e  principalmente  na  Assembleia  Geral . 

A  palavra  de  Deus  fala  aos  presbíteros:  "Atendei  por  vós  e  por  todo  o 
rebanho  sobre  o  qual  o  Espírito  Santo  vos  constituiu  bispos,  para 
pastoreardes  a  igreja  de  Deus.  A  qual  Ele  comprou  com  o  seu  próprio 
sangue.  Eu  sei  que,  depois  da  minha  partida,  penetrarão  lobos  vorazes, 
que  não  pouparão  o  rebanho  e  que,  dentre  vós  mesmos,  se  levantarão 
homens  falando  coisas  pervertidas  para  arrastar  os  discípulos  atrás  deles; 
portanto,  vigiai"  (At  20.28-31). 

Em  primeiro  lugar,  a  ação  dos  líderes  é:  promover  a  unidade  da  igreja, 
o  treinamento  de  pessoas  e  a  atualização  das  estruturas  como  também 
dos  movimentos  leigos;  procurar  atingir  as  pessoas  que  vivem  ã  margem  do 
evangelho;  e  insistir  em  proclamar  a  doutrina  e  o  exemplo  de  lesus  Cristo. 

Em  segundo  lugar,  procurar  acabar  com  o  preconceito,  organizar  servi- 
ços sociais  que  visam  sobretudo  a  levar  o  povo  a  uma  participação  ativa  na 
eucaristia  e  demais  sacramentos,  e  a  um  relacionamento  pessoal  e  comu- 
nitário com  Deus. 

Em  terceiro  lugar,  deve  ter  em  vista  a  promoção  humana,  em  toda  a  sua 
amplitude.  Merecem  especial  menção  a  educação  e  a  saúde,  bem  como  a 
marginalização  crescente  de  nosso  povo,  na  cidade  e  no  campo. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Odair  é  presbítero  da  IPl  de  Porto  Feliz,  SP  ' 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de  Porto  Feíii)  -* 


No  dia  10/5/1959,  num  salão  aluga- 
do pela  IPl  de  Bela  Vista,  em  Osasco,  SR 
para  iniciar  uma  escola  dominical  mais 
perto  da  residência  de  vários  irmãos  e 
irmãs,  foi  empossada  uma  diretoría  no- 
meada pelo  Conselho  para  dirigir  os  tra- 
balhos. O  Presb,  Clídio  Chicoli  era  o  secre- 
tário dessa  diretoria. 

Os  trabalhos  continuaram  e  a  Congre- 
gação passou  a  ser  igreja,  precisando  de 
obreiros  e  de  presbíteros.  Foi  realizada  a 
eleição  para  presbíteros,  Dos  39  mem- 
bros presentes,  Clídio  foi  eleito  com  27 
votos  e,  em  3/2/1 963,  foi  ordenado  e  in- 
vestido como  presbitero.  Também  foi  no- 
meado, por  unanimidade,  pelo  Conselho 
como  tesoureiro  da  igreja. 

A  cada  5  anos,  vencendo  o  seu  man- 
dato, ele  foi  sendo  reeleito,  Isso  aconte- 
ceu por  5  vezes.  Continuou  como  tesou- 
reiro também. 

Desenvolveu  seu  trabalho  como  tanto 
amor  que  não  se  sentia  cansado,  confor- 
me seu  próprio  testemunho. 


Presb.  Clídio  e  sua  esposa  Talita 

Acompanhou  a  construção  dos  prédi- 
os da  igreja,  sendo  o  responsável  pela 
compra  de  todo  o  material  de  construção. 

Nesses  25  anos,  acompanhou  os  se- 
guintes pastores:  Revs.  Jonas  Holanda  de 
Oliveira,  Cyro  Machado,  Francisco  de  Mo- 
rais, Gordon  Chown,  João  Euclydes  Perei- 
ra, Orlando  Ferraz,  Fernando  Buonaduce, 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  Venicio  No- 
gueira, Márcio  Alves  Mota  e  Filippo 
Blancato.  Durante  o  pastorado  deste  últi- 
mo, em  1 988,  ao  vencer  mais  um  manda- 
to, pediu  que  não  mais  votassem  nele  por 
motivo  de  saúde.  Assim,  continuou  como 
presbítero  em  disponibilidade  até  hoje. 

Homenageamos  o  Presb,  Clídio  Chicoli 
como  Presbitero  Emérito. 

Louvamos  a  Deus  por  sua  vida  e  agra- 
decemos ao  Senhor  porque  ele  faz  parte 
de  nossa  história. 


IPl  do  Quilómetro  Dezoito,  em  _ 

Osasco,  SP  jY? 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  .J- 

na  Igreja  do  Quilómetro  Dezoito)  — 


Conjunto  Manancial  -  2  anos 


No  dia  4  de  dezembro,  a  1^  IPl  de 
São  Mateus,  em  São  Paulo.  SR  promo- 
veu culto  de  ação  de  graças  pelo  2°  ano 
de  organização  do  conjunto  Manancial, 

Na  ocasião,  contamos  com  as  par- 
ticipações dos  grupos  Apocalipse  (1^ 
IPl  do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP)  e 
Conjunto  Ide  (ganhador  do  3°  lugar  no 
Festival  de  Música  Cristã). 

Uma  bela  e  inspiradora  mensagem 


foi  partilhada  com  todos  os  presentes  pelo 
Rev.  Osny  Messo  Honório,  da  IPl  de 
Ermelino  Malarazzo,  em  São  Paulo,  SP 

Pedimos  a  Deus  que  abençoe  as  me- 
ninas que  integram  o  conjunto  Manancial: 
Maricá,  Aline,  Andreza,  Taty  e  Suzane, 


fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes 

na  1'  Igreja  de  São  Mateus)  E 
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Bandolins,  1 2  anos! 

Em  1 2/1 1  /2004.  o  conjunto,  pertencente  à  1  ^  IPI  do  Tatuapé. 
completou  12  anos  de  atividades 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Louvai-o  com  instrumentos  de  cordas 
(SI  150,4) 

Não  é  a  primeira  vez  que  damos  noti- 
cia do  conjunto  de  bandolins  da  1^  IPl  do 
Tatuapé.  em  São  Paulo,  SR 

Em  maio  de  2003,  ano  do  nosso  cen- 
tenário, quando  noticiamos  o  aniversário 
da  iPI  do  Tatuapé  (página  1 6  de  O  Estan- 
darte), fizemos  rápida  referência  a  este 
importante  conjunto  instrumental  existen- 
te em  nossa  igreja. 

Pela  graça  de  Deus.  em  12/11/2004,0 
conjunto  completou  1 2  anos  de  atividades. 

Histórico 

"Em  1991.  o  Maestro  Sigvard  Leis 
Ambrosen  e  sua  esposa  Ster  Ambrosen, 
ambos  estonianos,  começaram  a  convidar 
pessoas  da  igreja  para  receberem  aulas 
de  bandolim  graciosamente,  oferecendo 
também  o  instrumento,  que  ele  mesmo 
construía. 

O  Conselho  da  Igreja,  em  sua  reunião 
de  1 2/ 1 1  / 1 992 ,  oficializou  como  Conjun- 
to de  Bandolins,  nomeando  como  regente 
o  Maestro  Sigvard  e  como  secretário  o 
Presb.  João  Pereira  da  Silva. 

No  dia  13/10/1998,  o  Maestro 
Sigvard  veio  a  falecer,  ocasião  em  que  a 
irmã  Sónia  Regina  Leal  Frausto  assumiu 
a  direção  musical  do  conjunto,  A  semente 
foi  plantada  e  já  está  produzindo  seus  fru- 
tos. E  importante  lembrar  as  palavras  do 
Maestro:  "Este  conjunto  é  de  Jesus:  sen- 
do assim  o  homem  passa,  mas  a  obra  con- 
tinua". 

Hoje  temos  10  participantes:  Amália, 
Eldi,  Camila,  Sónia,  Isaac,  Líneker,  Lucas, 


Osvaldo,  João  e  o  Marcelo,  o  mais  jovem. 

Alguns  são  de  outras  denominações 
evangélicas,  mas  trabalham  com  o  que 
existe  em  comum  entre  eles,  que  é  o  amor 
de  Jesus  em  seus  corações." 

Nas  palavras  dirigidas  à  igreja,  nossa 
irmã  Sónia  lembrou  que  "antes  deste  con- 
junto brotar  no  coração  do  Maestro 
Sigvard,  ele  nasceu  no  coração  de  Deus". 

Que  o  Deus  Eterno,  que  tem  susten- 
tado este  ministério  durante  estes  12 
anos,  continue  a  abençoá-lo  e  que  seus 
integrantes  continuem  tangendo  estas 
cordas  para  a  glória  de  Deus. 


Com  10  participantes,  o 
conjunto  de  bandolins 
da  1"  IPI  do  Tatuapé 
louva  ao  Senhor  com 
instrumentos  de 
cordas 


O  Cilas  é  presbítero  da  1"  IPI 
do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarle  conta  com  41  assinantes 

na  1'  Igreja  do  Tatuapé)  Z 


Notícias  para 
O  Estandarte 


Podem  ser  enviadas  por  carta, 
fax  ou  e-maiL  Comunique  a 
mais  de  5.000  leitores  o  que 
acontece  em  sua  igreja. 


Rua  Amaral  Gurgel. 
452  sobreloia.  Vila 
Buarque,  01221-000, 

São  Paulo.  SP 

Fax  (11)  3258-1422. 

estandarte@ipib.org 


Região  do 
Grande 
ABC  ganha 
escola  de 
música 

Rev.  Robero  Mauro  de  Souza  Castro 


1 


"A  música  nasceu  do  coração  de  Deus  e  a 
Ele  deve  retornar  em  forma  de  louvor  e  ado- 
ração" 

Deus  é  merecedor  daquilo  que  melhor  pu- 
dermos ofertar-lhe.  E  o  louvor  e  adoração  can- 
tados não  são  exceção.  Precisamos  oferecer  o 
melfior  para  Deus. 

Foi  pensando  nisso  que  a  1*  IPI  de  Santo 
André.  SR  fundou  a  Jubilate,  uma  escola  de 
música  voltada  para  as  necessidades  do  povo 
de  Deus  em  fazer  o  melfior  para  o  seu  Senhor 
Jubilate  nasce  com  grandes  desafios  que,  com 
a  ajuda  do  Senhor,  serão  alcançados; 

•  Oferecer  ensino  musical  de  qualidade 

f àqueles  que  querem  aprender  algum 
instrumento  ou  cantar; 
•  Oferecer  ensino  de  qualidade  a  pre- 
ços acessíveis; 

•  Ser  um  instrumento  de  incentivo  á 
qualidade  musical; 

•  Ser  uma  bênção  para  as  igrejas  e  mi- 
nistérios do  grande  ABCD; 

•  Incentivar  músicos  e  cantores  a  bus- 
car a  excelência  em  seus  ministérios; 


JUBILATE 


Èscou  UE  Miísia 

Neste  primeiro  momento,  a  lubilate 
oferecerá  os  seguintes  cursos:  Canto  • 
Canto  lírico  •  Piano  t  Teclado  • 
Violão  •  Guitarra  •  Contra-baixo  • 
Saxofone  •  Flauta  •  Percussão  • 
Bateria  •  Teoria  Musical  t  Regência 


Os  irmãos  e  as  irmãs  que  sentirem  desejo 
em  fazer  algum  curso,  deverão  entrar  em  con- 
tato  com  a  1 '  IPI  de  Santo  André  pelo  telefone 
(11)  4436-2805  ou  pelo  e-mail: 
ipisa@terra.com.br 

o  Rev.  Roberto  Mauro  é  pastor  da 
r  IPI  de  Santo  André,  SP 

fO  Estandarte  conta  corri  44  assinantes  na 
1*  Igreja  de  Santo  André) 
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I  Ordenação  no  Presbitério  Rio 
Sul 

No  dia  1 1  /1 2/2004,  uma  Comissão  de  Ordenação  do  Presbitério  Rio  Sul,  presidida  pelo 
Rev.  Weber  Orlando  Braidotti.  esteve  reunida  no  tempo  da  IPI  de  Paracambi,  RJ,  para 
ordenar  ao  ministério  da  Palavra  e  sacramentos  a  irmã  Ivete  Norma  Del  Lano  Sanginez. 
Talvez  tenha  sido  ela  a  primeira  estrangeira  formada  por  um  de  nossos  seminários  a  ser 
ordenada  no  Brasil.  Ela  é  esposa  do  Rev,  Rafael, 


Rev.  Weber  Orlando  Braidotti 


Rev.  Attílio  Fernandes  é  nonne  de 
rua  em  Bauru 


A  Câmara  t^unicipal  de  Bauru,  SR  aprovou  o  Decreto  Legislativo  1055,  no  dia  5  de 
outubro  de  2004,  denominando  rua  Pastor  Attilio  Fernandes  a  rua  1  do  Residencial 
Odete. 

O  projeto  foi  de  iniciativa  do  vereador  José  Walter  Leio  Rodrigues. 

O  Rev.  Attilio  Fernandes  desenvolveu  profícuo  ministério,  durante  muitos  anos,  na  cidade 

de  Bauru. 


Rev.  Brasílio  recebe 
homenagem  por  livro  publicado 


O  Rev,  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga,  minis- 
tro jubilado  da  IPI  do  Brasil, recebeu  oficio 
da  Câmara  Municipal  de  Avaré,  SR  comuni- 
cando que,  na  sessão  do  dia  31  de  no- 
vembro de  2004,  foi  feito  um  registro  de 
louvor  ao  autor  do  livro  "O  Paraíso  Res- 
taurado", pela  publicação  de  sua  obra, 
parabenizando-o  oficialmente  pela  êxito 
alcançado. 

O  subscritor  do  pedido  foi  o  Vereador 
Gilberto  Dias  Soares  (Giba),  que  está  fre- 
quentando assiduamente  a  1 '  IPI  de  Avaré 
com  sua  familia,  esteve  no  lançamento  do 
livro  em  Avaré  e  adquiriu  um  exemplar 
O  Rev.  Brasílio  está  profundamente  satis- 
feito com  esta  inesperada  honraria. 
(Vejam  os  sites:  http:// 
www.camaraavare.sp.gov.br/  fittp:// 
www.prefeituraavare.sp.gov.br/  -  http:// 
www.avare.com, br/ 

Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga, 
pastor  da  r  IPI  de  Avaré,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  1* 
IPI  de  Avaré) 


AISO 

URADO 


Novo  endereço 

o  Rev,  Saul  Ramos  de  Oliveira  comunica  seu  novo  endereço  residencial:  Av, 
Presb,  Jovino  Gomes  Ribeiro.  350.  Centro,  CEP  18.185-000,  Pilar  do  Sul,  SR 
Telefones  (15)  3278-2894  e  (15)  3278-2379.  Comunica  também  que,  no 
ano  de  2005,  estará  pastoreando  a  IPI  de  Vila  Galvão,  em  Guarulhos.  SR  cujo 
endereço  é  o  seguinte:  rua  Guarani.  664,  CEP  07044-010,  Guarulhos,  SR 
Telefone  (11)  9405-0541. 


Miroy  o  menino  pe 
vermelho 


Não  sei  como  chamar  este  texto.  Se- 
ria um  testemunho?  É  a  palavra  que  en- 
contro para  expressar  minha  alegria  ao 
terminar  de  ler  "Miro,  o  menino  pé  ver- 
melho "(São  Paulo,  2004, 1 1 2p.)  do  Rev, 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira. 

O  livro,  lançado  no  último  dia  11/ 
1 2/2004,  em  São  Paulo,  retrata,  atra- 
vés de  poesias  e  crónicas,  a  infância  de 
Valdomiro,  o  Miro,  garoto  paranaense  do 
pé  vermelho  que  transforma  suas  lem- 
branças em  lições  devida. 

O  ponto  forte  da  obra  é  a  forma  sim- 
ples e  direta  de  narrar  as  histórias,  como 
se  o  menino  Miro,  e  não  o  Rev.  Valdomiro, 
as  narrasse. 

Miroà.ék-0.  transparecer  as  realida- 
de do  menino  do  campo  que  vai  desco- 
brindo a  beleza  e  a  dificuldade  da  vida. 
Revela  a  vida  do  interior  de  um  Paraná 
ainda  em  formação,  de  uma  terra  ainda 
em  desenvolvimento. 

O  livro  é  um  deleite  para  os  que  gos- 
tam de  crónicas,  histórias  e  poesias.  Mas 
vai  além,  Entre  uma  história  e  outra,  Miro 
mostra  que  é  gentil  e  deixa  o  Rev. 
Valdomiro  falar  e  mostrar  que  também 
pode  ajudá-lo  a  passar  sua  mensagem 
de  forma  mais  completa.  É  entre  uma 
história  e  outra  que  temos  informações 
sobre  a  ocupação  do  norte  do  Paraná, 
espécies  de  pássaros,  tradições  indíge- 
nas, entre  outras  preciosas  informações. 
Neste  aspecto,  o  livro  ganha  contornos 
de  livro  didático,  harmonizando  poesia. 


Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


Histórias  dc  uma  infância  na  (oça 


Rev,  Valdomido  Pires  de  Oliveira 

crónica,  histórias  e  ensino. 

Terminei  a  leitura  percebendo  que 
Mirot  Rev.  Valdomiro  estão  mais  do  que 
nunca  unidos.  Lembrei-me  de  uma  can- 
ção do  1 4  Bis,  que  diz  ''Há  um  menino,  ha 
um  moleque,  morando  sempre  no  meu 
coração;  toda  vez  que  o  adulto  balança, 
elevempramedaramãd'  (Bola  de  Meia, 
Bola  de  Gude) ,  Miroé  este  menino  que, 
toda  vez  que  o  Rev.  Valdomiro  balança, 
aparece  e  traz  lembranças,  histórias  e 
poesias  que  enchem  o  ar  de  saudade, 
abrem  os  olhos  de  esperança  e  fazem  ver 
um  futuro  de  paz  que  é  possível  para  quem 
crê  que  Deus  é  o  escritor  maior  de  nossas 
vidas. 


Licenciado  Giovanni 
Campagnuci  Alecrim,  da  IPI  do 

Sacomã,  em  São  Paulo,  SP  -.^ 

fO  Estandarte  não  conta  com  nenhum  |^ 
assinante  na  IPI  do  Sacomã)  j-^' 


Nota:  os  direitos  autorais  de 
"Miro,  o  menino  pé  verme- 
lho" foram  doados  para  a 
Casa  Hope  Apoio  à  Criança 
com  Câncer  - 
www.hope.org.br 


O  livro  está  a  venda  na 

Pendão^Reaj 

www.pendaoreal.com.bi 

R.  Rego  Freitas,  530  •  Loja  Ó  •  Centro 
São  Paulo /SP -CEP  01220-010 
llll  3257-4847  3255-3995 
aleiicllmenlo@pendaDreal.caiii.br 
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POUCAS  E  BOAS 


Uma  excelente 
notícia 


Até  o  começo  de  março  deste  ano, 
deverá  estar  disponível  o  livro  De  Gera- 
ção em  Geração,  que  reúne  cerca  de 
90  autores.  São  textos  de  pastores  de  to- 
dos os  cantos  do  Brasil  e  do  exterior,  de 
presbíteros  e  membros  da  igreja,  que  pu- 
blicaram seus  artigos  na  capa  do  Boletim 
Dominical  da  nossa  Igreja  Mãe,  a  P IPI  de 
São  Paulo. 

É  um  trabalho  de  fôlego,  pois  selecio- 
na  textos  de  capa  dos  boletins  de  1968 
até  o  ano  2000.  Um  terço  do  século  pas- 
sado. É  um  registro  histórico  da  vida  da 
Catedral  Evangélica  de  São  Paulo,  com 
quase  500  páginas,  numa  forma  agradá- 
vel de  leitura  e  de  extraordinária  inspira- 
ção para  os  crentes  e  as  igrejas. 

Constam  ali  os  nomes  de  irmãos  que- 
ridos que  já  se  foram,  cujas  vidas  continu- 
am sendo  grande  inspiração  e  testemu- 
nho encorajador  para  todos  nós.  Registra 
datas  especiais,  como  centenários  de  ilus- 
tres irmãos  do  passado,  trazendo  dados 
de  suas  preciosas  vidas. 

No  livro  podemos  também  encontrar 
curiosidades  e  aspectos  interessantes, 
que  dão  a  todos  uma  boa  idéia  do  que  tem 
sido  o  trabalho  na  1^  Igreja. 

É  uma  verdadeira  coletânea  de  men- 
sagens objetivas,  escritas  de  forma  sinté- 
tica, mas  com  clareza  extraordinária. 
A  data  do  lançamento  está  marcada 


para  o  dia  5  de  março  de  2005,  dia  do 
aniversário  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  que 
completará  140  anos. 


Observação 

A  tiragem  será  limitada  e  por 
isso  estamos  recebendo 
reservas  das  igrejas  e  pessoas 
interessadas,  buscando  atender 
a  todos  05  pedidos,  na  medida 
em  que  forem  chegando.  O  preço 
será  de  R$  29,00,  sendo  de  R$ 
25,00  para  os  pastores  da  nossa 
denominação,  Os  irmãos 
poderão  fazer  as  reservas, 
preferencialmente  pelo  e-mail 
do  Presb,  Naur  do  Valle  Martins 
(naur-martins(a)uol.com.br)  ou 
pelo  telefone  (1  1)  3262-5236, 
informando  a  quantidade 
desejada,  forma  de  retirada,  ou 
local  para  entrega  em  São  Paulo. 
Pode-se  também  usar  o  telefone 
da  1^  Igreja,  com  Júnia  (11- 
3255-61  1  1) 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins, 
da  1"  iPI  de  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  140 
assinantes  na  1^  Igreja  de  São  Pauto) 


So  para  ilustrar  um  pouco,  abrindo  a  Parte  1  do  livro,  encontra- 
mos um  boletim  com  o  título  Nota  Histórica  e  nele  consta 
Desde  mais  ou  menos  1836  Unha  havido  visitas  de  colportores 
vendedores  de  Bíblias  e  distribuidores  de  folhetos  evangélicos ' 
na  cidade  e  provinaa  de  São  Paulo.  Em  dezembro  de  1660  o 
Reverendo  Ashbel  Green  Simonton.  missionário  no  R,o  de 
f  neiro  viajou  para  São  Paulo  onde  permaneceu  até  março  de 
1861,  distribuindo  bíblias,  folhetos  e  pregando  o  evangelho  em 
varias  partes  da  província". 


l 


noticias  sobre  a 
coordenadoria 

nacional  de 
adultos  no  site: 

vwvw.cnaihb.org.br 


ASSINE 
O  JORNAL 
O  ESTANDARTE 
E  PRESENTEIE 
UM  IRMÃO 


6  anos  de  vida  conjugal:  Eliane  e 
Rev.  Marcelo  Adriano 


O  casal  Eliane  Xavier  da  Rosa  Bugni  e  Rev. 
Marcelo  Adriano  Bugni  comemorou  6  anos 
de  casamento  em  26/12/2004,  com  a 
presença  da  linda  e  graciosa  filhinha 
Giovanna  Marcela  Bugni, 
As  famílias  Bugni  e  Xavier  agradecem  a 
Deus  pela  dádiva  e  desejam  ricas  bênçãos 
ao  casal  e  sua  amada  filha. 
O  Rev,  Marcelo  Adriano  é  pastor  da  Con- 
gregação de  Paraguaçu,  MG 

Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes 


Bodas  de  Ouro 
no  Ceará 

Foi  com  grande  alegria  que  a  familia  da 
IPI  de  Henrique  Jorge,  em  Fortaleza,  CE, 
juntamente  com  filhos,  noras,  genros,  ne- 
tos e  bisnetos  comemoraram  as  Bodas 
de  Ouro  dos  estimados  irmãos  Celina  Sil- 
va Santos  e  Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 
O  culto  de  celebração  foi  realizado  no  dia 
23/J0/2004,  às  1 9h00,  na  residência  do 
casal,  na  rua  24  de  outubro,  3 1 7,  Bairro 
Genibaú,  em  Fortaleza,  e  foi  oficiado  pelo 
pastor  da  Igreja  do  Henrique  torge,  Rev. 
Heitor  Glória,  que  enfatizou  o  testemunho 
destes  dois  servos  de  Deus  que,  através 
do  relacionamento  conjugal  na  presença 
de  Deus,  têm  levado  toda  a  sua  família  ao 
conhecimento  da  Palavra  de  Deus. 
O  culto  contou  com  a  participação  da 
filha  mais  velha  do  casal,  Lúcia  Maria  dos 
Santos  Quintella.  que  homenageou  seus  pais 
em  nome  de  todos  os  seus  irmãos,  da 
irmã/cunhada  Francisca  da  Silva,  que  foi  a 
pessoa  que  evangelizou  pela  primeira  vez 


■  Casamento: 
Aline  e 
Fernando 

No  dia  20/ 1 1  /2004.  uniram-se  pelo  sa- 
grado matrimónio  Aline  e  Fernando. 
A  cerimónia  foi  oficiada  pelos  Revs.  André 
Luiz  Paes  e  Aggeu  Mariano  da  Sifva,  na  5* 
IPI  de  Sorocaba.  SP 
A  IPI  do  Cedrinho.  da  qual  são  membros, 
parabeniza  e  deseja  felicidades  ao  casal . 

Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  do 
Cedrinho,  em  Sorocaba,  SP 


o  casal,  e  da  neta  Dijiane  dos  Santos 
Dutra,  que,  com  o  cântico  do  hino  "Tu 
és  fiel",  exaltou  a  fidelidade  de  Deus  na 
vida  dos  seus  avós.  Em  seguida,  a  fa- 
mília serviu  um  saboroso  jantar,  duran- 
te o  qual  todos  se  confraternizaram 
em  torno  da  mesa  celebrando  a  felici- 
dade do  casal. 

Reva.  Maria  Cristina  Moro  Glória, 
pastora  assistente  da  IPI  de 
Henrique  Jorge,  em  Fortaleza,  CE 

fO  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 
Igreja  de  Henrique  Jorge) 
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Festa  na  Família 

"Como  é  bom  e  agradável  viverem 
unidos  05  irmãos "  ( SI  133.1) 

■  Bodas  de 
Ouro:  Maria  e 
Wilson 

No  dia  14/1 1/2004,  as  famílias  Oli- 
veira e  Faria  reuniram-se  em  uma  cháca- 
ra em  Ribeirão  Pires,  SR  para  comemorar 
as  Bodas  de  Ouro  do  casal  Maria  Camargo 
Pinto  e  Wilson  de  Oliveira  Pinto,  bem  como 
o  74"  aniversário  de  Nanei  de  Oliveira 
Faria. 

Maria  e  Wilson  casaram-se  em  27/1 1  / 
1 954,  na  IPI  de  Jaguapità,  PR,  tendo  como 
oficiante  o  Rev  Aristides  Fernandes.  Atu- 
almente  o  casal  é  membro  da 
1MPI  de  Santo  André,  SP  Do 
matrimonio  nasceram  as  filhas: 
Nelcinéia  (casada  com  ]osé 
Francisco,  de  cujo  casamento 
nasceu  Carolina)  e  Nildeci, 

A  cerimónia  reuniu  paren- 
tes e  amigos,  sendo  oficiada 
pelos  Revs,  Antônio  de  Oliveira 
Faria  e  Osny  de  Oliveira  Faria, 
sobrinhos  do  casal. 


■  Nanei  de 
Oliveira  Faria 

Nasceu  em  1 8/1 1  /1 903,  em  São  Luiz 
do  Guaricanga,  SR  Neta  e  filho  de 
presbíteros  da  IPI  do  Brasil,  casou-se  com 
Constantino  José  de  Faria,  já  falecido.  Sua 
profissão  de  fé  e  casamento  foram  oficia- 
dos pelo  Rev.  Sherlock  Nogueira. 

Atualmente,  Nanei  é  membro  da  2^ 
IPI  de  Santo  André.  Ela  tem  4  filhas  e  S 
filhos,  1 1  netas  e  5  netos,  2  bisnetas  e  6 
bisnetos.  Seus  74  anos  de  vida  são  mar- 
cados pela  fidelidade  a  Deus  e  pelas  in- 
cessantes orações  em  favor  da  família. 

A  comemoração  do  seu  ani- 
versário foi  impar,  pois,  além  de 
reunir  irmãos  e  amigos,  reuniu 
também  todos  os  filhos,  filhas, 
noras,  genros,  netos  e  bisnetos. 
Podíamos  notar  em  seus  olhos 
um  brilho  de  alegria  e  surpresa 
por  ver  toda  a  sua  família  reu- 
nida, tendo  seus  filhos.  Revs. 
Antônio  de  Oliveira  Faria  e  Osny 
de  Oliveira  Faria,  como  ofician- 
tes da  cerimónia. 

Rev.  Osny  de  Oliveira  Faria,  pastor 
da  Congregação  Presbiterial  de 
Ribeirão  Pires,  SP 


Casannento:  Ana  Célia  e  Rev. 
Jesus  Ross  Martins 


I 


No  último  dia  8  de  janeiro,  na  IPI  de  Osval- 
do Cruz,  SR  o  Rev.  Leontíno  Farias  dos 
Santos  celebrou  o  casamento,  com  efeito 
civil,  do  Rev.  )esus  Ross  Martins  e  Dra. 
Ana  Célia  Rodrigues  da  Ponte. 
A  chuva,  bem  vinda,  não  foi  obstáculo  aos 
amigos  dos  noivos  que  lotaram  o  templo. 
Muitas  pessoas  ainda  ficaram  em  pé  e 
outras  tantas  não  conseguiram  entrar,  mas 
acompanhavam,  alegres,  cada  cena  da 
celebração.  A  noiva  chegou  de  helicópte- 
ro e,  após  o  culto,  o  casal  deixou  o  recin- 
to sagrado  num  calhambeque  Ford  1 929. 
Tudo  estava  impecável  na  cerimónia  reali- 
zada com  marchas  tocadas,  ao  vivo,  por 
uma  afinada  orquestra.  O  Rev.  Fernando 
Bortoleto  Filho,  professor  do  nosso  Se- 
minário, Secretário  de  Educação  da  IPI  do 
Brasil  e  Secretário  Geral  da  ASTE,  também 
viajou  com  seus  filhos  e  esposa,  Reva. 
íris,  para  prestigiar  o  noivo,  com  quem 
mantém  grande  amizade.  Dentre  os  padri- 
nhos dos  noivos  estavam:  o  Dr,  Edimar  de 
Oliveira  Ciciliati,  Juiz  Corregedor  da  Pri- 
meira Vara  de  Execuções  Criminais  de  Tupã, 
e  esposa;  o  ex-prefeito  de  Osvaldo  Cruz, 
Valtinho  e  seu  Vice,  Dr.  Valter  Góes,  bem 
como  Toninho,  atual  Prefeito  da  Cidade  de 
Parapuâ;  e  muitas  outras  pessoas  ilustres 
da  região  Oeste  de  São  Paulo.  O  Governa- 
dor Geraldo  Alkmim,  de  São  Paulo,  felici- 
tou o  casal  por  telegrama,  que  foi  lido 
pelo  celebrante. 

Os  irmãos  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  da  capi- 
tal paulista,  pastoreada  pelo  Rev  lesus, 
fretaram  um  ônibus  que  partiu  na  manhã 
de  sábado,  chegando  ao  destino  poucas 
horas  antes  do  casamento,  que  teve  inicio 
às  1 9h00,  e  retornaram  na  manhã  seguin- 
te. Mesmo  viajando  quase  20  horas,  ainda 
encontraram  energia  para  cantar  durante 


todo  o  percurso  e,  chegando  a  São 
Paulo,  não  faltar  ao  culto  de  domingo  à 
noite, 

Fortes  emoções  e  muita  fé  impregna- 
ram o  culto  onde  se  fizeram  presentes 
famílias  de  rígida  tradição  católica,  vin- 
das de  Portugal,  que  deram  belos  tes- 
temunhos a  respeito  do  culto  protes- 
tante e  da  sempre  oportuna  mensagem 
proferida  pelo  Rev  Leontino.  Foi  uma 
noite  memorável  e  o  nome  de  Deus  cer- 
tamente foi  glorificado.  Antes  de  partir, 
o  Rev  Leontino  deixou  um  cartão  aos 
noivos,  onde  estava  o  resumo  de  sua 
mensagem:  "Ana  Célia  e  Jesus  Ross, 
que  assim  seja  para  a  hor)ra  e 
glória  de  Deus,  que  os  separou 
para  um  ministério  ciieio  de  de- 
safios, de  lutas  pela  dignidade 
humana.  Que  o  Senhor  os  aben- 
çoe e  os  guarde  sempre.  São  os 
votos  de  Leontino  e  Verônica". 

Eduardo  Ross  T.  Martins,  membro 
da  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São 
Paulo,  SP 


L 


Bodas  de  Pérola:  Celi  e  Adilis 


No  dia  16/1 1/2004,  o  ca- 
sal Celi  e  Presb.  Adilis 
Martins  de  Almeida,  da  IPI 
de  Vila  Yara,  em  Osasco, 
SR  completou,  pela  graça 
de  Deus,  30  anos  de  feliz 
vida  conjugal. 
O  enlace  matrimonial  foi  ce- 
lebrado no  dia  16/11/ 
1974,  na  IPI  de  Torre  de 
Pedra,  SP,  tendo  como  ofi- 
ciante o  saudoso  Rev. 
Bernardino  Pistili. 

Da  união  nasceram  3  lindas  filhas: 
Ellzandra  (casada  com  /Alexandre) ,  Gleise 
e  Ingrid.  Todos  são  membros  ativos  da 
IPI  de  Vila  Yara,  onde  o  irmão  Adilis  é 
presbítero  há  23  anos  e  agente  de  O 
Estandarte. 


1 


Rogamos  as  bênçãos  do  Todo-Pode- 
roso  sobre  esta  família. 

Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza, 
pastor  da  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SP 

fO  Esfanc/arfe  canta  com  33  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Yara) 
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Um  campeão  de  Cristo 


Conforme  divulgou  o  jornal  "O  Progres- 
so", de  Dourados.  MS,  em  sua  edição  de 
26/1 0/2004,  "o  campeonato  estadual  de 
motocross  já  tem  o  seu  campeão  na  ca- 
tegoria sénior  Júnior  Feitosa,  de  Maracaju, 
MS,  somou  217  pontos  e  nenhum  outro 
piloto  em  sua  categoria  pode  alcançá-lo. 
A  pista  do  Douradào  não  será  adversária 
para  ele  na  etapa  do  Campeonato  Brasilei- 
ro, realizado  em  junho  deste  ano.  O  piloto 
de  Maracaju  foi  o  melhor  do  estado. 
Júnior  Feitosa,  que  é  membro  da  IPI  de 
Maracaju,  na  temporada  passada  pensou 
em  desistir  do  motocross,  por  achar  que 
esse  esporte  fosse  um  idolo  em  sua  vida. 
Mas,  com  o  apoio  recebido  de  alguns 
irmãos,  decidiu  continuar  competindo, 
agora  como  "Atleta  de  Cristo",  conquis- 
tando assim,  pela  primeira  vez,  o  titulo  de 
campeão  estadual  de  motocross. 


Coincidência?  Não.  Providência! 


No  dia  28/1 2/2004,  o  Presb.  lúllo  Inácio 
da  Silveira  completou  mais  um  ano  de  vida. 
No  mesmo  dia,  o  Conselho  da  IPÍ  de  Vila 
Yara,  em  Osasco,  SR  reuniu-se  para  ela- 
boração da  liturgia  do  culto  do  dia  2/1/ 
2005,  oportunidade  em  que  seria 
empossado  o  Rev  Sérgio  Pereira  de  Sou- 
za como  pastor  da  igreja,  bem  como  to- 
dos os  coordenadores,  direloria  do  Con- 
selho, superintendente  da  escola  domini- 
cal, etc. 

No  final  da  reunião,  o  aniversariante  con- 
vidou-nos  para  irmos  até  sua  casa,  a  fim 


de  apreciarmos  um  delicioso  bolo  de  ani- 
versário. 

Nem  sempre  podemos  nos  reunir  para 
comemorar  eventos  dessa  natureza.  No 
entanto,  nesse  dia,  pela  providência  divi- 
na, pudemos  nos  alegrar  e  orar  a  Deus 
pela  preciosa  vida  do  Presb.  Júlio 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Yara) 


Entre  em  contato  com  a  Secretaria  de  Missões. 
Saiba  quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como  contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  Vila  Buarque. 

01221-000,  São  Paulo,  SP,  Fone  (11)  3258-1422.  ramal  232 

Fax  ramal  203,  ou  e-mail  para  smi@Ípib.org, 

www.smi.org.br 

Conta  Bancária:  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta  Corrente  82220-5 


ARTIGO 


O  GRITO  DOS 
OPRIMIDOS 


Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 


Os  últimos  acontecimentos  da  FEBEM 
têm  sido  um  prato  cheio  na  midia.  nas  pales- 
tras, discussões  e  conferências  sobre  os  direitos 
da  criança  e  do  adolescente, 

Vários  segmentos  da  sociedade  e  autoridades  em  muitas  cidades  têm  sido  mobi-"' 
lizados  para  realizar  as  politicas  sociais  direcionadas  a  eles  com  o  fim  de  buscar 
soluções  que  minimizem  todo  tipo  de  violência  sofrida  ou  praticada  por  eles. 

A  Bíblia  não  é  indiferente  quando  se  trata  de  violência  e  nem  utópica  quando  se 
trata  dos  direitos  do  menor;  ao  contrário,  está  repleta  de  textos  que  falam  da  criança 
e  do  adolescente.  Na  Bíblia,  eles  não  são  colocados  à  margem,  mas  são  respeitados, 
amados  e  aconselhados  a  ter  uma  vida  de  fé  em  Deus:  "Lembra-te  do  leu  Criador  nos 
dias  da  tua  mocidade" {^c  1 1 ,9).  Também  segundo  o  ensino  bíblico,  nós,  adultos, 
enquanto  família,  comunidade,  Poder  Público  e  sociedade  em  geral,  temos  a  respon- 
sabilidade de  plantar  em  seus  corações  o  futuro  e  assegurar-lhes  o  direito  de  sobrevi- 
vência, integridade  e  desenvolvimento  de  uma  vida  digna:  "Ensina  a  criança  no  cami- 
nho em  que  deve  andar,  e,  ainda  quando  for  velho,  não  se  desviará  dele" {?v  12.^). 

A  preocupação  que  hoje  temos  em  diminuir  a  violência  é  intenção  de  Deus  desde 
os  tempos  mais  antigos.  O  oráculo  dirigido  a  Moabe  em  Isaias  1 6.4  e  5  diz:  "Quando 
a  violência  tiver  fim,  a  destruição  for  desfeita  e  o  opressor  deixar  a  terra,  então  um 
trono  se  firmará  em  benignidade". 

A  importância  da  criança  é  tão  forte  na  Bíblia  que  o  Salvador  esperado  em  Isaías 
9.6  é  visualizado  na  figura  de  um  menino.  Outras  vezes  aparece  dentro  de  uma 
categoria  social:  o  órfão.  Alguém  completamente  indefeso,  miserável  e  dependente 
como  o  nosso  menor,  violentado,  desnutrido,  drogado,  explorado,  chacinado,  muitas 
vezes  mal  educado  nas  instituições  que  deveriam  reabilitá-lo  e  reintegrá-lo  na  socie- 
dade, totalmente  recuperado.  Diante  desse  quadro  triste  encontramos  na  literatura 
bíblica  um  código  de  proteção  à  chança  e  ao  adolescente  feito  por  Deus:  "Nenhuma 
viúva  ou  órfão  afligireis.  Se  de  algum  modo  os  maltratardes,  e  eles  clamarem  a  mim,  eu 
lhes  ouvirei  o  clamor,  e  a  minha  ira  se  acenderá...  "(Ex  22.22-24).  Esse  código  visava 
justamente  impedir  que  o  menor  fosse  completamente  descaracterizado  de  sua  digni- 
dade e  marginalizado  pela  vida. 

Ao  contrário  dos  irracionais,  uma  marca  do  ser  humano  é  a  sua  inconformação  com 
a  realidade  em  que  vive.  A  cada  necessidade,  ele  responde  com  uma  invenção:  constrói 
utensílios,  cria  cultura,  elabora  leis,  etc.  Para  os  cristãos,  a  não  conformação  tem  uma 
dimensão  ética:  repúdio  do  mal  e  promoção  do  bem.  Porém,  por  uma  série  de  razões, 
há  uma  distância  entre  o  querer  (bem)  e  o  efetuar  (não  tão  bem  assim).  E  esse  tem 
sido  o  foco  das  discussões:  a  lacuna  entre  o  que  dispõe  o  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente,  e  o  que  vem  sendo  efetuado.  Isso  talvez  tenha  provocado  grandes  trans- 
tornos e  revoltas  entre  os  internos  da  FEBEM.  Muitas  vezes  com  reféns  e  até  mortos. 

Provavelmente,  é  a  forma  que  eles  encontram  para  chamar  atenção  para  a  reali- 
dade em  que  vivem.  A  rebelião  na  FEBEM  é  o  grito  dos  oprimidos  clamando  por 
socorro  e,  nesse  caso,  o  alo  infracional  seria  um  aviso  de  que  o  sistema  não  está 
funcionando  a  contento,  e  que  precisaria  urgentemente  ser  revisto,  curado,  tornando 
a  prática  o  espelho  da  teoria  dos  direitos  humanos. 

Não  podemos,  como  igreja  de  lesus  Cristo,  tapar  os  ouvidos  ou  fechar  os  olhos 
diante  do  clamor  que  as  crianças  e  adolescentes  de  nosso  país  estão  fazendo.  Deve- 
mos ir  além  do  discurso  e,  com  a  ajuda  de  Deus,  adentrar  a  vida,  na  militância  concreta 
em  favor  do  oprimido  e,  muito  mais,  levar  a  esperança,  o  amor  e  a  fé  daquele  que  pode 
mudar  para  melhor,  tanto  a  condição  social  do  país  como  a  vida  de  cada  pessoa:  Jesus 
Cristo. 

Assim,  fé  é  bem  estar  do  menor.  Fé  é  bem  estar.  Fé  é  bem.  Fé  e  bem.  Fe-Bem. 

FEBEM. 


o  Rev.  Gildo  é  pastor  da  1'  IPI  de  São  Luis,  MA 

{O  Estandarte  conta  com  38  assinantes  na  í'  Igreja  de  São  Luis]  - 


I 
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COORDENADORIA 
NACIONAL  DE  ADULTOS 


Congresso  de  Adultos 


Culto  de  abertura  do  IX  Congresso  Nacional  de  Adultos 


Presb.  Eduardo  Margalhães 

Durante  quatro  dias,  de  12  a  15  de 
novembro  de  2004,  o  Sesc  Venda  Nova, 
em  Minas  Gerais,  sofreu  uma  invasão,  e 
das  boas.  Não  estamos  falando  de  sem- 
terras  que  adentraram  a  um  espaço  sem 
a  autorização  de  seus  donos  e  muito  me- 
nos de  uma  nação  que  acabou  de 
posicionar  suas  tropas  em  território  ini- 
migo, A  invasão  de  que  estamos  falando 
foi  de  homens  e  mulheres,  adultos  e  ido- 
sos, jovens  e  crianças,  vindos  de  todas  as 
partes  do  Brasil  para  fazerem  a  festa  da 
celebração  de  mais  um  congresso,  o  IX  da 
Coordenadoria  de  Nacional  Adultos  (CNA) 
da  IPI  do  Brasil.  O  Sesc  Venda  Nova  foi 
invadido  sim.  mas  pelas  bênçãos  do  Se- 
nhor e  pelo  povo  que  é  chamado  a  servir  a 
Deus  e  aos  seres  humanos. 

O  ginásio,  cenário  de  muitas  competi- 
ções e  decisões  mineiras,  foi  o  palco  cen- 
tral das  programações  e  cultos.  Mais  de 
600  pessoas,  um  batalhão  de  gente  de  fé, 
se  reuniram  para  ratificar  seu  compromis- 
so com  esta  igreja  que,  ao  completar  seu 
primeiro  centenário,  ainda  tem  em  seu 
intimo  a  chama  viva  para  anunciar  Jesus  à 
nação  brasileira.  Capitaneada  por 
Ezequiel  Cazela  e  Inailda  Bicudo,  coorde- 
nadores nacionais  de  adultos  da  IPI  do 
Brasil,  uma  equipe  de  assessores  da  CNA 
cuidou  para  que  a  estada  deste  contin- 


gente fosse  a  melhor  possível.  E  conse- 
guiu. 

Atenta  aos  detalhes,  essa  equipe  não 
mediu  esforços  para  que  a  programação 
fosse  a  melhor  possível,  a  locomoção  pu- 
desse ser  dinamizada,  o  conforto  estives- 
se na  pauta  do  dia.  Ônibus  vindos  de  to- 
das as  partes  do  Brasil,  assim  como  car- 
ros, trouxeram  os  participantes  a  mais  um 
congresso  da  CNA.  valorizado,  depois  do 
sucesso  obtido  no  encontro  de  Aracruz, 
ES,  hã  dois  anos.  Fica  claro  que  agradar 
tanta  gente  não  é  fácil,  mas.  por  toda  par- 
te, as  palavras  de  aprovação  ganharam 
coro  entre  a  maioria. 

Outro  privilégio  do  encontro  foi  a  par- 
ticipação da  Umpi.  Cerca  de  60  jovens 
puderam  discutir  os  rumos  e  temas  liga- 
dos à  juventude  em  uma  programação  que 
ocorreu  de  maneira  paralela  às  palestras 
e  seminários  da  CNA.  À  frente  das  progra- 
mações da  Umpi  esteve  o  coordenador 
nacional,  Paulo  Eduardo  Pinheiro. 

Programação 

A  sexta-feira,  dia  12  de  novembro, 
reservou  muitas  surpresas  para  os  parti- 
cipantes, Mesmo  cansados  pela  longa  vi- 
agem, tiveram  ânimo  para  participarem 
do  culto  de  abertura.  O  palco,  decorado 
com  extremo  bom  gosto  por  Lucimara 
Madeira  Bomfim,  da  IPI  de  Utinga,  em 
Santo  André.  SP  foi  apenas  mais  um  dos 


ingredientes  da  bonita  festa,  A  tradicio- 
nal entrada  das  bandeiras  dos  presbitéri- 
os marcou  o  início  da  celebração.  Em  se- 
guida, uma  coreografia  apresentada  por 
Domitila  Bicudo  deixou  claro  a  todos  que 
a  união  e  o  respeito  a  nossas  tradições 
reformadas  são  marcas  fortes  deste  povo. 
A  mensagem  da  noite  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  pastor  da 
IPI  de  Paraguaçu  Paulista  e  relator  da 
Secretaria  de  Forças  Leigas  da  IPI  do  Bra- 
sil, que  falou  sobre  a  soberania  de  Deus  e 
a  nossa  vocação.  E  de  forma  bonita  e  cati- 
vante encerrou-se  a  primeira  de  muitas 
celebrações  de  fé.  palavra,  louvor  e  uni- 
dade, 

Os  dias  seguintes  tiveram  programa- 
ção que  começava  pela  manhã,  com 
devocionais  desafiadoras  desenvolvidas 
pelo  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  da  IPI  de 
Apucarana.  Em  seguida,  os  participantes 
eram  divididos  em  três  palestras:  "Viven- 
do pela  Graça",  com  o  Rev.  Silas  de  Olivei- 
ra, diretor  do  Seminário  Teológico  Antô- 
nio Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR; 
"Servindo  por  Amor",  com  a  Presba. 
Umbelina  Bologna,  de  Espirito  Santo  do 
Pinhal,  SP;  e  "Caminhando  Pela  Fé",  com 
o  Rev  Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléia  Gerai  da  IPI  do  Brasil.  (Veja  box  so- 
bre as  palestras). 

Em  seguida,  os  participantes  eram 
divididos  em  cinco  grupos  para  que  pu- 


Momento  da  chegada  de  alguns 
congressistas 


dessem  participar  dos  seminários  promo- 
vidos pelas  secretarias  da  IPI  do  Brasil: 
Secretaria  de  Educação  Cristã,  com  o  Rev 
Fernando  Bortoleto;  Secretaria  de  Mis- 
sões, com  o  Rev.  Casso  Mendonça  Vieira; 
Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia.  com 
o  Rev  Marcos  Nunes  da  Silva;  Secretaria 
de  Música  e  Liturgia,  com  o  Rev  Ismael 
Gomes  júnior;  e  Coordenadoria  Nacional 
do  Umpismo.  com  Paulo  Eduardo  Pinheiro. 

Outra  novidade  deste  congresso  foi  a 
oficina  realizada  pela  Pendão  Real,  edi- 
tora e  livraria  da  IPI  do  Brasil,  sobre  "Livra- 
ria cristã  -  Canal  da  Bênção  de  Deus",  apre- 
sentada pelo  Presb.  Eduardo  Magalhães. 

O  sábado  reservou  também  muitas 
surpresas,  Logo  após  a  realização  dos 
seminários,  os  participantes  do  congres- 
so não  imaginavam  o  que  estava  por  vir. 
Sim,  a  noite  cultural  revelou  que  a  IPI  do 
Brasil  possui  muitos  talentos  nas  mais  di- 
versas áreas  da  música,  da  poesia,  da  arte 
de  contar  histórias  e  até  mesmo  do  hu- 
mor. Apresentada  pelo  Presb.  Daltro  Izídio 
dos  Santos,  da  1  ^  de  São  Paulo,  SR  e  pela 
Presba.  Débora  Conceição,  da  1^  de 
Aracaju ,  SE,  os  participantes  não  arreda- 
ram o  pé  até  a  última  atração  da  noite,  a 
história  contada  pelo  Rev.  Aury  Reinaldet, 
da  IPI  de  Vila  Romana  e  tesoureiro  geral 
da  IPI  do  Brasil, 

Destacaram-se  os  diversos  conjuntos 
de  jovens  que  abrilhantaram  a  noite  com 
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Foioi  Hínot  NirtrI  |  n  ]  JÍW 


Belo  Horizonte 


Diversos  momentos 
durante  o  IX  Congresso 
Nacional  de  Adultos,  em 
Belo  Horizonte,  MG 


Palestras  ressaltam  a  graça,  o  amorp  a  fé 
de  uma  igreja  centenária 


As  palestras  realizadas  no  IX  Congresso  da 
CNA,  em  Venda  Nova.  MG,  tiveram  como  tema  um 
mote  conhecido  dos  presbiterianos  independen- 
tes e  um  dos  slogans  da  IPI  do  Brasil:  Vivendo  pela 
Graça,  Servindo  por  Amor  e  Caminhando  pela  Fé. 

O  Rev.  Silas  de  Oliveira,  diretor  do  Seminário 
Teológico  Rev.Antònio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Lon- 
drina, PR,  discorreu  sobre  o  tema  Vivendo  pela 
Graça  e  levou  aos  participantes  conceitos  vitais 
sobre  a  graça  de  Deus,  porque,  afinal  de  contas, 
não  somos  coisas  para  nosso  criador,  mas  pessoas 
que  Ele  criou  e  ama.  Basta  ver  as  alianças  que  Ele 
fez  questão  de  estabelecer  com  os  seres  huma- 
nos. Independentemente  de  nossa  condição,  sem- 
pre há  uma  segunda  chance  para  nós  e  isto  se 
manifesta  através  da  graça  de  Deus. 

A  Presba.  Umbelina  Bologna,  de  Espirito  San- 
to do  Pinhal.  SR  uma  mulher  que  transpira  amor 
não  só  pelo  Senhor  da  Igreja,  mas  pela  IPI  do  Bra- 
sil, falou  sobre  "Servindo  por  Amor".  O  tema  não 
poderia  ter  sido  designado  para  alguém  que  não 
fosse  Umbelina,  uma  vida  dedicada  à  causa 
presbiteriana  independente,  sem  esquecer  de  que 
está  inserida  no  mundo  que  precisa  ouvir  a  men- 
sagem de  amor  e  salvação.  A  isto  se  chama  evan- 
gelho integral  e  em  suas  palavras  ficou  claro  que  o 


amor  é  ainda  a  chama  viva  das  mudanças  que  co- 
meçam no  coração  de  Deus,  são  repassadas  à  hu- 
manidade e  podem  mudar  toda  uma  sociedade, 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  falou  sobre  "Caminhando  pela 
Fé".  E,  se  há  alguém  que  pode  falar  de  caminhada 
na  IPI  do  Brasil,  este  homem  é  o  Rev.  Assir.  Gerado 
no  ventre  desta  amada  igreja,  em  sua  palestra  mos- 
trou o  exemplo  de  grandes  personagens  bíblicos 
que  caminharam  tão  somente  pela  fé  no  Eterna 
Sua  apresentação  foi  dividida  em  três  tópicos.  No 
primeiro,  deixou  claro  que,  pela  fé.  todo  crente  é 
colocado  à  prova.  Em  seguida,  mostrou  que.  pela  fé, 
todo  crente  é  confrontado  e  finalizou  ressaltando 
que,  pela  fé.  todos  os  crentes  são  aprovados. 

Viver  pela  Graça,  Servir  por  Amor  e  Caminhar 
pela  Fé  são  três  marcas  que  identificam  a  Igreja  de 
Jesus.  Hoje,  assistimos  ao  barateamento  do  amor,  à 
massificação  de  uma  fé  barata  e  uma  caminhada 
escorada  nas  crenças  de  que  o  ser  humano  é  que 
pode  tudo. 

Ao  final  de  cada  palestra,  os  participantes  tive- 
ram a  oportunidade  e  o  privilégio  de  aprender  um 
pouco  mais  sobre  pequenos  tópicos  que  fazem  a 
grande  diferença  na  vida  das  igrejas  e  na  vida  dos 
servos  e  servas  de  Deus. 
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V 


Revs.  José  Aparecido  e  Marcos  Nunes  durante  celebração  da  Santa  Cera 


Distribuição  da  Santa  Ceia 


Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


canções  e  danças,  as  imitações  de 
)onathan  do  Amaral,  da  IPI  de  São  Fran- 
cisco do  Sul,  SC,  a  esquete  criativa  e 
"mariíetelra"  de  dois  integrantes  do  quar- 
teto Maranata,  e  a  música  regional  gaú- 
cha apresentada  pelo  Rev.  Casso  Mendon- 
ça, missionário  da  SMI  no  Rio  Grande  do 
Sul,  que,  de  bombacha  e  tudo,  foi  ovacio- 
nado pelos  presentes  que  pediram  mais 
uma  "palhinha"  do  violonista. 

Aliás,  a  música  foi  também  um  dos 
destaques  no  IX  Congresso  da  CNA.  Uma 
equipe  formada  por  diversos  músicos  da 
IPI  do  Brasil  e  comandada  por  Paulo 
Roberto  Balbino,  presbítero  da  T  IPI  de 
Londrina,  PR,  dirigiu  os  cânticos  nas  me- 
ditações pelas  manhã  e  nos  cultos  notur- 
nos.  Pontualmente,  estava  a  postos  para 
iniciar  o  momento  de  louvor  durante  a  pro- 
gramação, seguindo  uma  liturgia  atual, 
que  mesclava  hinos  tradicionais  do  Cantai 
Todos  os  Povos  (Hinário  da  IPI  do  Brasil), 
com  os  cânticos  avulsos,  destacados  no 
final  do  caderno  do  congressista.  As  par- 
ticipações especiais  ficaram  por  conta  dos 
solos  de  Demerval  de  Campos,  da  1^  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  e  das  músicas 
inspiradoras  do  Quarteto  Maranata.  da  2^ 
IPI  deTatui.SR 

O  culto  de  domingo  à  noite  também 
foi  marcante.  A  palavra  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  pastor  da 
IPI  de  Belo  Horizonte,  MG,  e  2°  vice-pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  IPI  do  Brasil. 
Também  foi  o  dia  da  Santa  Ceia  do  Se- 
nhor A  festa  da  Eucaristia  ganhou  mais 
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colorido  e  significado,  uma  vez  que.  no 
momento  do  partir  do  pão  e  do  cálice, 
uma  encenação  da  mesa  do  Senhor  foi 
realizada  no  palco.  Lá,  pastores  e 
presbiteros  da  IPI  do  Brasil  estavam  ves- 
tidos com  túnicas  e  sandálias,  represen- 
tando os  1 2  discipulos,  mais  o  mestre  Je- 
sus. Presbiteros  e  presbíteras  da  IPI  do 
Brasil  se  encarregaram  de  distribuir  os 
elementos  aos  presentes.  As  instruções 
foram  feitas  pelos  Revs.  josé  Aparecido 
dos  Santos,  da  IPI  de  Parque  Brasil,  em 
São  Paulo,  SR  e  Marcos  Nunes  Silva,  da  1  ^ 
IPI  de  Mogt  Mirim,  SR  Sem  dúvida,  foi  um 
momento  marcante  e  muito  significativo, 
que  ficará  marcado  na  memória  de  muitos 
por  muito  tempo. 

Como  tudo  que  é  bom  dura  pouco,  a 
segunda-feira,  15  de  novembro,  chegou 
rápido  demais.  Já  estava  na  hora  de  arru- 
mar as  malas  e  partir.  Estar  no  monte,  fa- 
zendo uma  alusão  à  transfiguração  de  je- 
sus,  é  bom  demais,  entretanto  era  chegada 
a  hora  de  voltar  e  repartir  com  os  irmãos 
que  não  puderam  estar  no  congresso  as 
bênçãos,  as  palestras  e  todo  o  aprendiza- 
do adquirido  naqueles  quatro  dias. 

Antes  do  culto  de  encerramento, 
Inailda  Bicudo,  coordenadora  da  CNA,  fez 
questão  de  ressaltar  o  trabalho  de  pesso- 
as, assessores  e  colaboradores  que  de- 
ram sua  vida  e  fizeram  com  que  um  even- 
to grande  como  aquele  transcorresse  sem 
maiores  problemas.  Uma  equipe  formada 
por  homens  e  mulheres  que  trabalharam 
dia  e  noite  para  que  tudo  desse  certo.  Foi 


o  trabalho  dessas  pessoas  que  fez  com 
que  o  IX  Congresso  Nacional  de  Adultos 
fosse  um  sucesso.  Da  secretaria  à  decora- 
ção, da  coordenação  ao  transporte,  uma 
equipe  formada  por  pouco  mais  de  20 
pessoas  tornou  o  evento  uma  grande  bên- 
ção. Feitos  os  reconhecimentos  e  home- 
nagens, iniciou-se  o  culto  de  encerramen- 
to, tendo  como  pregador  o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves. 

Fim  da  festa?  Não  para  os  mais  de 
600  participantes  do  congresso.  A  festa 
estava  apenas  começando.  É  claro  que 
para  os  participantes  ficou  aquele  gostinho 
de  quero  mais,  de  que  o  congresso  pode- 
ria se  estender  por  mais  um  dia,  de  como 
é  bom  estar  com  irmãos  da  IPI  dos  mais 
diversos  lugares  do  Brasil,  compartilhan- 
do experiências  e  aprendendo  mais  sobre 
o  Senhor  da  causa,  o  Senhor  da  Igreja. 

Sim,  o  IX  Congresso  da  CNA  se  encer- 
rou, mas  a  história  da  Coordenadoria  de 
Adultos  da  IPI  do  Brasil  deve  continuar  a 
ser  escrita  em  cada  cantinho  deste  pais, 
em  cada  região,  em  cada  comunidade  e 
por  cada  congressista,  revelando  o  cará- 
ter  do  Messias,  aquele  que  transforma  vi- 
das, Assim  como  Jesus  viveu  pela  graça, 
serviu  por  amor  e  caminhou  pela  fé,  deve- 
mos nós,  homens,  mulheres,  jovens  e  cri- 
anças imitar  o  nosso  Mestre,  para  que  a 
festa  da  salvação  se  faça  presente  na  vida 
daqueles  que  ainda  não  o  conhecem  e  em 
todos  os  cantos  deste  pais. 


Jovens  durante  palestra 


O  Rev.  Otoniel  foi  responsável  pelas 
devocionais 


As  crianças  no  IX 
Congresso  de  ^ 
Adultos  * 

Os  pequeninos  não  foram  esque- 
cidos. Cerca  de  20  crianças,  filhos  dos 
participantes  do  congresso,  marca- 
ram presença  e  participaram  de  uma 
programação  especial  preparada  por 
monitores. 

As  atividades  foram  desenvolvi- 
das nos  mesmos  horários  das  progra- 
mações dos  adultos,  Desta  forma,  en- 
quanto os  pais  assistiam  as  pales- 
tras nos  diferentes  auditórios  do  Sesc 
Venda  Nova,  as  crianças  tiveram  um 
cantinho  só  delas,  com  diversos  ti- 
pos de  atividades. 

A  parte  espiritual  foi  coordenada 
por  uma  equipe  de  professores  da  IPI 
de  Utinga.  As  atividades  fisicas  ficaram 
por  conta  dos  alunos  de  Educação  Fisi- 
ca  da  Universidade  Federal  de  Minas 
Gerais,  que  fizeram  muitas  dinâmicas, 
brincadeiras,  artesanato  e  uma  anima- 
da recreação  na  piscina  infantil.  í 

Desta  forma,  tanto  os  adultos,  jo- 
vens e  crianças  puderam  participar 
de  uma  programação  voltada  para 
cada  faixa  etária.  Pelo  sorriso  da  ga- 
rotada deu  para  perceber  que  as  ati- 
vidades agradaram  em  cheio. 


o  Presb.  Eduardo  é  gerente  da 
Editora  e  Livraria  Pendão  Real  e 
editor  da  Revista  Alvorada 


Comentários  de  participantes  do  Congresso 


É  a  primeira  vez  que  participo  do  Congresso  Nacional  de 
Adultos.  Para  mim  foi  de  extrema  importância,  Deus  me  deu  a 
oportunidade  e  o  bem  estar  de  participar  de  tudo. 
Louvo  a  Deus  pela  vida  dos  irmãos  que  contribuíram  e  se 
esforçaram  para  que  esse  Congresso  se  realizasse,  Sei  o 
quanto  é  trabalhoso  e  o  quanto  é  exigido  de  cada  um.  mas  a 
recompensa  vem  do  Senhor  nosso  Deus, 
Levo  comigo  e  para  minha  amada  Igreja  o  alimento  espiritual 
de  que  aqui  me  fartei  e  em  nome  de  lesus,  despertarei  para 
algumas  coisas  que  estavam  adormecidas,  colocando-as  em 
prática.  Que  Deus  abençoe  a  todos  e  nos  conduza  em  paz. 

Ruth  C.  Almeida  Chad! 
IPI  de  Cândido  Mota  -  Assis  -  SP 


■ 


É  o  primeiro  Congresso  em  que  participo.  Foram  dias 
valiosos  em  aprendizado.  Pude  conviver  com  pessoas  e 
aprendi  muito  com  elas.  O  convívio  no  café  da  manhã, 
almoço,  jantar  foram  muito  bons. 
Conheci  irmãos  e  irmãs  do  Brasil  inteiro  com  a  mesma 
esperança  em  Cristo  iesus.  A  organização  do  IX  CNA  está  de 
parabéns!  Deus  os  abençoe. 


Célia  Maria  Pacheco  Pernica  -  Paraguaçu  Paulista 


m 


Para  nós  de  Piracicaba,  os  momentos  aqui 
passados  foram  preciosos,  não  só  de 
comunhão,  mas  para  o  crescimento  e 
edificação  do  corpo  de  Cristo, 
Parabenizamos  a  todos  os  organizadores 
deste  evento  que  proporcionaram  aos 
participantes  oportunidade  impar  de 
relacionamento  de  toda  a  família  presbiteriana 
independente  e  conhecimento  de  todas  as 
peculiaridades  das  diversas  regiões 
aqui  presentes. 

Por  esta  razão,  com  alegria,  a  IPI  de 
Piracicaba  diz:  "Dòrei  ocês"! 
Temos  certeza  de  que  esto  é  o  sentimento  de 
todos  os  participantes. 

Rev.  Wanderley  M.  Kirilov  -  IPI  de 
Piracicaba  -  SP  -  Presbitério  D  Oeste 


Gostamos  muito  da  programação  do  ^ 
Congresso, 

Principalmente  da  palestra  do  Coordenador 
da  CNU, 

Priscila  e  Samara  -  adolescentes  do 
Presbitério  Novo  Osasco 


O  Congresso  veio  mostrar  que  os  adultos  da  IPIB 
amam  esta  Igreja,  Parabéns  à  CNA.  e  que  a 
Assembleia  Geral  da  Igreja  possa  olhar  com 
carinho  o  trabalho  que  está  sendo  feito,  e 
participe,  incentivando  presbitérios  e  pastores  a 
investir  neste  segmento  da  igreja. 

Rev.  Euclides  -  IPI  de  São  Francisco  do 
Sul  -  Presbitério  Catarinense 


I 


Deum  n 


;  um  modo  geral,  este  Congresso  foi  muito  bom. 
Aqui  aprendemos  muito.  Pudemos  rever  e  conhecer 
muitos  irmãos  e  irmãs. 
As  liturgias  foram  excelentes.  As  palestras  e 
mensagens  foram  maravilhosas.  Mas  nem  tudo  foi 
tão  bom  assim.  A  alimentação,  por  exemplo,  deixou 
a  desejar. 

Os  locais  eram  muito  longe  uns  dos  outros.  Mas 
devemos  olhar  as  coisas  boas  que  foram  multas. 
Numa  escala  de  O  a  I O  a  nota  é  9,5, 
Que  Deus  abençoe  a  CNA  e  sua  direloria. 

Jessé  Roeching  -  2'  IPI  Rio  de  Janeiro 


OS  SEMINÁRIOS 


Os  participantes  do  IX  Congresso  da  CNA  tam- 
bém tiveram  a  oportunidade  de  assistir  seminários 
especiais  para  saber  um  pouco  mais  sobre  os  proje- 
tos  das  secretarias  da  IPI  do  Brasil.  Desta  forma,  os 
congressistas  participaram  de  palestras  das  secre- 
tarias de  Educação  Cristã,  Missões,  Açào  Social  e 
Diaconia,  e  Música  e  Liturgia.  Durante  o  período  dos 
seminários,  os  jovens  se  reuniram  em  um  grupo  só 
deles  para  discutir  um  pouco  mais  sobre  o  movi- 
mento jovem  na  igreja. 

O  Rev.  Fernando  Bortoleto,  da  2^  IPI  de 
Guarulhos.  SR  e  secretário  de  educação  cristã,  abor- 
dou em  seu  seminário  o  tema  "Educação  Cristã:  fun- 
damento para  a  caminhada  do  povo  de  Deus".  Des- 
tacou as  revistas  de  Escola  Dominical  que  voltaram 
a  ser  produzidas  pela  secretaria  e  ressaltou  a  im- 
portância da  adoção  das  revistas,  excelente  materi- 
al de  estudo  bíblico,  produzido  por  nossos  pastores 
e  pastoras,  que  está  de  acordo  com  nossas  doutri- 
nas. A  adoção  das  revistas  Vivendo  A  Fé  (adultos  e 
jovens),  Compartilhando  (adolescentes).  Nossa  Tur- 
ma (pré-adolescentes).  Vamos  Contar  e  Girassol  (cri- 
anças) seguramente  garante  um  ensino  de  qualida- 
de, fundamentado  na  Palavra  e  em  nossas  tradições 
reformadas. 

De  bombacha  e  sempre  acompanhado  de  seu 
inseparável  chimarrâo,  o  Rev.  Casso  Mendonça 
Vieira,  missionário  da  Secretaria  de  Missões  em 
Porto  Alegre,  RS.  falou  sobre  missões.  Destacou  a 


Míssio  Dei  (Missão  de  Deus)  lembrando  que  a  mis- 
são é  de  Deus.  Abordou  também  a  crise  da  missão 
cristã  e  comentou  sobre  os  projetos  missionários  da 
IPI  do  Brasil,  como  a  implantação  de  novas  igrejas, 
05  CTMs  (Centros  de  Treinamento  Missionário) ,  Pro- 
jeto  Presbitério  Gaúcho,  Sertões  e  Amazónia, 

Sob  o  tema  "Diaconia,  um  chamado  para  Ser- 
vir", o  Rev,  Marcos  Nunes  da  Silva,  pastor  da  1*  IPI 
de  Mogí  Mirim,  SP,  e  relator  da  Secretaria  Nacional 
de  Ação  Social  e  Diaconia,  ressaltou  a  importância 
do  trabalho  diaconal  em  nossas  igrejas.  Diaconia, 
de  fato,  não  é  apenas  função  dos  diáconos,  mas  de 
todo  aquele  que  se  diz  cristão  e  função  de  todo 
membro  comprometido  com  a  causa  do  Senhor.  Fi- 
cou claro  que  diaconia  é  a  missão  da  Igreja  de  Cris- 
to, igreja  que  consola,  que  ama  e  que  é  solidária. 

O  Rev,  Ismael  Gomes  júnior,  da  IPI  de  São  Manu- 
el, SR  e  relator  da  secretaria  de  Música  e  Liturgia, 
teve  como  tema  de  seu  seminário;  "Culto,  Identida- 
de litúrgica  reformada  e  música".  Foi  uma  excelente 
oportunidade  de  ouvir  um  jovem  pastor  falar  sobre  a 
importância  do  culto,  a  identidade  litúrgica  refor- 
mada, a  liturgia  reformada  nos  dias  de  hoje  e  algu- 
mas alternativas  práticas  para  o  culto  nas  igrejas 
locais.  Abordando  a  questão  da  música,  o  Rev.  Ismael 
teve  a  oportunidade  de  esclarecer  os  participantes 
sobre  os  estilos  e  correntes  musicais  de  nosso  tem- 
po e  de  como  eles  podem  ou  não  ser  utilizados  no 
culto  reformado. 
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Barreiras  náo  morreu 

O  Presbitério  Bahia,  em  parceria  com  a  Secretaria  de  Missões,  atendeu  ao  clamor  do  povo  de 
Barreiras,  BA,  que  já  há  algum  tempo  estava  sozinho. 


Rev.  Marcos  Roberto  Dutra 


Este  campo  começou  com  o  apoio 
da  IPI  Central  de  Brasília,  DF,  que  aten- 
deu ao  pedido  dos  irmãos  e  irmãs  que 
estavam  saindo,  por  motivos  alheios  à 
nossa  vontade,  da  Igreja  Presbiteriana 
da  cidade. 

A  congregação  já  contou  com  mais 
de  2b  membros  e  o  trabalho  ia  bem. 
até  que  houve  alguns  problemas  de  ju- 
risdição e  eles  acabaram  ficando  sem 
assistência.  O  povo  que  se  reunia  na 
congregação  acabou  se  dispersando  e 
restaram  poucos  irmãos  que  persisti- 
ram e  permaneceram  firmes,  sempre 
buscando  junto  ao  Presbitério  Bahia 
uma  solução  para  o  problema. 

Por  um  longo  tempo,  pastores  de 
Salvador,  BA,  vieram  prestar  assistên- 
cia aos  irmãos  em  Barreiras.  No  entan- 
to, sentiu-se  a  necessidade  de  se  colo- 
car no  local  um  pastor  que  desse  assis- 
tência e  arrebanhasse  o  povo,  pois  a 
cidade  é  bem  grande  e  tem  capacidade 
para  ter  mais  de  uma  IPI, 

Foi  aí  que  o  Presbitério  Bahia  e  a 
Secretaria  de  Missões  firmaram  uma 
parceria  e  enviaram  os  Revs.  Marcos 
Roberto  Dutra  e  Leciane  G.  D.  Estrada 
ao  campo.  Ao  chegarem  ao  local,  eles 
constataram  que  o  trabalho,  de  fato,  é 
árduo,  mas  bastante  promissor.  Os  mem- 
bros restantes  juntamente  com  os  pas- 
tores promoveram  uma  reunião,  na  qual 
foi  feita  uma  renovação  do  compromis- 
so de  fidelidade  a  Deus  e  à  IPI  do  Brasil. 

Os  trabalhos  já  estão  a  pleno  va- 
por! De  terça  a  sexta  feira,  estão  acon- 
tecendo reuniões  nos  lares,  nas  quais 
as  pessoas  que  não  conhecem  o  evan- 
gelho têm  a  oportunidade  de  ouvi-lo, 
sem  medo  de  estarem  dentro  de  uma 
igreja  de  "crente". 

A  cidade  de  Barreiras  é  marcada  pe- 
las festas  de  carnaval,  que  começam  em 
janeiro  e  não  têm  data  certa  para  ter- 
minar. A  prostituição  e  as  drogas  tam- 
bém fazem  parte  deste  contexto  e, 
embora  haja  muitas  igrejas  evangéli- 
cas no  local,  o  povo  é  muito  arredio  ao 
evangelho  por  causa  do  mal  testemu- 
nho e  do  catolicismo  arraigado.  Assim, 
para  haver  o  começo  de  um  trabalho  de 
discipulado,  faz-se  necessária  a  con- 
quista da  confiança  e  amizade,  o  que 
consome  muito  tempo. 


No  entanto,  não  temos  somente  di- 
ficuldades a  apresentar,  mas  também 
algumas  vitórias.  Já  conseguimos  espa- 
ço em  dois  jornais  de  circulação  mensal 
para  divulgar  a  Palavra  de  Deus.  Tam- 
bém obtivemos  participação  em  um 
programa  de  rádio  dirigido  por  um  em- 
presário da  cidade,  que  é  devoto  de 
Padre  Cicero.  É  luz  no  meio  das  trevas. 

Conclamamos  a  todo  arraial 
presbiteriano  independente  a  orar  por 
esta  obra,  que  promete  ser  muito  difi- 
cil,  mas  também  muito  próspera. 

o  Rev.  Marcos  Roberto  é 
missionário  no  campo  de  Barreiras, 

BA 


Rio  Verde:  uma  igreja  que  "Lanç 


Adriana  Carvalho 


A  IPI  de  Rio  Verde,  GO,  realizou,  nos 
dias  11  e  1 2  de  setembro  de  2004,  o 
Curso  de  Evangelismo  Pessoal  do  Pro- 
jeto  Natanael.  Esta  igreja,  que  nasceu 
com  um  trabalho  realizado  com  crian- 
ças em  1 983,  já  possui  sua  própria  es- 
cola pré-primária  e  conta  hoje  com  255 
membros  professos  e  membros  meno- 
res. 

Ao  realizar  o  Curso,  ficaram  claras  a 
motivação  e  a  disposição  da  igreja  em 
abraçar  seu  chamado  de  ser  testemu- 
nha de  Cristo. 

Para  o  jovem  Sandro  Moreira,  mem- 
bro da  IPI  de  Rio  Verde,  é  urgente  a 
necessidade  da  igreja  abraçar  a  respon- 
sabilidade  do  evangelismo  e  do 
discipulado.  Ele  destacou  a  importân- 
cia das  pessoas  serem  mais  altruístas  e 
passarem  a  se  preocupar  mais  com  aque- 
les que  estão  morrendo,  sem  nunca  te- 
rem sido  alcançados  pelas  boas  novas 
da  salvação;  "Nesses  dias  em  que  as 
pessoas  estão  cada  vez  mais  preocupa- 
das consigo  mesmas,  acabam  perdendo 
o  referencial,  o  sentido  principal  da  igreja 
existir  O  evangelismo  e  discipulado  às 
vezes  é  deixado  de  lado  em  muitas  igre- 
jas. Emais  cómodo  achar  que  só  a  lide- 
rança tem  a  obrigação  de  evangelizar 
O  comodismo  deve  ser  combatido  nas 


nossas  igrejas,  as  quais  têm  de  se  preocu- 
par com  os  assuntos  abordados  nesse 
curso,  ouseja,  o  "Ide"  é  para  todos  nós". 

Palavra  do  Rev.  Eido 
Fernando  Machado,  pastor 
da  IPI  de  Rio  Verde 

"Pregamos  muito  sobre  um  reino  in- 
tegral, que  o  Reino  de  Deus  é  para  todos  e 
para  o  ser  humano  todo,  Pregamos  tam- 
bém que  os  dons  são  distribuídos  pelo 
Espirito  Santo  para  o  desempenho  dos  tra- 
balhos e  a  edificação  do  corpo,  Mas  quem 
irá  fazer,  se  não  forem  treinados?  Ou  o 
que  irão  fazer,  se  não  estiverem  prepara- 
dos? Nesse  sentido,  é  que  vejo  a  impor- 


tância em  treinarmos  nossas  igrejas.  O 
Departamento  de  Crescimento  Integral  de 
Igrejas,  da  Secretaria  de  Missões,  propõe 
esta  ajuda.  Além  dos  cadernos  muito  bem 
preparados,  que  a  igreja  pode  usar  por 
ser  de  uma  linguagem  simples,  objetiva, 
sem  jargões  teológicos,  possui  também 
uma  equipe  de  pessoas  treinadas  para 
falar  sobre  missões  urbanas,  evangelismo 
e  discipulado.  Nós,  da  IPI  de  Rio  Verde, 
estamos  felizes  por  ter  acreditado  no  po- 
tencial que  temos  enquanto  Igreja  Nacio- 
nal. Não  precisamos  buscar  fora.  Temos, 
nos  departamentos  da  igreja,  pessoas  que 
poderão  nos  ajudar  a  construir  uma  igreja 
local  mais  forte  e  multiplicadora.  Não  po- 
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Evidência  da  unidade  da  igreja 

A  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  (IPCV)  está  caminhando  para  a  sua  organização. 


Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação  

Para  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova  In- 
glaterra  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos  a  IPCV  é  ainda  uma  NCO  (New 
Church  Development)  -  Nova  Igreja  em 
Desenvolvimento. 

Uma  das  peculiaridades  que  a  IPCV 
possui  é  a  diversidade  de  origens  religio- 
sas daqueles  que  a  compõem,  Cerca  de 
60%  dos  atuais  membros  são  oriundos 
do  catolicismo  ou  não  tinham  qualquer 
vínculo  religioso  no  Brasil.  Os  demais  são 
oriundos  das  mais  diferentes  tradições 
evangélicas  brasileiras,  tanto  de  igrejas 
históricas  quanto  de  igrejas  pentecostais 
e  neo-pentecostais,  Somem-se  às  diferen- 
tes experiências  religiosas  as  diferentes 


raízes  culturais,  os  diferentes  backgrounds 
sócio-econômicos  e  nós  temos  uma  visão 
do  que  é  a  IPCV  Em  meio  a  tanta  diversi- 
dade, Deus  tem  nos  ensinado  o  verdadei- 
ro valor  da  unidade  da  Igreja  de  Cristo. 


No  entanto,  há  um  fato 
ainda  mais  eloquente  de  nos- 
sa experiência  quanto  à  uni- 
dade da  igreja,  Veja  a  foto  da 
placa  de  identificação  da  IPCV 
convidando  a  população  de  fala 
portuguesa  a  estar  conosco. 
Nada  de  extraordinário  nela. 
O  fato  extraordinário  é  que  ela 
está  postada  à  frente  do  tem- 
plo da  Primeira  Igreja  Batista 
■    de  Fali  River. 

Desde  agosto  de  2002, 
temos  usado  as  dependências  da  Primei- 
ra Igreja  Batista  para  todas  as  nossas  ati- 
vidades.  Temos  o  nosso  escritório  em  uma 
das  salas  do  edificio.  Temos  as  chaves,  o 
código  do  alarme,  etc.  Realizamos  os  nos- 
sos cultos  no  mesmo  santuário  utilizado 


1 


S  Redes"  I    contribua  para  o 


demos  restringir  a  missão  que  recebe- 
mos nem  podemos  achar  que  faremos 
sem  ajuda.  Parabéns  à  nossa  igreja  e 
ao  Projeto  Natanael  pela  iniciativa  de 
ajudar-nos  a  alcançar  aqueles  a  quem 
Deus  chama."  à 

Nós,  do  Projeto  Natanael,  nos  ale- 
gramos ao  perceber,  durante  os  cursos 
ministrados,  que  os  membros  de  nossas  I 
igrejas  estão  dispostos  a  lançar  as  re- 1 
des  e  a  dispor  de  tempo,  energia,  recur- 
sos materiais  e  humanos  para  atender 
ao  chamado  de  Cristo  para  alcançar  vi-j 
das  de  forma  integral. 


Cursos 
oferecidos 

A  Secretaria  de  Missões, 
através  do  Departamento  de 
Crescimento  Integral  de 
Igrejas  (DCII),  oferece  à  igreja 
local  os  seguintes  cursos: 
Evangelismo  Pessoal  e 
Missões  Urbanas. 
Entre  em  contato  conosco  e 
agende  um  curso  em  sua 
igreja,  através  do  telefone  (11) 
3258-1422,  ramais  208/209. 


A  Adriana  é  agente  do  DCII  da 
Secretaria  de  Missões  da  tPI  do 

Brasil 


PROJETO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 


Acosse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.org.br 

Conta  Bancária:  Banco  Bradesco, 

Agência  0560-6, 
Conta  Corrente  82220-5 


pelos  irmãos  norte-americanos,  Embora 
eles  se  utilizem  apenas  do  piano  e  do  ór- 
gão de  tubos  em  seus  cultos,  os  nossos 
instrumentos  (guitarra,  contra-baixo,  ba- 
teria} estão  também  lá. 

Mas  o  nosso  relacionamento  com  a 
Igreja  Batista  não  tem  sido  restrito  ao 
"inquilinato".  Nós  os  ajudamos  a  levantar 
recursos  para  um  projeto  social  que  eles 
apoiam  no  Brasil,  realizando  um  almoço 
beneficente  com  comida  tipica  do  Brasil, 
lunto  com  eles,  já  desenvolvemos  um  pro- 
jeto de  aulas  de  inglês  para  imigrantes. 
Aliás,  esse  projeto  contou  também  com  o 
apoio  do  Serviço  Social  Católico  de  Fali 
River,  que  treinou  as  professoras. 

Mas  não  podemos  falar  deste  nosso 
envolvimento  com  a  Igreja  Batista  sem 
falar  do  Rev.  Donald  Mier  Mais  que  um 
amigo,  ele  tem  sido  um  pastor  para  nós, 
os  missionários.  Assim  ele  agiu,  primeira- 
mente, com  o  Rev.  Cláudio  Carvalfiaes  e, 
agora,  tem  agido  para  comigo.  Disse-me 
ele  certa  vez  a  respeito  dos  brasileiros: 
"Até  hoje  não  conheci  qualquer  brasileiro 
de  quem  eu  não  gostasse"!  Falando  espe- 
cificamente do  relacionamento  de  sua 
igreja  com  a  nossa,  o  Rev.  Don  Mier  falou: 
"Ter  uma  Igreja  Presbiteriana  Brasileira 
compartilfiando  as  nossas  dependências 
é  como  estar  em  conexão  com  uma  parte 
maior  do  Corpo  de  Cristo.  Nós  não  senti- 
mos somente  como  se  tivéssemos  laços 
de  família  com  uma  outra  parte  do  mun- 
do, mas  também  com  outra  denominação ". 

Sou  grato  a  Deus  pelo  privilégio  de  tra- 
balhar como  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida,  vivendo  esta  rica  experiência 
da  convivência  com  irmãos  do  Presbitério 
do  Sul  da  Nova  Inglaterra. 

Sou  grato  a  Deus  pela  rica  experiên- 
cia de  pastorear  este  rebanho  tão  rico  em 
suas  diversidades. 

Sou  grato  a  Deus  pela  rica  experiên- 
cia do  convívio  com  o  Rev,  Don  Mier  e  com 
a  Primeira  Igreja  Batista  de  Fali  River. 

Sou  grato  a  Deus  pela  extraordinária 
experiência  de  testemunhar,  na  prática,  a 
unidade  da  igreja. 

o  Rev.  Gerson  missionário  da  IPt  do 
Brasil,  servindo  desde  julho  de  2001 
à  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  (PCUSA)  como  pastor  da 
Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida, 
em  Fali  River,  Massachusetts,  USA 


^  rev.gerson@verízon.ne^ 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


ARTIGO 

A  DIMENSÃO  E  O 
DESAFIO  PASTORAL 


Rev.  Gesiel  Melo  Silva 


É  sabido  que,  no  labor  pastoral,  dar  a  vida  pelas  ovelhas  tem  sido  um  desafio  constan- 


te, 


( 


No  salmo  23,  vemos  um  tiomem  falando  de  Deus,  descrevendo-o  e  exaltando-o  pela 
manifestação  de  seus  gloriosos  atributos  pastorais,  comparando  passado  e  futuro,  louvan- 
do-o  em  todas  as  circunstâncias,  ou  seja,  para  o  salmista  a  fidelidade  divina  do  pastor  no 
passado  é  a  garantia  de  sua  fidelidade  no  futuro, 

Uma  das  expressões  mais  fortes  que  resumiria  bem  esse  quadro  é  "nada  me  faltará'. 
A  ideia  seria  "não  sinto  a  presença  da  falta,  porque  tu  és  o  meu  pastor,  expressão  que, 
sem  dúvida,  traz  aplicações  práticas  bem  definidas  para  uma  visão  do  ministério  pastoral. 

Em  Ezequiel  34,  percebemos  também  que  o  cuidado  pastoral  é  do  interesse  de  Deus. 
O  texto  desenvolve  o  tema  "Deus-Pastor",  no  qual  contrapõe  o  comportamento  do  bom- 
pastor  ao  dos  falsos  pastores  que,  em  vez  de  apascentarem  o  povo,  apascentavam  a  si 
próprios. 

No  evangeltio  de  João,  capítulo  10,  Jesus  se  auto-deftne  como  "Bom-Pastor";  a  ex- 
pressão é  usada  com  ternura  e  amor,  e  serve  para  demonstrar  cuidado  para  com  cada 
ovelha  do  seu  rebanho, 

Calvino,  comentando  esse  texto,  diz  que  Deus,  nas  Escrituras,  assume  sobre  si  o 
caráter  de  um  pastor  de  ovelfias. 

A  carta  de  Pedro  (5.1-4)  expressa  que,  no  mundo  urbano  dos  primeiros  cristãos,  a 
liderança  foi  preparada  para  pastorear  o  rebanho  de  Deus.  Contudo,  os  lideres  tinham  sérias 
dificuldades  para  testemunhar  o  pastoreio  à  imagem  de  Jesus,  "o  Bom-Pastor",  provavel- 
mente por  causa  das  perseguições,  além  das  influências  estruturais  de  uma  sociedade 
injusta.  Entretanto,  a  exortação  da  carta  apostólica  é  para  os  pastores  tornarem-se  exemplo 
do  evangelho  e  não  proprietários,  e  para  que  esse  exemplo  expresse  e  inspire  no  povo 
confiança  em  relação  ao  Supremo  Pastor. 

O  propósito  do  pastor  é  "apresentar  todo  fiomem  perfeito  em  Jesus  Cristd\  Paulo 
deixa  claro  que  a  atribuição  do  pastor  não  é  encher  o  auditório  de  pessoas,  nem  pregar 
sermões  maravilhosos,  para  que  a  sua  congregação  lhe  pague  o  seu  salário,  mas  a  sua 
tarefa  é  ajudar  cada  crente  a  ser  como  Cristo;  preparar  cada  filho  de  Deus  para  seu 
encontro  com  o  Senhor  e  Salvador  no  grande  dia.  Entretanto,  para  que  as  bênçãos  de  um 
pastoreio  tornem-se  eficazes,  é  preciso  que  a  ovelha  reconheça  os  seguintes  aspectos  da 
importante  dimensão  pastoral: 

1 )  O  pastoreio  é  do  interesse  de  Deus  (Ez  34); 

2)  Em  Jesus  Cristo  temos  o  pastor  por  excelência,  pois  Ele  cumpriu  o  interesse  de 
Deus  (Lc  15;  JoIO); 

3)  Jesus,  o  Supremo  Pastor,  vocacionou  homens  e  mulheres  para  cuidar  do  seu 
rebanho  (Jo  21.15;  1  Pe  5);  A 

4)  O  pastor  também  precisa  ser  pastoreado,  "Se  o  senhor  me  pastorear,  nada  me 
faltará  -  Feliz  é  aquele  que  é pobre  de  espirito "  (SI 23  eh  5.3 ). 

Este  último  reconhecimento  é  fundamental  e  primordial  para  que  os  outros  tenham  o 
efeito  devido. 

Conclusão 

Considerando  que  os  falsos  pastores  esperam  sua  recompensa  em  fama,  conhecimen- 
to académico,  dinheiro  e  poder,  e  que  muitas  ovelhas  não  colaboram  com  o  pastoreio,  a 
nossa  alegria  é  saber  que.  em  meio  a  muitos,  fomos  chamados  para  sermos  ministros  da 
confiança  de  Deus  para  cuidar  do  rebanho,  o  qual  foi  comprado  com  o  sangue  precioso  do 
único  Filho  de  Deus. 

Ser  pastor,  a  exemplo  do  evangelho,  não  é  o  sermão  ou  discurso,  mas  ministério;  ser 
pastor  é  levar  vida  de  servo  do  Cristo  Senhor  e  Salvador. 

O  Rev.  Gesiel  é  pastor  da  IPI  de  Alagoinhas,  BA  , 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de  Alagoinhas}   í  ?? 


CTM  Sudeste 
recebe  inscrições 
para  2005 


Roberto  Costa 


O  Centro  de  Treinamento  Missio- 
nário (CTM)  Sudeste,  que  funciona  nas 
dependências  da  1*  IPI  de  Campinas. 
SP,  está  com  inscrições  abertas  para 
2005. 0  interessado  deve  apresentar 
duas  fotos  3x4,  cópias  da  identidade. 
CIC,  certificado  de  conclusão  do  ensi- 
no fundamental  e  uma  carta  de  apre- 
sentação do  pastor  da  igreja.  A  men- 
salidade é  de  meio  salário  mínimo.  O 
curso  tem  duração  de  3  anos,  sendo  2 
deles  com  aulas,  das  19h00  às 
22hl5.  de  segunda  a  sexta-feira,  e 
um  ano  de  estágio  no  campo.  A  ênfase 
do  CTM  Sudeste  é  a  formação  de  mis- 
sionários urbanos.  As  aulas  de  2005 
começam  no  dia  2 1  de  fevereiro. 

O  curso  de  3  anos  tem  1 .664  ho- 
ras de  aulas  ou  estágio,  O  CTM  pode 
ajudar  os  alunos  de  fora  de  Campinas 
na  obtenção  de  moradia  em  Campinas, 
já  que  não  possui  espaço  para  isso. 


Os  interessados  nas  vagas  de 
2005  devem  enviar  a 
documentação  para  rua 
Luzitana.  824,  Centro.  13015- 
121,  Campinas,  SP.  A  secretaria 
do  CTM  funciona  das  19h00  às 
22h15,  No  horário  comercial,  a 
secretaria  da  1^  IPI  pode 
oferecer  outras  informações. 
Para  ambos  os  casos,  deve  ser 
utilizado  o  telefone 

(19)  3231-6789. 


gesielmelos@bol.com.br  ~* 
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O  CTM  Sudeste,  criado  em  2003, 
foi  incluído  na  estrutura  da  Secretaria 
de  Missões  em  agosto  do  ano  passa- 
do, com  a  extinção  do  CTM  Centro 
Oeste,  que  funcionava  em  Cuiabá.  MT 
Em  2005  terá  1 2  alunos  no  terceiro 
ano,  em  trabalho  de  campo,  e  outros 
8  no  segundo  ano.  O  diretor  do  CTM 
Sudeste  desde  janeiro  é  o  Rev.  Paulo 
César  Barros  Monteiro,  que  substituiu 
o  Rev  Calvino  Camargo,  seu  primeiro 
e  único  diretor  até  então,  O  Rev  Paulo 
é  pastor  auxiliar  da  1^  IPI  de  Campi- 
nas, Os  professores  do  CTM  são,  em 
geral,  pastores  ou  membros  das  igre- 
jas do  Presbitério  de  Campinas. 

o  Roberto  é  membro  da  1"  IPI  de 
Campinas,  SP 
(rcosta@unícamp.br) 

fO  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na 
1'  Igreja  de  Campinas) 


CTM  Centro- 
Oeste  forma 
turma  em 
Campinas 

Uma  nova  safra  de  missionários 
está  à  disposição  da  IPI  do  Brasil. 
São  1 1  no  total.  O  grupo,  que  come- 
çou os  estudos  em  Cuiabá,  no  CTM 
Centro-Oeste,  terminou  em  Campi- 
nas, onde  aconteceu  o  ijltimo  inten- 
sivo, no  final  do  ano  passado.  A  for- 
matura aconteceu  na  1  ^  IPI  de  Cam- 
pinas, no  dia  5  de  dezembro,  já  como 
alunos  do  CTM  Sudeste. 

O  culto  de  gratidão  foi  dirigido 
pelo  Rev  Calvino  Camargo,  também 
paraninfo  da  turma.  O  Rev. 
Alessandro  Acácio  Anastácio,  da  1^ 
IPI  de  Curitiba,  PR,  trouxe  a  mensa- 
gem aos  formandos.  Ele  é  filho  da 
formanda  Maria  Helena  Passato,  de 
Oswaldo  Cruz. 


Duas  turmas  se  formaram  no  dia  5. 
A  Turma  Ágape  teve  os  seguintes 
alunos: 

•  Ademar  Jerónimo  Lourenço 
(IPI  de  Rondonópolis.  MT)  ^ 

•  Adriana  Kawassaki  Ferreira 
(IPI  de  Goioré,  PR) 

•  Anderson  Evangelista 
Ribeiro  (IPI  de  Americana, 
SP) 

•  Geber  Oliveira  Ferreira  (IPI 
de  Goioré,  PR) 

•  Hilma  Rosa  Santoro  Ribeiro 
(IPI  de  Americana,  SP), 


A  Turma  Sola  Gratia 
contou  com: 

Maria  Helena  Passato  (IPI 
de  Osvaldo  Cruz,  SP) 
Marta  Murbach  (IPI  de 
Osvaldo  Cruz,  SP) 
Nazaré  Moura  Santos  (IPI 
de  lataí,  GO) 
Wallace  Messias  Santos 
(IPI  de  Jatai.GO). 


i 


O  homenageado  na  formatura  foi 
o  Rev.  Saulo  Vieira  e  o  orador,  for- 
mando Geber  Oliveira  Ferreira. 


CASOS 


\ 


arte 


Seminário  de 
São  Paulo  - 
99  anos 


EDUCAÇÃO  CRISTÃ: 


Você  ainda  pode  ser 
um  assinante  do 
jornal  O  Estandarte 


R$  14,50 

(assmatiira  proporcional  até 

iulho/2005) 

R$  28,00 


(assinatura  proporcional  ate 
lulho/2005) 


PARA  RECEBER 
ATRAVÉS  DO 
AGENTE 

PARA  RECEBER 
NA  RESIDÊNCIA 


Pendáo^ReaJ 

www.pendaoreal.coin.br 

R,  Rego  Freitas,  530  •  Loja  Ó  -  Centro 
Sáo  Paulo /SP -CEP  01220-010 
|11|  3257-4847  3255-3995 
alendimento@pendaoreal.com.br 


Recebemos  uma  carinhosa  cartinha  da  irmã  Luz  Terrimar  Lauratto,  da  IP!  Jardim  dos 
Estados,  em  Londrina,  PR.  Diz  ela; 

"Para  começar,  o  meu  nome,  modestamente  falando,  jâ  dá  uma  boa  nota  para  a 
coluna,  não  acha?  Está  ai  uma  boa  ideia;  publicar  nomes  e  sobrenomes  diferentes, 
estranhos,  como  o  do  querido  Irmão  Presbítero  Mivalbira  Cavalcante  Macambyra  e  o 
sobrenome  da  querida  irmã  e  diaconisa  Juracy  Pinheiro  Flor  da  Rosa,  e  tantos  outros 
que  podem  surgir.." 

Registramos  a  sugestão  da  irniâ  e  aguardamos  as  contribuições  de  todos  os  leitores, 
pois  esta  é  uma  coluna  que  se  sustenta  na  colaboração  de  todos. 

A  irmã  Luz  Ten-imar  Lauratto  aproveita  e  registra  um  caso  pitoresco  ocorido  na  9'  IPI 
de  Londrina,  no  dia  24  de  outubro  de  2004,  dia  posterior  ao  5°  aniversário  da  igreja,  e 
o  templo  estava  "pintadinho  de  novo", 

O  licenciado  Daniel  Barbosa  Zemuner  estava  fazendo  um  estudo  sobre  a  igreja; 
quando  ele  começou  a  relatar  fatos  tristes  que  aconteceram  em  nossa  igreja  e  em 
nosso  templo,  a  luz  acabou.  Eu  achei  que  foi  um  sinal  de  Deus,  que  não  estava 
gostando  do  assunto.  Mas  quando  o  licenciado  Daniel  começou  a  falar  dos  projetos 
realizados,  desafiou  os  irmãos  a  continuarem  unidos  em  Cristo,  agindo  com  perseve- 
rança, fé  e  ânimo...  nisso  voltou  a  luz.  Ele  disse  então:  "Que  haja  luz  para  conseguir- 
mos vitórias"  (risos). 

Orí^^  cb  Mal 
o  Presb.  José  Carlos  Soares,  do  Jardim  Piratininga,  em  Osasco,  SR  encaminhou  os 
seguintes  casos: 

Certo  pastor  da  região  de  Osasco,  quando  seminasrista,  foi  incumbido  de  fazer  uma 

redação  sobre  a  "Origem  do  mal".  Não  querendo  cometer  nenhum  erro  de  Português, 

recorreu  a  um  professor,  dizendo: 

-Mestre,  "Satanás"  tem  acento? 

E  o  professor  respondeu,  à  queima-roupa: 

-Não  só  tem  acento  como  também  rabo  e  chifres. 

Minha  irmã  ouvia  a  programação  evangélica  da  Rádio  Melodia  de  São  Paulo,  quando 
o  locutor  contou  o  seguinte  caso  sobre  profecias: 

"Ao  se  dirigir  para  a  igreja,  o  carro  do  pastor  teve  um  dos  pneus  furado;  após  trocá-lo, 
às  pressas,  esqueceu  o  macaco  na  calçada,  Durante  o  culto,  lembrou-se  do  macaco  e, 
no  momento  da  Intercessão,  orou  dizendo: 

-Senhor,  guarda  o  meu  macaco.  Que  nenhum  mal  aconteça  ao  meu  macaco,  Proteje 

Senhor,  o  meu  macaco". 

Foi  quando  certo  imião  se  levantou  e  profetizou: 

-Pastor,  o  Senhor  já  está  dando  o  livramento  e  também  mandando  água  e  banana  pro 
seu  macaco". 

O  Presb,  José  Carlos  manda  também  os  seguintes  nomes; 

•  Igreja  Pentecostal  Pedacinho  do  Céu  (Osasco,  SP) 

•  Igreja  Evangélica  Pentecostal  Fogo  no  Rabo  do  Diabo  (São  Luiz,  MA) 

•  Igreja  Pentecostal  "Jesus  foi  logo  ali,  mas  volta  já"  (Jandira,  SP) 

•  Igreja  Evangélica  Pentecostal  "A  cobra  que  engoliu  a  outra"  (Rio  de  Janeiro,  RJ) 

•  Igreja  Evangélica  Pentecostal  "Jesus  deu  um  pau  no  diabo"  (Campinas,  SP) 

•  Igreja  do  Desconlào  "Onde  em  vez  de  1 0%  você  só  paga  5%  de  dizimo" 
(Campinas,  SP), 


AVISO  IMPORTANTE  AOS  LEITORES 

Encaminhem  mais  contribuições,  que  possam  ser  publicadas,  para  a 
manutenção  da  coluna 

Enviem  suas  colaborações  para  esta  coluna  para  o  seguinte  endereço: 
Rua  Jacirendi,  91,  apto.  123  A.  03080-0000  -  Sáo  Paulo,  SP  - 
pauloproenca@bol,com.br  


A        .  1         u     Teológico  de 

V  DauloproencaCc8D0l.com.Dr 

São  Paulo 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
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A  IGREJA  METÓDICA  E  A 
IGREJA  ESPIRITUAL 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 

Vivemos  a  importantíssima  busca 
das  cousas  duradouras,  através  da  in- 
sensata e  desenfreada  ótica  das  inten- 
ções e  atitudes  provisórias.  Nosso  ra- 
ciocínio é  extremamente  cartesiano. 
Nossas  relações  são  mercantilistas. 
Nossos  interesses  são  mesquinhos. 
Nossa  visão  não  possuí  horizontes 
amplos.  Fomos  vocacionados  para  vi- 
ver e  manter  um  sistema  social  que  va- 
loriza o  "Ser",  mas  fazemo-nos  vitimas 
da  valorização  desumana  e  desleal  do 
"Ter".  A  exagerada  preocupação  estéti- 
ca gera,  invariavelmente,  um  desprezo 
pelo  conteúdo.  O  poder  de  consumo  é  o 
que  dá  legitimidade  para  o  exercido  da 
cidadania  no  mundo  em  que  vivemos, 
sendo  que  o  poder  das  idéias  está  deca- 
dente e  passa  por  processo  de 
ridicularização.  A  ciência  é  força  criado- 
ra de  notáveis  especialistas  do  conheci- 
mento humano,  mas  gera  infantes  do 
crescimento  emocional  e  espiritual. 

Poderíamos  elencar  uma  outra  sé- 
rie de  características  infelizes  da  soci- 
edade em  que  vivemos,  sendo  que, 
como  Igreja  de  Crísto,  somos  chama- 
dos e  vocacionados  não  para  servi-la, 
mas  para  transformá-la  positiva  e  cons- 
trutivamente. 


É  oportuna  uma  reflexão  sobre  o  res- 
gate da  Igreja  Espiritual,  com  a  qual  sem- 
pre sonhamos,  mas  que  não  se  consoli- 
dou. A  igreja  tem  se  revelado  de  caráter 
extremamente  metódico  e  superficialmen- 
te espiritual,  Atravessamos  um  tempo  de 
muitas  interpretações  ilusórias  da  Bíblia 
e  de  pouco  estudo  e  vivência  da  Palavra 
de  Deus.  Relacionei,  recentemente,  vári- 
as frases  semelhantes,  ditas  por  pessoas 
em  situações  e  circunstâncias  opostas. 
Ouvi  delas  a  mesma  pergunta:  -  Existe  um 
livro  que  possa  sintetizar  o  conteúdo  da 
Bíblia,  visando  permitir  que  eu  me  apode- 
re de  sua  riquezal 

Ao  ouvir  várias  vezes  indagações  de 
conteúdo  idêntico,  confesso  que  me  senti 
profundamente  triste  e  decepcionado.  A 
Igreja  Espiritual  da  época  apostólica,  que 
se  deixava  encantar  pela  Palavra  de  Deus, 
está  se  transformando  na  Igreja  Metódica, 
que  busca  resultados  temporais  através  de 
interpretações  bíblicas  desavisadas. 

A  Igreja  Metódica  é  didática,  mas  a 
Igreja  Espiritual  é  fascinante,  pois  fala  ao 
coração.  A  Igreja  Metódica  explode  emo- 
cionalmente, mas  a  Igreja  Espiritual  pro- 
tege as  emoções  sob  os  focos  de  tensão, 
pois  não  deixa  que  a  agressividade,  o 
legalismo,  o  fundamentalismo  e  o 
tradicionalismo  roubem  sua  tranquilida- 
de. A  Igreja  Metódica  exclui,  mas  a  Igreja 


Espiritual  acolhe,  pois  sabe  que  não  há  so- 
bras no  Reino  de  Deus.  A  Igreja  Metódica 
condena,  mas  a  Igreja  Espiritual  compre- 
ende e  transforma,  pois  sabe  lidar  mesmo 
com  os  mais  difíceis.  A  Igreja  Metódica  é 
rica  e  formosa,  mas  a  Igreja  Espiritual  "não 
tem  aparência  nem  formosura"  (Isaías  53), 
sendo  "desprezada  e  rejeitada",  pois 
espelha  a  imagem  do  seu  Senhor. 

O  "ser  metódico"  é  um  "ser"  viciado, 
corrompido  ~  Desejo  me  apossar  das  ri- 
quezas do  Reino  de  Deus  O  "ser  espiritu- 
al" é  um  "ser"  livre,  transformado  -  Sou 
cidadão  do  Reino  de  Deus  Trabalho  para 
que  todos  também  sejam  e  desfrutem  de 
sua  riqueza. 

A  Igreja  Metódica  precisa  ser  vencida 
e  abandonada,  antes  que  o  próprio  mun- 
do a  abandone,  quando  não  mais  existir 
diferença  entre  ela  e  as  potestades  do  mal. 

A  Igreja  Espiritual,  apesar  de  sua  li- 
mitação e  dificuldades  humanas,  é  imba- 
tível e  não  pode  ser  subjugada,  pois,  pela 
graça  e  misericórdia  de  Jesus  Cristo,  pos- 
sui a  gentileza,  a  solidariedade,  a  tole- 
rância, a  inclusão,  os  sentimentos  nobres 
e  a  sensibilidade  divinal,  para  ensinar  e 
fazer  crescer,  não  por  força,  nem  por  vio- 
lência, mas  pelo  Espirito  de  Deus, 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1° 
IPI  de  Limeira 
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humanas,  é  imbatível  e  não  pode  ser  subjugada,  pois,  pela  graça 
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SERMÕES 


Jonas:  da  crise  ao 
compromisso  com  Deus 


Jonas  1.17-3.5 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  fala  do  profeta  ionas  vivendo  o  pior  mo- 
mento de  sua  vida:  "E  esteve  lonas  três  dias  e  três 
noites  no  ventre  do  peixe"  (Jn  1 . 1 7).  A  crise  de  lonas 
teve  uma  duração:  três  dias  e  três  noites,  A  crise  de 
Jonas  leve  um  desconforto  desesperador,  Ele  disse 
que  o  ventre  do  peixe  parecia  o  "ventre  do  inferno" 
(2.7).  E  a  crise  de  Jonas  teve  uma  doce  lembrança. 
Ele  lembrou-se  do  grande  amor  e  poder  de  Deus 
(2.2).  Graças  a  essa  lembrança,  tudo  começou  a 
mudar. 

A  crise  vivida  por  aquele  homem  trouxe 
consequências  fantásticas  e  extraordinárias.  A  crise 
de  Jonas  gerou: 

1]  Um  impressionante  clamor  a  Deus 
[2.1-2] 

Jonas  orou  ao  Senhor.  Ele  disse:  "Na  minha  an- 
gústia clamei  ao  Senhor".  Ele  soltou  sua  voz  em  ora- 
ção, Ele  sabia  que,  naquela  situação  difícil,  incomu- 
nicável com  qualquer  outro  ser  humano,  ninguém 
nesta  terra  poderia  ajudá-lo.  Ele  lembrou-se  de  Deus. 
ao  qual  tinha  desobedecido,  mas  ao  qual,  arrependi- 
do, buscou  de  todo  o  coração.  Só  Deus  poderia  impe- 
dir o  seu  fim  trágico. 

Jonas  clamou  ao  Deus  que  disse:  "Clama  a  mim  e 
responder-te-ei,  e  anunclar-te-ei  coisas  grandes  e 
firmes  que  não  sabes"(Jr  33,3).  O  Senhor  recolheu 
sua  oração,  Sua  afirmação  é  inspiradora  a  todo  o  que 
cré  em  Deus:  "E  subiu  a  ti  minha  oração".  Ela  chegou 
ao  trono  de  Deus,  lugar  de  poder,  graça  e  força.  Com 
reverência,  ele  declarou  que  seu  clamor  alcançou  o 
"templo  de  sua  santidade".  Ele  clamou  com  convic- 
ção de  que  Deus  é  santo. 

2]  Um  inegável  cuidado  de  Deus 
12.10] 

Deus  cuidou  de  Jonas.  A  Bíblia  diz  que:  "Falou 
Deus  ao  peixe  e  ele  vomitou  Jonas  na  terra".  Isto 
mostra  o  cuidado  de  Deus.  Sua  misericórdia  se  der- 
ramou sobre  a  vida  de  Jonas  na  hora  da  crise.  Isto 
pode  ser  chamado  de  graça,  favor  divino,  o  qual  Jonas 
não  merecia  por  sua  condição  de  desobediência.  Mes- 
mo assim,  o  amor  de  Deus  o  alcançou.  O  Senhor 
ouviu  seu  clamor.  "Bendito  seja  Deus  que  não  me 
rejeita  a  oração  e  nem  afasta  de  mim  a  sua  graça" 
(SI  66.20). 

Todo  cristão  é  chamado  a  crer  e  ter  convicção  do 
cuidado  de  Deus.  Como  o  antigo  hino,  muito  atual, 
diz:  "Não  desanimes,  ó  coração!  Deus  cuidará  de  til 
Põe  tua  angústia  na  sua  mão.  Deus  cuidará  de  ti,  por 


toda  a  vida,  na  dor  na  lida.  Sim,  não  te  deixará.  Deus 
cuidará  de  tí".  Louvado  seja  Deus  por  seu  grande  amor! 

3]  Um  Intenso  compromisso  com 
Deus  13.1-5] 

Deus  falou  novamente  com  Jonas  a  respeito  de 
seus  planos  missionários.  Desta  vez,  Jonas  obedeceu 
e  foi  à  grande  cidade  de  Ninive.  Falou  do  amor  de 
Deus.  Ministrou  em  nome  do  Senhor  naquele  lugar 
Jonas  saiu.  ou  melhor,  foi  tirado  da  crise  para  ouvir  os 
desafios  de  Deus  para  sua  vida  e  praticá-los.  Assim 
sendo,  desempenhou  um  ministério  com  grande  im- 
pacto espiritual  naquela  cidade.  Alcançou  milhares 
de  vidas  para  Deus.  O  rei  foi  tocado  pela  palavra. 
Grande  arrependimento  tomou  conta  dos  moradores 
da  cidade  e  o  nome  do  Senhor  foi  exaltado.  Ninive 
ouviu  a  Palavra  de  Deus,  muitas  pessoas  creram  e  a 
cidade  não  foi  destruída. 

Independentemente  de  um  posterior  vacilo  em 
sua  relação  com  Deus  e  com  a  missão,  Jonas  saiu 
daquela  crise  para  o  compromisso  com  Deus.  Confor- 
me o  capítulo  4,  Deus  continuou  amando  e  ensinando 
a  Jonas  seus  grandes  valores  e  seus  princípios  mise- 
ricordiosos. 

Conclusão 

O  que  este  texto  pode  nos  ensinar  nos  dias  de 
hoje? 

Ele  pode  nos  motivar  a  confiar  em  Deus  nas  horas 
de  crise, 

Muitas  vezes,  os  cristãos  passam  por  crises  na 
área  pessoal,  familiar  e  emocional. 

Este  texto  nos  ensina  que  podemos  sair  da  crise 
para  crescer  na  comunhão  com  Deus. 

Para  isto,  é  preciso  lembrar  de  Deus  e  clamar  a 
Ele,  crer  no  cuidado  do  Senhor  e  na  certeza  de  que 
seus  planos  se  cumprirão  em  nossas  vidas,  O  desejo 
dele  é  que  cada  ser  humano  o  sirva  de  todo  o  coração. 
Ao  longo  da  história.  Deus  levantou  muitas  pessoas 
da  crise  para  o  compromisso  missionário.  Como  ilus- 
tração disto,  temos  a  vida  de  Jony  Erickson  Tada, 
Ainda  menina,  ela  sofreu  um  acidente,  ficando 
tetraplégica.  Em  meio  á  crise,  conheceu  o  amor  de 
Deus.  Contiuou  fisicamente  paralizada,  mas  "levantou- 
se"  espiritualmente  para  realizar  um  ministério  mara- 
vilhoso, consolando  e  evangelizando  nos  hospitais.  Ela 
saiu  da  crise  para  o  compromisso  missionário. 

Deus  nos  ajude  a  vencer  nossas  crises  e  a  nos  le- 
vantarmos para  proclamar  as  verdades  do  seu  reino. 

Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s 
Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA 
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o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe  pastoral  da 
1MPI  de  São  Paulo.  SP.ea 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo; 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947;  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte 
desde  1981 

Fontes:  A  More  Profound  Aileluia, 
Leanne  Van  Dyk;  Catecismo  Menor  de 
Weslminster;  Confissão  de  Fé  de 
Westminster;  Encyclopedia  of  the 
Reformed  Failh,  Donald  K,  McKim; 
Manual  do  Cutlo  da  IPI  do  Brasil; 
Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do 
Brasil;  Quando  em  nossa  música,  Deus 
é  glorificado,  Fred  Pratt  Green; 
Reformed  Lturgy  &  Music;  The  Gift  of 
Worship,  C.  Wellon  Gaddy 


Por  "Um  Mais 

Profundo 
Aleluia! 


ff 


"Quando,  em  nossa  música,  Deus  é  glorificado, 
E  a  adoração  não  deixa  lugar  para  o  orgulho, 
E  como  se  toda  a  criação  cantasse: 
Aleluia!" 

(RRG.) 


A música  podem  os  levar  até  onde  o  inte 
lecto  sozinho  não  consegue  chegar.  Co 
nhecidos  de  Paul  Tillich  contaram  do  en 
Contro  que  o  grande  teólogo  teve  com  um 
aluno  de  teologia,  aflito  por  causa  de  suas 
dúvidas  a  respeito  de  Deus.  Na  sua  sensível  resposta  ao 
jovem,  Tillich  tocou  uma  gravação  do  grandioso  Credo  in 
Deum  ("Creio  em  Deus"),  de ),  S.  Bach.  Mesmo  sendo  um 
pensador  perspicaz,  o  teólogo  reconhecia  que  a  tinica 
resposta  satisfatória  da  busca  intelectual  do  aluno  seria 
encontrada  na  mijsica  a  serviço  da  fé,  e  não  na  ciência, 
Na  música,  deparamo-nos  com  uma  integridade  de  ex- 
pressão, inalcançável  na  lógica  verbal, 

O  impacto  da  música  nas  pessoas  foi  descrito  por 
Martinho  Lutero: 

"A  mijsica  é  dádiva  de  Deus. ..Não 
existe  na  terra  nada  com  igual  poder 
de  alegrar  os  entristecidos  e  tornar 
tristes  os  que  estão  alegres;  ser 
encorajamento  para  os  desanimados  e 


fazer  bondosos  os  arrogantes;  a 
música  pode  dar  equilíbrio  aos  afoitos 
e  pacificar  os  vingativos.  O  próprio 
Espírito  Santo  presta  tributo  à  música, 
ao  registrar  (na  Bíblia)  que  o  espírito 
mau  de  Saul  foi  exorcizado  enquanto 
Davi  dedilhava  a  harpa.  A  música  é 
dádiva  preciosa  aos  seres  humanos 
para  lembrar-lhes  que  foram  criados 
para  louvar  e  glorificar  a  Deus". 

O  lugar  da  música  no  culto 

Qual  è  a  finalidade  da  musica  no  culto  cristão? 

Antes  de  responder  a  essa  indagação,  outra  pergun- 
ta merece  a  nossa  atenção:  É  possível  celebrar  o  culto 
sem  a  música?  A  resposta  é  sim. 

O  reformador  Zuinglio  (embora  sendo  o  único  dos 
grandes  reformadores  protestantes  formado  em  música) 
proibiu  tanto  a  música  vocal  como  a  Instrumental  no  cul- 
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to.  Ele  achava  que  a  música  seria  capaz  de  tirar  a  aten- 
ção do  povo  das  coisas  espirituais,  devido  ao  seu  forte 
apelo  às  emoções.  Portanto,  Zuinglio  substituiu  a  música 
com  leituras  alternadas  dos  Salmos  e  dos  cânticos  anti- 
gos da  igreja  como  o  Te  Deum  Laudamus  ("A  ti,  ó  Deus, 
louvamos")  (Manual  do  Culto,  IPI  do  Brasil,  p,  309-31 0). 
Em  nossos  dias,  os  quaquers  celebram  o  culto  em  silên- 
cio, sem  cantar  A  música  não  é  necessária  para  cultuar  a 
Deus.  A  razão  disso  é  porque,  sozinha,  a  música  não 
constitui  um  meio  de  graça,  nem  um  elemento  essencial 
para  o  culto.  "Os  meios  exteriores  pelos  quais  Cristo  nos 
comunica  as  bênçãos  da  redenção"  não  incluem  a  músi- 
ca, "São  a  Palavra,  os  sacramentos  e  a  oração"  (Catecis- 
mo Menor  de  Westminster,  88).  A  tradição  Reformada  é 
unânime  com  as  demais  tradições  históricas  da  igreja  ao 
encontrar  em  Atos  2.46  os  quatro  elementos  essenciais 
do  culto  cristão: 


1 )  a  leitura  e  a  proclamação  da  Palavra; 

2)  a  comunhão  com  o  próximo  expressa 
através  das  ofertas  para  os  pobres; 

3)  a  celebração  dos  sacramentos; 

4)  a  oração  em  todas  as  suas  formas. 


Aqui,  novamente,  a  música  não  é  considerada  essen- 
cial para  o  culto,  O  papel  dela  é  puramente  assessório  e 
funcional.  Porém,  quando  associada  aos  elementos  do 
culto,  a  música  se  transfigura,  participando  do  próprio 
caráter  do  ato  litúrgico  a  que  está  ligada.  Dai,  ela  surge 
do  coração  como  humilde  expressão  de  louvor  ao  Deus 
Trino.  Dessa  forma,  quer  cantada,  quer  tocada  por  ins- 
trumentos, a  música  não  chama  a  atenção  para  si,  mas 
inspira,  instruí,  realça  e  expande  a  nossa  percepção  da 
presença  de  Deus  conosco.  Outra  função  da  música  no 
culto  é  dar  apoio  ao  povo  de  Deus  no  cumprimento  dos 
seus  atos  de  adoração. 

Entretanto,  quando  apresentada  no  culto  a  fim  de 
ostentar  o  encanto  de  sua  melodia,  a  cadência  de  seu 
ritmo  ou  o  talento  dos  músicos,  a  fim  de  atender  ao  gosto 
musicai  das  pessoas,  a  música  desvia  o  culto  do  seu  único 
legitimo  propósito,  que  é  o  de  honrar,  agradar  e  glorificar 
a  Deus. 


"A  música,  ao  chamar 
demasiadamente  a  atenção  para  si  e  a 
sua  beleza  como  um  fim  em  si,  pode  se 

tornar  idolátrica" 

(Ordenações  Ltlúrgicas  da  IPI  do  Brasil). 

Cristãos  respondem  à  graça  imerecida  de  Deus  atra- 
vés das  mais  variadas  formas  e  estilos  de  música  -  tradi- 
cional, popular,  barroca,  gregoriana,  folclórica,  enfim 
música  de  todas  as  eras  e  épocas  da  igreja  e  do  vasto 
mosaico  de  culturas,  nações,  tribos,  povos  e  linguas  que 
confessam  )esus  Cristo  como  o  único  Senhor. 
"A  riqueza  dos  sons  deve  ser  posta 
diante  de  Deus  como  ato  de  louvor."  A 
música  do  culto  "deve  sempre 
desenvolver  nos  adoradores  a 
consciência  da  realidade  de  Deus  e  de 


sua  graça 


(Ordenações  Litúrgicas  da  IPI  do  Brasil). 


Um  porém  muito  importante 

Tendo  em  vista  o  que  foi  acima  exposto,  cabe-nos 
esclarecer  que  a  beleza  e  o  prazer  que  procedem  de 
Deus  caracterizam  o  culto  celebrado  "em  espirito  e  em 
verdade"  (Jo  4,24).  Não  se  trata  da  beleza  que  nutre  o 
orgulho,  nem  do  prazer  egocêntrico  do  ser  humano  após 
a  sua  "queda  de  sua  justiça  original  e  de  sua  comunhão 
com  Deus"  (Confissão  de  Fé  de  Westminster,  VI.2).  A  be- 
leza da  música  do  culto  é  do  modo  indescritível  em  que 
infunde  a  santidade  e  a  verdade  de  Deus  na  liturgia.  O 
prazer  no  cântico  e  nos  sons  instrumentais  vem  da  ma- 
neira em  que  nos  ajudam  a  cumprir,  no  culto,  a  razão 
fundamental  de  nossa  vida: 
"Glorificar  a  Deus  e  nele  ter  prazer 

para  todo  o  sempre" 

(Catecismo  Menor  de  Westminster.  1). 

Critérios  para  a  música 
apropriada  ao  culto 

Qual  é  o  critério,  então,  que  deve  ser  aplicado  para 
julgar  se  um  certo  hino.  corinho  ou  composição  instru- 
mental é  apropriado  para  o  culto? 


Há  muitas  respostas,  todas  na  forma  de 
pergunta.  O  texto  é  bíblico?  A  música  reflete 
o  sentido  do  texto?  Apela  tanto  para  a  mente 
como  para  o  coração?  Alimenta  a  sensibili- 
dade para  com  Deus?  É  reverente?  Contribui 
para  conscientizar  a  congregação  quanto  à 
sua  união  de  uns  com  os  outros  em  Cristo? 

Talvez  a  resposta  mais  adequada  venha 
de  um  homem  tido  como  o  "supremo  compo- 
sitor religioso".  Para  Johann  Sebatian  Bach. 
a  música  e  a  teologia  eram  profundamente 
entrelaçadas.  Nas  partituras  de  muitas  de 
suas  composições,  Bach  escreveu  as  letras 
"l.N.J,",  abreviatura,  em  latim,  para  "Em  nome 
de  iesus".  Bach  acreditava  que  toda  música, 
seja  para  a  igreja  ou  não,  devia  funcionar 
"para  a  glória  de  Deus  e  a  instrução  do  próxi- 
mo". Com  certeza,  esse  maior  dos  músicos 
descreveu  o  espirito  que  deve  marcar  a  músi- 
ca que  merece  ser  usada  no  culto  cristão. 

Qual  á  a  música  apropriada  ao  culto?  In- 
formal pode  ser,  mas  nunca  trivial.  Tradicio- 
nal sim,  mas  sempre  no  sentido  de  perpetuar 
as  tradições  recomendadas  pela  Palavra  de 
Deus.  Sobrenatural,  mas  nunca  anormal.  Con- 
temporânea, mas  nunca  banal. 

O  Deus  que  cultuamos  é  mais  importan- 
te do  que  a  maneira  que  lhe  rendemos  o  nos- 
so culto.  Entretanto,  é  preciso  que  a  música  e 
seus  textos  demonstrem,  com  clareza,  o  ca- 
ráter do  Senhor  a  quem  adoramos  e  visem 
despertar  em  nós  o  compromisso  com  o  seu 
reino  e  a  sua  justiça. 

"Quantas  vezes,  ao  fazer 
música,  temos  descoberto 
Uma  nova  dimensão  no  mundo 
do  som. 

Pois  a  adoração  nos  levou  a 
um  mais  profundo 
Aleluia!" 


(F.R6.; 


Fevereiro  de  2 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionáho  Comum  Revisado  -  Ano  A 


►  3°  Domingo  na 
Quaresma 

27  de  fevereiro  de 

2005 

►  Êxodo  17.1-7 

►  Textos 
complementares: 
SI  95; 
Rm5.1-11; 

Jo  4.5-42 


O  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5*  IPl  de 
Sorocaba.  SP.  e  está 
lecíonando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Fevereiro  de  2005 


A  Rocha  Férida 


Um  bom  resumo  da  ação  salvadora  de 
Deus  é  obtido  no  conjunto  de  nossos  tex- 
tos complementares.  A  salvação  vem  de 
Deus.  diz  o  salmo;  por  meio  dos  judeus, 
diz  Jesus;  é  dada  a  todos  os  que  aceitam  a 
oferta  de  Deus,  diz  o  apóstolo  Paulo.  E 
cada  texto  acrescenta  alguma  informação 
nova  ao  texto  anterior  O  Deus  Salvador 
do  mundo  é  o  próprio  Cristo,  afirmam  os 
samaritanos  de  João.  O  judeu  por  meio  do 
qual  Deus  dá  a  salvação  ao  mundo  é  tam- 
bém o  próprio  Cristo,  ensina  o  texto  de 
Romanos.  Além  disso,  eles  usam  alguns 
dos  símbolos  bíblicos  mais  conliecidos 
para  a  salvação:  a  rocfia,  a  água.  o  trans- 
bordar da  graça  divina.  Êxodo,  que  será 
aqui  examinado,  é  também  um  bom  exem- 
plo da  ação  salvadora  de  Deus  contra  os 
perigos  da  morte.  Assim,  os  textos  com- 
plementares serão  aproveitados  no  exa- 
me a  ser  feito. 

Onde  está  o  teu  Deus? 
[Êxodo  17.1] 

o  texto  fala  da  dificuldade  que  as  pes- 
soas têm  em  perceber  a  presença  e  a  ação 
de  Deus  no  meio  delas.  Comparado  com 
os  textos  complementares,  ele  abre  pos- 
sibilidades para  exploração  mais  ampla 
da  linguagem  e  da  ação  nele  apresenta- 
das. O  povo  está  movendo-se  no  deserto. 
Eles  não  estavam  andando  a  esmo.  Cami- 
nhavam por  etapas  ou  jornadas  em  rotei- 
ro pré-estabelecido,  No  evangelfio,  Jesus 
tem  de  passar  por  Samaria,  roteiro  tam- 
bém obrigatório  na  direção  da  Galiléia. 
Outra  informação  do  texto  reforça  ainda 
mais  a  ideia  de  que  seguiam  um  caminfio 
pré-indicado:  eles  estavam  seguindo  as 
ordens,  os  mandamentos  de  Deus.  Então, 
desde  o  começo,  já  está  claro  como  era 
forte  a  presença  de  Deus  no  meio  do  povo. 
Não  recebiam  ordens  abstratas  sobre  re- 
ligião ou  moral,  mas  ensinamentos  práti- 
cos para  um  povo  em  marcha.  Mais  do  que 
isto.  eram  ensinamentos  diretos  sobre  o 
caminho  a  seguir.  Por  isso,  os  peregrinos 
estavam  sempre  se  encontrando  com  o 
seu  Deus.  preparando  os  seus  lugares  de 
culto,  levantando  altares  em  todo  o  per- 
curso da  caminhada.  No  tempo  da  mulher 


samaritana,  a  adoração  já  havia  perdido 
esta  noção  de  culto  em  marcha  e  se  fixara 
em  um  lugar  Enquanto  caminhavam,  ado- 
ravam a  Deus  onde  estavam,  Passada  a 
caminhada,  resta  saber  qual  daqueles  é  o 
verdadeiro  centro  de  adoração.  Seria  Je- 
rusalém? Seria  o  monte  de  Jerisim? 

Onde  está  a  água? 
[Êxodo  17.2-3] 

Os  pontos  de  acampamento  nas  jor- 
nadas pré-estabelecidas  devem  ser  provi- 
dos de  infraestrutura  mínima  necessária 
aos  caminhantes,  principalmente  se  o  ro- 
teiro foi  preparado  por  Deus.  E  o  mínimo 
exigido  seria  a  existência  de  água  para  as 
pessoas  e  seus  animais.  Jesus  escolheu 
para  o  seu  repouso  um  lugar  de  água.  jun- 
to a  fonte  de  Jacó.  Porém,  em  Refidim, 
local  do  acampamento  dos  peregrinos  de 
Êxodo,  não  havia  água!  Uma  multidão,  com 
suas  crianças  e  seus  rebanhos  em  pleno 
deserto  sem  água,  é  na  verdade  um  qua- 
dro desesperador  Nada  mais  normal  do 
que  clamarem  aos  lideres  por  água,  Afi- 
nal, até  Jesus  pediu  água  à  mulher 
samaritana.  O  povo  falhou,  porém,  em  três 
pontos  importantes.  Eles  se  revoltaram 
contra  Moisés,  chegando  às  vias  de  agre- 
di-lo. Já  era  tempo  de  terem  reconhecido 
em  Moisés  o  grande  líder  que  os  tirara  da 
terra  do  Egito  e  bravamente  os  organiza- 
ra para  a  grande  marcha.  Com  um  rápido 
encontro,  a  mulher  samaritana  reconhe- 
ceu em  Jesus  um  profeta  e  o  Messias  es- 
perado. Onde  estava  toda  a  experiência 
com  o  grande  líder?  Onde  estava  a  grati-  ' 
dão  por  entregar  a  sua  vida  na  tarefa  de 
libertação  do  cativeiro  do  Egito?  O  pró- 
prio Moisés  alertou  o  povo  para  o  segun- 
do erro  que  eles  estavam  cometendo.  Por 
que  estavam  discutindo  com  ele?  Era  ele 
Deus?  Tinha  ele  poder  de  fazer  brotar  água 
no  deserto?  Moisés  temeu  pelo  povo  por- 
que não  percebia  que  estava  provocando 
o  próprio  Deus.  A  ordem  da  marcha  parti- 
ra de  Deus.  Fora  Deus  quem  tirara  o  povo 
do  Egito.  Deus  fizera  com  que  atravessas- 
sem o  Mar  Vermelho,  Deus  os  conduzira 
até  aquele  lugar  Então,  Deus  tinha  o  di- 
reito de  exigir  uma  atitude  totalmente 


oposta  àquela  que  o  povo  estava  assu- 
mindo. O  salmo  mostra  bem  como  as  pes- 
soas devem  se  apresentar  perante  Deus, 
Elas  têm  de  se  apresentar  com  louvores, 
com  salmos,  prostrando-se  diante  dele  e 
adorando  o  seu  nome.  Se  há  um  povo  que 
tem  obrigação  de  servir  ao  Senhor,  este 
povo  é  Israel,  povo  criado  por  Deus.  ove- 
lhas de  seu  pastoreio,  alimentadas  pelas 
suas  mãos.  Eles  deveriam  estar  dizendo 
constantemente  que  o  seu  Deus  é  Rei  gran- 
de sobre  toda  a  terra,  Paulo  diz  que  aque- 


o  Senhor  disse  a  Moisés:  Bata  na  rocha,  e  dela 
sairá  água  para  o  povo  beber"  {Ex  17.5) 


les  a  quem  o  amor  de  Deus  foi  infundido 
pelo  Espirito  Santo  em  seus  corações  têm 
â  obrigação  de  testemunhar  o  nome  do 
Senhor.  Eles  deveriam  estar  conscientes 
de  que  a  salvação  vem  dos  judeus,  porque 
eles  adoravam  o  que  viram  em  todas  as 
5uas  peregrinações.  Não  reconhecendo  a 
liderança  de  Moisés  e  a  presença  divina 
5ob  cujas  ordens  Moisés  atuava,  o  povo 
leu  a  última  prova  do  desconhecimento 
total  da  providência  divina  para  as  suas 
vidas.  Eles  mostraram  total  ignorância 


dos  objetivos  da  caminhada  que  estavam 
empreendendo.  Eles  tinham  uma  visão  a 
respeito  de  tudo  o  que  estava  acontecen- 
do tão  seca  como  o  deserto  onde  estavam 
parados,  O  problema  deles  era  apenas 
sede.  Toda  e  qualquer  aspiração  da  vida 
desvanecera.  O  comportamento  deles  era 
totalmente  diferente  do  de  Jesus,  o  qual. 
apesar  de  estar  com  sede  de  água  e  fome 
de  comida,  dispõe  de  suprimento  de  água 
e  comida  espiritual  suficiente  para  ofere- 
cer às  pessoas  que  encontra  pelo  cami- 
nho. A  visão  do  povo  era  esta:  nós  estáva- 
mos em  um  terra  onde  sobreviviamos. 
apesar  dos  maus  tratos  lá  recebidos,  por- 
que pelo  menos  havia  água  e  comida. 
Moisés  nos  trouxe  para  este  deserto,  para 
aqui  morrermos  de  fome  e  sede.  Esque- 
ceram totalmente  que  a  caminhada  signi- 
ficava a  fuga  da  terra  da  escravidão  e  a 
demanda  à  terra  prometida.  A  presença 
divina,  então,  não  gerou  em  suas  vidas  a 
paciência,  a  experiência  e  a  esperança 
necessárias  para  vencer  todas  as  tribula- 
ções, como  ensina  Paulo. 

Deus  e  a  água  estão 
na  rocha  ferida 
lÊxodo  1 7.  4-7] 

o  clima  ao  redor  é  de  morte:  morte 
para  Moisés,  ameaçado  de  ser  apedreja- 

O  problema  deles  era 
apenas  sede.  Toda  e 
qualquer  aspiração  da 
vida  desvanecera.  O 
connportannento  deles 
era  totalmente 
diferente  do  de  Jesus,  o 
qual,  apesar  de  estar 
com  sede  de  água  e 
fome  de  comida,  dispõe 
de  suprimento  de  água 
e  comida  espiritual 
suficiente  para  oferecer 
às  pessoas  que 
encontra  pelo  caminho. 


do  pelo  povo;  morte  para  o  povo  por  falta 
de  água  e  pelo  juramento  de  Deus  que 
não  entrariam  em  seu  repouso  aqueles 
que  contra  ele  se  rebelassem.  Moisés  sen- 
te-se  impossibilitado,  semelhante  à  pes- 
soa que  está  diante  de  um  poço  fundo, 
sem  condição  de  alcançar  a  sua  água. 
Mesmo  que  este  poço  tenha  matado  a 
sede  dos  antepassados,  o  passado  agora 
é  também  muito  fundo,  não  podendo  ser 
atingido,  A  ordem  de  Deus  é  breve  e  clara 
como  as  tantas  ordens  dadas  a  Moisés: 
"Vai,  Moisés.  Não  comece  a  argumentar 
como  este  povo.  achando  que  o  tempo  da 
colheita  está  muito  longe.  Levanta  os 
olhos.  Continua  seguindo  na  frente  do  seu 
povo,  tendo  a  companhia  apenas  de  algu- 
mas pessoas  de  confiança".  E  Moisés  em- 
punha a  vara,  testemunha  de  todas  as 
maravilhas  operadas  por  Deus  desde  as 
profundezas  até  às  alturas  da  terra,  se- 
gundo o  salmo.  "Eu  sou  fiel;  eu  irei  na  tua 
frente",  garante  a  ele  o  Senhor.  E  eis 
Moisés  diante  da  rocha.  Quantos  segre- 
dos esconde  aquela  rocha!  Ela  é  tão  dura 
como  o  coração  do  povo;  ela  é  tão  firme 
como  o  Deus  da  nossa  salvação:  ela  será 
ferida  como  a  Rocha  lembrada  por  Paulo; 
ferida  por  causa  da  fraqueza,  impiedade, 
pecado,  inimizade  de  todo  o  povo.  Ferida 
a  rocha,  jorrou  água  em  grande  quantida- 
de. Quantos  segredos  contém  também 
esta  água!  É  a  prova  do  poder  de  Deus 
que  criou  os  mares  da  terra;  ela  é  tam- 
bém a  fonte  da  paz.  da  graça,  da  fé.  do 
amor.  do  sangue  da  justificação,  da  recon- 
ciliação, da  salvação  dos  pecadores.  Ela  é 
a  água  da  vida,  pois  restitui  a  vida  ao 
povo.  aos  seus  filhos,  ao  seu  gado.  Ela 
restitui  a  vida  na  terra.  Quem  dela  beber 
nunca  mais  terá  sede,  tornando-se  em 
fonte  que  jorra  para  a  vida  eterna. 

Os  problemas  foram  sanados,  mas  as 
marcas  ficaram  nos  nomes  dados  ao  lu- 
gar Massá,  Meribá,  Provocação,  Conten- 
da. Nas  palavras  que  fecham  o  texto,  ficou 
também  um  resumo  da  reação  do  povo: 
"Está  o  Senhor  no  meio  de  nós  ou  não?"  E 
por  isso  permanece  o  alerta:  "Se  hoje 
ouvirdes  a  voz  de  Deus.  não  endureçais  o 
coração  como  em  Meribá,  como  na  provo- 
cação do  deserto!" 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Pedro  Francisco  Pereira 

Faleceu  o  "Vô  Pedro".  Era  tio  do  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Sua 
família  fundou  as  IPIs  de  Tupi  Paulista,  SP.  e  Central  de 
Navirai,  MS. 

Chegou  a  esta  próspera  cidade  em  7/9/1 958.  Nas- 
ceu em  12/7/1 920  e  faleceu  em  16/12/2004,  portan- 
to, com  mais  de  84  anos,  dos  quais  quase  50  vividos 
aqui. 

Gostava  dos  hinos  do  Salmos  e  Hinos,  destacando: 
"Eis  a  escrava  resgatada"  e  "Depois  que  Cristo  me  sal- 
vou". 

Tive  o  privilégio  de  ser  seu  pastor  e  de  sua  esposa,  Lázara  Figueira,  falecida  em 
27/1/2003,  por  aproximadamente  30  anos.  Casal  resoluto  e  decidido,  viveram  juntos 
por  mais  de  60  anos.  Sempre  foram  fiéis  à  sua  igreja  e  ao  seu  pastor,  razão  porque 
deixam  muitas  saudades. 

Estive  à  frente  das  duas  cerimónias  fúnebres.  Havia  muita  presença  de  Deus.  Haja 
vista  que  ela  morreu  vendo  seu  quarto  cheio  de  anjos  e  ele  morreu  dizendo;  "Paz  de 
espírito!" 

Ficam  registrados  nossos  sentimentos  de  saudades.  "Bem-aventurados  são  aqueles 
que  desde  agora  descansam  no  Senhor." 

Rev.  Duanír  Martins  Ferreira 


Presb.  Sossim  Akamine 


Deixando  muita  saudade  entre  os  familiares  e  mem- 
bros da  IPI  de  Mauá,  SP,  faleceu,  no  dia  11/9/2004  o 
Presb.  Sossim  Akamine. 

Exemplo  de  cristão,  Sossim,  enquanto  a  saúde  permi- 
tiu, teve  uma  vida  ativa  e  participativa  nos  trabalhos  da 
igreja,  o  que  não  era  mais  possível  ultimamente.  Presbítero 
ativo  por  muitos  anos,  mesmo  estando  em  disponibilida- 
de, Sossim  não  media  esforços  para  auxiliar  em  toda  e 
qualquer  situação  quando  solicitado. 

Seu  zelo  administrativo  como  presbítero,  defendendo 
sempre  os  interesses  da  igreja,  seu  zelo  participativo  nos  trabalhos  da  igreja  e  suas 
intervenções  sempre  com  muita  sabedoria  ficarão  marcadas  com  certeza  na  memória 
daqueles  que  com  ele  conviveram. 

Para  nós  fica  a  saudade,  a  tristeza,  mas  fica  também  a  certeza  de  que  a  convivên- 
cia com  o  Presb.  Sossim  muito  nos  ensinou. 

Agora,  nos  braços  do  Senhor,  resta-nos  sua  lembrança  que  ficará  gravada  com 
ternura  e  sinceridade  em  nosso  cantinho  de  saudade. 

Participaram  da  cerimónia  fúnebre  os  Revs.  Enos  Gomes  da  Silva  (pastor  da 
igreja),  Pedro  Sanches  Vierma  e  Amós  de  Oliveira  Costa.  Esteve  presente  também  no 
momento  do  sepultamento  o  Rev  Leonildo  Silveira  Campos. 


Presb.  Moisés  José  de  Lima 


Ilda  Pedro 


E  com  carinho  e  saudades  que  lembramos  desta  nos- 
sa irmã.  Ela  deixou  um  grande  exemplo  de  fé  e  humildade 
entre  os  parentes  e  o  povo  da  IPI  do  Cedrinho,  em 
Sorocaba,  SR 


Elaine  Xavier  da  Rosa  Paes 
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Rev.  Dr.  Robert  Eugene  Lodwici< 

Foi  ao  lar  celestial. 

No  dia  20/1 0/2004,  com  90  anos  e  7  dias. 
partiu  para  o  lar  celestial  o  Rev  Lodwick. 

Ele  nasceu  em  13/10/1914,  em  Bright,  In- 
diana, sendo  filho  do  Rev  Edward  e  Agnes  Parret 
Lodwick. 

Ele  teve  uma  vida  cheia  de  alegria  e  graça 
de  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo,  pois 
serviu  fielmente  como  missionário  no  Brasil  e 
nos  Estados  Unidos. 

Foi  sepultado  em  Wooster,  Ohio,  em  20/10/ 
2004. 

Casou-se  com  Irene  Alderton  em  1 76/ 1 939, 
Ela  sobrevive.  Constituiu  a  seguinte  família:  Robert  {casado  com  Bernice),  Weldon 
(casado  com  Dora  Grady),  Mary  (casada  dom  Evangelos),  Irene  (casada  com  o 
subscritor  desta  matéria),  Evangeline,  8  netos  e  3  bisnetos. 

Era  muito  estudioso,  tendo  concluído  os  seguintes  cursos:  1939,  Mestre  em 
Divindade  no  Seminário  McCormick,  Chicago;  1 945,  Mestre  em  Teologia  Sagrada,  na 
Escola  de  Teologia  Oberlin;  1 965,  Doutor  em  Divindade,  na  Universidade  Vanderbilt: 
1974,  Doutor  em  Ministério  na  Universidade  Vanderbilt. 

Foi  ordenado  pelo  Presbitério  de  Chicago  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA), 

Chegou  ao  Brasil  em  1940  e,  de  1941  a  1950,  deu  assistência  ao  campo  de  lataí, 
Rio  Verde,  Mineiro,  Mateira  (sudoeste  de  Goiás).  Ajudou  a  organizar  e  construir  o 
templo  da  Igreja  Presbiteriana  de  Jataí,  GO.  Também  dava  assistência  aos  campos  da  IPI 
do  Brasil,  em  Serra  do  Café  e  Campeira.  Serviu  no  Instituto  Samuel  Graham,  em  Jatai. 

De  1950  a  1960,  foi  diretor  e  professor  do  Instituto  José  Manoel  da  Conceição, 
em  Jandira,  SR 

De  1960  a  1970,  foi  secretário  executivo  da  Missão  Presbiteriana  Central  da 
Igreja  Presbiteriana  Unida  dos  Estados  Unidos. 

De  1 970  a  1 980,  foi  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Trenton,  Ohio. 

Jubilou-se  em  1 980,  mas  continuou  a  servir  a  Deus  e  suas  igrejas  nos  Presbitéri- 
os de  Eastminster  e  Muskingum,  Ohio, 

O  Rev  Lodwick  ajudou  no  estabelecimento  de  parceria  entre  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  e  a  IPI  do  Brasil,  Recebeu  homenagem  especial  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Rio  Verde,  GO.  em  2003. 

Era  homem  que  amava  a  Deus  e  sua  família.  Ensinava-nos  a  obedecer  e  sempre 
orar  e  meditar  na  palavra  do  Senhor  Glória  ao  Deus  Triúno, 

Rev.  Michaet  e  Irene  Sivalee,  deão  e  professores  do  Curso  de  Extensão  de 
Brasília  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho 

Francisca  Simbalista  da  Silva  e  Osvandir 
Rodrigues  da  Silva 


Faleceu  minha  cunhada  Francisca,  com  72  anos,  e 
Osvandir,  com  54  anos,  em  29/3/2004,  num  desastre  de 
automóvel,  na  rodovia  que  liga  Blumenau  a  Indaiá,  SC.  O 
motorista  era  o  próprio  Osvandir.  Francisca  morreu  na 
hora  e  Osvandir  a  caminho  do  hospital. 

Francisca  era  viúva  do  meu  irmão  Martinho  Damas  da 
Silva,  de  saudosa  memória.  Tiveram  4  filhos  e  9  netos. 

Osvandir  era  casado  com  Maria  Helena  e  tiveram  2 
filhas. 

Francisca  estava  a  passeio,  visitando  a  família  em 
Blumenau,  SC,  pois  morava  em  São  Paulo  e  era  membro 
da  IPI  de  Paulo  Silas,  exercendo  o  ofício  de  diaconisa. 
Mulher  de  oração  e  leitora  assídua  da  Bíblia. 

Oficiou  no  seu  sepultamento  o  Rev.  Venicio  Nogueira, 
auxiliado  pelo  Rev  Jair  Damas  da  Silva. 

"O  Senhor  a  deu  e  o  Senhor  a  tirou.  Bendito  seja  o 
nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 


Rev.  Jair  Damas  da  Silva,  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


Rey.  Carlos  Caetano  Monteiro 

"Tomba  um  Príncipe  em  Israel..." 

Esta  foi  à  expressão  usada  pelo  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  por  ocasião  dos  funerais 
do  Rev.  Carlos  Caetano  Monteiro,  no  dia  6/ 
12/2004  na  IPI  de  Marialva.  PR.  Este,  de 
fato,  é  o  termo  que  devemos  utilizar  para 
descrever  a  trajetória  de  um  servo  que  cum- 
priu cabalmente  o  seu  ministério. 

Carlos  Caetano  Monteiro  nasceu  em 
Ouro  Fino,  MG,  em  22/4/1921.  Teve  uma 
infância  de  muito  trabalho,  mas  conseguiu 
aliar  o  trabalho  aos  estudos,  Formou-se  em 
Teologia  e  Letras  Anglo-Portuguesas.  Como 
estudante,  lecionou  por  dois  anos  no  Insti- 
tuto José  Manuel  da  Conceição  (JMC),  em  landira,  SR 

Carlos  foi  licenciado  ao  ministério  em  22/1/1 951 .  Seu  primeiro  campo  ministeri- 
,  al  foi  em  Anápolis,  GO,  no  ano  de  1950.  Desde  essa  época,  pastoreou  mais  de  25 
igrejas,  entre  elas;  Vianópolis  e  Jataí,  GO;  Dourados,  MT;  Borda  da  Mata,  Jacutinga  e 
Ouro  Fino,  MG;  Mogi-Mirím.  SP;  Guaraci,  Lupionópolis,  Jaguapitã,  Astorga,  Paranavaí, 
Maringá  e  Marialva,  PR.  Também  pastoreou  muitas  congregações  que,  depois,  torna- 
ram-se  igrejas  organizadas.  O  Rev.  Carlos  desenvolveu  seu  ministério  em  uma  época 
em  que  um  único  pastor  tomava  conta  de  várias  igrejas,  congregações  e  campos 
missionários.  A  exemplo  disso,  quando  pastoreou  a  IPI  de  Anápolis,  pastoreou  tam- 
bém Vianópolis  e  Campeira  Rural  (hoje,  Jataí),  todas  separadas  por  muitos  quilóme- 
tros. 

Em  1 96 1 ,  assumiu  o  pastorado  da  IPI  de  Marialva,  onde  ficou  por  1 7  anos.  Criou, 
em  Marialva,  a  Escola  Primária  Eduardo  Carlos  Pereira  e  lecionou.  durante  30  anos, 
na  Escola  Estadual  Dr.  Felipe  Bittencourt.  Era  orador  oficial  dos  professores  da  esco- 
la, na  cidade  e  nos  acontecimentos  cívicos.  Como  professor,  teve  mais  de  30  mil 
alunos. 

O  Rev  Carlos  citava  com  muito  carinho  e  emoção  o  nome  de  Otilía  Leonel  Trench, 
com  quem  se  casou  em  1 2/7/1 947.  Sempre  se  referiu  a  ela  como  minha  inesquecível 
Otília.  Serva  valorosa,  dedicada  e  querida,  muito  lembrada  na  cidade  de  Marialva,  foi 
compositora  do  Hino  Oficial  a  Marialva.  Dessa  união  de  52  anos  nasceram:  Carlos 
Caetano  Monteiro  Filho;  Olga  Maria  (de  saudosa  memória);  Dorcas;  Tito;  Débora; 
Priscila  e  Tércio.  Todos  bem  casados  e  firmes  na  fé  em  Jesus  Cristo,  mercê  de  Deus.  O 
Rev.  Carlos  teve  1 9  netos  e  6  bisnetos. 

Aos  80  anos,  pela  infinita  graça  e  misericórdia  de  Deus  que  se  renovam  a  cada 
manhã,  o  Rev.  Carlos  sentia-se  alegre  e  abençoado  pela  segunda  esposa  que  Deus  lhe 
dera.  Como  resposta  a  muitas  orações,  Carlos  e  Maria  Helena  se  uniram.  Como  o 
próprio  Rev.  Carlos  dizia:  Deus  quis,  Carlos  e  Maria  Helena  quiseram,  e  os  parentes 
todos  de  ambas  as  partes  aprovaram.  Somos  testemunhas  que  foram  cinco  anos 
felizes  e  abençoados  ao  lado  da  Maria  Helena. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida  nobre  e  integra  desse  servo  valoroso  de  Deus  que 
inspirou  a  pastores,  presbíteros,  enfim,  a  todos  que  tiveram  o  privilégio  de  estar  ao 
seu  lado. 


Rev.  José  Henrique  Rosa,  secretário  do  Presbitério  de  Arapongas  e 

pastor  da  IPI  de  Marialva,  PR. 
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Amor  sem  Drogas 

Rev'^  RanilBOn  Santana  Jr 

Este  livro  desmacara  a 
lascívia  e  os  segredos  que 
seduzem  corações  e 
mentes  de  muitas  pessoas. 

RS  29.90 


Amor 


Miro  -  o  menino  pé 
vermelho 

Rev'^  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 

Miro  é  o  moleque  esperto 
e  maroto  que  mora  dentro 
da  gente.  E  o  resgate  da 
utopia  sem  a  qual  ninguém 
vive. 

R$  22.00 


Mieo 
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O  Paraíso  Restaurado 

Rev°  Brasílio  Nunes  Alvarenga 

O  que  a  Bíblia  relata  sobre 
isso?  Em  tempos  de 
injustiças,  violência, 
terrorismo  e  desigualdade 
social,  quem  nào  gostaria  de 
estar  no  Paraiso? 

R$15.00 


Mais  perto  de  Deus 

Rev"  Valdir  Alves  dos  Reis 

Os  frutos  da  vivência  e 
caminhada  do  servo  de  Deus 
nos  mais  diversos  contextos 
de  vida. 

RS  15,90 


A  Educação  Cristã 
de  sua  Igreja 

passa  por  aqui 

Revistas  de  Escola  Dominical 
Faça  seu  pedido !!! 
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